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		Capítulo 1 Casal excêntrico



		Me chamo Laura.... Como posso contar  algo assim para alguém? Não é algo tão simples  assim, pois posso ser taxada de louca, realmente  eu mesma me taxaria desta forma, mas tudo bem  vou tentar. Depois de passar um dia normal e  tranquilo com minha família, claro que como um  dia normal para mim se resume a ter gritos, brigas,  bagunça em minha volta constantemente, e  também não ter tempo para mim mesma, nem ao  menos para comer algo sozinha no silêncio, por  exemplo.... Quem tem filhos pequenos pode me  entender muito bem e já deve ter se identificado  um pouco, com certeza já entendeu um pouco do  meu dia.



		Era quase meia noite de um dia agitado,  meus filhos pareciam que nem aqueles brinquedos  a pilha sabe? Aqueles que nunca acaba? Foi aí que  resolvi por meus filhos para dormir e  convenhamos que não é uma tarefa nada fácil,  ainda mais quando eles têm de costume dormir  com luz ou a televisão ligada, minhas as crianças  têm um medo sobre humano do escuro, sério eles  não podem nem cogitar em dormir sem que tenha



		5



		uma luz ligada. Com eles adormecidos é o início  do silêncio em casa e assim que consigo um pouco  de paz, coloco algum desenho ou filme de  preferência chato e assim consigo que eles cansem  para adormecer.



		Minha intenção era colocá-los para dormir  para que eu pudesse voltar a trabalhar, eu estava  atrasada com as histórias que eu escrevo e mesmo  sendo um hobby, eu queria manter um ritmo que  agradasse meus poucos leitores fieis, ainda estava  editando um dos vários vídeos que eu posto no  blog e eles ainda permaneciam intocados em meu  computador, pois me faltava tempo para poder  concluí-los. Como o truque do desenho tinha  falhado, eu resolvi desligar o desenho e ligar uma  luz noturna, mesmo assim é exaustivo todo este  processo e me fez querer dormir um pouco  também, assim eu me deitei e cai no sono, e é aí  que vem o sonho que resolvi contar a vocês.



		Eu me recordo de estar no centro da cidade  de São Paulo com meu marido, nós viemos para  esta cidade pois estávamos procurando uma  residência, fomos chamados pela imobiliária para  poder ver o portfólio e assim achar uma que, quem  sabe se encaixava aos nossos desejos já descritos  para a atendente. Quando chegamos na imobiliária  a nossa atendente nos recepcionou e indicou uma
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		vendedora que nos ajudaria, assim nos dando um  endereço para vermos uma casa que estava à  venda, a vendedora da imobiliária nos falou que  eram pessoas boas e um pouco excêntricas, mas  mesmo sendo com essa peculiaridade a residência  era magnífica, mesmo sendo um apartamento.  Devem estar se perguntando onde estão meus  filhos neste sonho não é mesmo? Calma "pequeno  gafanhoto" tenho lembranças de antes de chegar  em São Paulo, minha mãe ter vindo pegá-los em  minha casa, pois eles são muito ligados a ela desde  bebês.



		Voltando ao sonho, sobre São Paulo, me  recordo de termos ficado em um hotel perto da 25  de março, era um lugar conhecido para mim pois  já tinha me hospedado nele anteriormente, ele não  era um cinco estrelas, mas era muito bom, não  somos pessoas chatas, tendo uma cama e chave na  porta já está ótimo, bom o suficiente para  passarmos o pouco tempo na cidade, já que era  somente nós dois hospedados. No outro dia  iriamos ver a tal casa que só tínhamos visto fotos  internas, deixamos bem claro para a imobiliária  que queríamos uma casa grande e com pátio para  que meus filhos pudessem brincar, também por eu  ter dois cachorros que precisam de espaço, como  já tínhamos visto as fotos e já estávamos lá  resolvemos ver o apartamento mesmo assim, e
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		não tínhamos mais nada para fazer aquele dia,  quem sabe acabamos mudando de ideia? Pelo que  vimos nas fotos era realmente um apartamento  muito grande para um casal morar sozinho, meu  único problema era a questão das crianças na  varanda e dos meus cachorros destruindo a casa.



		Passa o tempo e chega ao outro dia



		Era nove da manhã e fomos para a  imobiliária, chegamos no horário já marcado  anteriormente, após tomarmos café com a  vendedora, nos dirigimos para o prédio, a  vendedora iria auxiliar outros compradores  próximos a onde estaríamos, então nos  acompanhou até o local, chegando no prédio ela  avisa sobre a nossa chegadas aos donos do imóvel  pelo interfone, fomos até o andar do apartamento.  Tocamos a campainha e um moço alto e bonito  com traços orientais atendeu a porta.



		—Oi, vocês devem ser Reinaldo e Laura?  – Fala com um sorriso no rosto.



		—Sim somos nós. -Fala Reinaldo.



		— Bem-vindos, meu nome é Tae, vamos  entrar e ver o apartamento?
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		—Claro, muito obrigado.



		Eles viram todo o apartamento, cada um  com um dono da casa, Tae mostrou o apartamento  para Laura e Reinaldo foi ver o resto com Antônia.  O apartamento realmente era muito grande,  arejado, as janelas que deixavam o apartamento se  iluminar com a luz natural agradou Laura. O  apartamento era grande o bastante para eles e os  animais dentro de casa e também tinha uma grande  área de lavanderia, mas a falta de pátio a deixava  insegura em relação ao imóvel.



		—Bem, depois de ver o apartamento todo,  o que você achou, senhora Laura?



		—Não vou negar senhor Tae, eu adorei o  apartamento, não posso negar isso, mas  infelizmente é uma casa que procuramos.



		— Sério? Mesmo assim quis vir conhecer  o meu apartamento?



		— Bem, eu gostei por ele ser realmente  grande, mas ainda faltaria espaço para meus  cachorros, o que me deixa insegura em relação ao  apartamento, mas ele é realmente grande para uma  família de quatro pessoas, nós resolvemos ver seu  apartamento para nos certificarmos que escolher  uma casa era realmente a melhor escolha para nós,  pedimos para a imobiliária somente casas e
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		quando chegamos aqui era um apartamento,  viemos de longe e para não perder a viagem  resolvemos ver o apartamento.



		— Se fosse comigo teria ficado  extremamente irritado com a situação, nossa…,  mas vamos ver o que seu marido achou do  apartamento?



		— Eu peço desculpas pelo incomodo  senhor Tae, não foi nossa culpa a escolha do  imóvel, só queria deixar isto bem claro, mas  devemos ver todas as opções não é mesmo?



		— Sim eu entendo, mas se souberem de  alguém que queira um apartamento aqui na cidade,  pode nos indicar e dar meu contato, eu deixarei  meu cartão com o seu marido.



		Laura consentiu com a cabeça, enquanto  isso seu marido via as áreas de lazer, garagem e  segurança com Antônia, esposa de Tae. Após  verem tudo, Antônia e Reinaldo voltaram para o  apartamento para saber o que Laura achou de tudo.  —Tae soube que eles vieram por um erro



		da imobiliária? – Antônia veio bem curiosa sobre  o assunto.



		—Sim,eusoubeamor.–Falacalmamente.
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		—Sim, é verdade, mas devo dizer que seu  apartamento é belíssimo e as estruturas adicionais  também, mas infelizmente eu e minha esposa  estamos à procura de uma casa. – Ele reafirma a  vontade deles por uma residência com pátio.



		— Quanto tempo pretendem ficar aqui na  cidade, senhor Rei e senhora Laura?– Antônia  pergunta curiosa.



		— Porque ? -Pergunta Laura  —Seissonãoforumincomodoperguntar?  — Bem ficaremos por uma semana, pois  estamos esperando retorno da imobiliária. – Rei  fica mais curioso pela pergunta de Antônia.



		— Realmente não é assunto importante,  mas queria convidá-los para algo.



		— Bem, eu tenho que ver um lugar para  morarmos e arrumar todos os trâmites de  transferências do trabalho e tal... Mas Laura não  precisa estar comigo.



		— Está bem, vou ser direta então, nós  trabalhamos em um site que fizemos na internet e  fizemos o seguinte, vamos com frequência para  casas e lugares abandonados, para verificar lendas  urbanas, fantasmas, monstros etc... E gostaria de



		11



		convidá-los para passar um dia conosco em nossas  aventuras.



		— Devo dizer que normalmente é tudo  lorota. - Tae fala rindo.



		— Mas as vezes assusta? – Perguntou  Laura animada.



		—Sim... Há lugares assim. – Tae responde  rindo do entusiasmo de Laura.



		— Mas o que é realmente legal, é a  adrenalina que a gente sente. -Fala Antônia.



		—Verdade, de uma certa forma isso ajuda  a dar medo, assim passamos este medo para quem  vê nossos vídeos.



		— Quando entramos em alguns lugares  que já são alvos de histórias, as pessoas acham  que realmente são lugares assombrados.



		— Mas quebramos o encanto destas  histórias.



		— Verdade, depois de explorar o lugar  mostramos a verdadeira face dos edifícios  assombrados e suas histórias reais.



		—Também assumo que seria bom ter mais  companhia.



		12



		—Verdade, normalmente vai só eu e Tae,  seria legal ter mais pessoas conosco.



		— Eu não sou chegado a estes tipos de  aventuras, eu curto mais é ficar na frente do  videogame e deitado no sofá, mas como falei  anteriormente Laura não precisa estar comigo, ela  gosta de ver vídeos como estes na internet. -Fala  Reinaldo, pensando que sem ela, ele poderia ficar  o dia todo jogando.



		— Reinaldo está certo, realmente estes  tipos de histórias me atraem.



		— O que acha Laura? Vai querer vir  conosco? – Pergunta Antônia querendo a  confirmação.



		—Terão que aguentar meus gritos, só isso.  — Tae aguenta, se os meus gritos ele  consegue suportar, mais um não será difícil. –  Antônia fala dando risada da situação.



		Capítulo 2 Começo de uma  aventura



		Depois de Antônia explicar para Laura  como será feita a expedição a casa assombrada,
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		ela topa a brincadeira arrepiante, e fica feliz que  também fará companhia para a nova amiga.  Antônia também explicou a Laura que desta vez  eles tinham planejado ir para um asilo  abandonado, e que era um local bem afastado da  cidade.Laurasabiaquepoderiaencontrarespíritos  de várias formas, desencarnados e perdidos,  vagando pelo local, mas nada muito diferente do  que já estava acostumada a ver no dia a dia.  Reinaldo e Laura se despedem de Tae e Antônia e  voltam para o hotel, Reinaldo se deita na cama  “Quenn” e conversa com a esposa, ele queria se  certificar que Laura tinha total certeza do que vai  fazer.



		—Amor, tem ciência que é um lugar sujo.  — Sim.



		—E com bichos, digo vários bichos.  — Sim.



		— Está bem…, e que pode ver coisas que  não quer ver por lá, sabe que ser médium te traz  problemas.



		— Realmente quero acompanhar Antônia,  fiz uma amiga na cidade e quero aproveitar.
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		—Está bem, não posso te impedir de fazer  algo que gosta, e como Tae leva a esposa, acredito  que não deve ter problemas.



		Passou-se a noite e já era manhã  Quando Laura se despede de Reinaldo na



		frente do hotel, ela pega um táxi, chegando no  condomínio Laura tinha passagem autorizada, ela  se dirige para o apartamento de Antônia. Laura e  Antônia vão arrumar os cabelos, pois devem ir  com eles amarrados e de preferência com trança,  nunca se sabe que tipo de bichos poderiam se  prender em seus cabelos, enquanto isso Tae desce  e arruma as coisas no carro, já que ele vai levar  muito equipamento para o lugar.



		— Então chegaram em? – Fala escorado  no carro, fumando para passar o tempo.



		— Amor, você sabe que nós mulheres  sempre temos a feia mania de nos atrasar,  independente do evento ser chique ou ver uma  casa caindo aos pedaços. - Fala Antônia rindo de  forma debochada.



		—Já que Reinaldo não quis vir, eu fui até  o hotel e deixei a cópia das chaves para ele, como
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		ele não teria nada para fazer se a imobiliária não  ligar, ele pode vir aqui em casa jogar um pouco,  deixei meu vídeo game pronto se ele quiser vir e  já liberei o acesso.



		— Eu agradeço, ele realmente vai acabar  vindo aqui quando se sentir entediado. -Fala  Laura.



		—Tudo pronto então já vamos?  —Sim vamos logo.



		Eles vão para a saída da cidade e não  demora muito já estão em uma estrada de chão  batido, eles olham bem para o GPS, para se  certificar que o endereço está próximo, pois como  é um lugar considerado histórico na estrada não  pode ser usado ônibus normais, caminhão e nem  carros considerados grandes, mas pode ser visto  pelos visitantes. Tae aponta para uma grande  entrada com muito mato ao redor, aos poucos  depois de entrar pelo portão se vê uma grande  mansão que se tornou o asilo abandonado.



		—Chegamos, vou pôr as câmeras no carro  para monitoramento do site, e arrumar algumas  coisas antes de entrarmos. – Ele fala já saindo do  carro.
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		—Só digo uma coisa, não fiquem focando  os olhos para as janelas, eu vejo coisas que vocês  não gostariam de olhar. - Fala Laura.



		— Viu o.... Aquilo? – Antônia olhou  apreensiva para Tae.



		— Quer dizer de verdade? -Laura, ela ri  sem graça, sabendo que ela realmente viu algo.  —Já está com medo Antônia? -Fala Tae.  — Acabamos de chegar pare de  brincadeira, pode não ter nada lá. - Fala Antônia.  — Pode ter se tiver, vamos filmar. – Laura



		olha seriamente para Antônia, e depois elas olham  para Tae que não parecia acreditar que ela viu algo  na janela.



		—Estou falando sério Antônia, não foque  os olhos nas janelas e nem em lugares muito  escuros, eles já sabem que estamos aqui.



		— Realmente não dá para observar  muito…



		— Garotas, tem lugares que está em ruínas  e é por isso mesmo que viemos aqui, pois ainda é  um ótimo lugar para lendas urbanas de fantasmas,  monstros, rituais satânicos e de quebra uma nova  aventura para pôr no site. -Tae fala como um lado
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		bom do trabalho e Antônia tentava mostrar  entusiasmo, para que Laura não pensasse demais.  Enquanto conversavam entre si Tae  terminou de instalar as câmeras no carro, elas  ficaram ligadas a várias baterias, se escurecer as  luzes ligaram para que eles soubessem onde era a  saída pelas luzes do carro, era bom que assim as  câmeras estariam monitorando todo o asilo por  fora, todos os lugares que as câmeras captam as  imagens estariam registradas e guardadas. Por  fim, Tae preparou lanterna de duração de 24 horas,  câmera de fotos, câmera secretas com bateria de  30 horas e um canivete se precisasse cortar cordas,  tecidos ou para alguma emergência, mesmo que  nunca tenha precisado usar um antes.



		— Bem meninas venham aqui, vou dar  estes equipamentos para vocês, como vocês já  sabem o procedimento já vou instalar as câmeras  nas roupas de vocês, a lanterna já está carregada e  canivete se precisar, mas sabemos que é  praticamente inútil.



		— Inútil até precisarmos. -Fala Laura um  pouco nervosa.



		—Bem isso é verdade Laura, você vê que  eu vou ter as mesmas coisas que você, mas eu e  Antônia vamos por câmeras de vigilância por onde  passarmos lá dentro do prédio, tudo gravado aqui
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		vai direto para a memória do meu computador  então estas câmeras são praticamente descartáveis,  mesmo assim sempre tentamos recuperá-las, pois  comprá-las não é algo barato.



		—Entendo, quer dizer que temos que sair  por onde entramos.



		— Isso mesmo, no meu carro não temos  equipamento para monitorá-las, somente o meu  computador que está em casa, tem o acesso a essas  câmeras, devemos nos lembrar bem por onde  andamos.



		— O.k.



		— Há, também tenho esta câmera  fotográfica, ela é muito antiga e às vezes capta  coisas que eu não enxergo, quando revelamos as  fotos acabam aparecendo coisas que não  conseguimos explicar, você já viu algum jogo de  fantasmas alguma vez na vida Laura?



		—Sim, eu conheço muito bem estes jogos,  já entendi que ela é que nem uma câmera obscura  que aparecem nos jogos, mas aqui ela é real, e esta  câmera que você nos deu é digital, vai só captar  orbes.



		Laura fala enquanto ele acaba de instalar  as mini câmeras de vídeo nas roupas delas, Tae  percebe que ela tem um certo conhecimento.



		19



		—Você tem conhecimento Laura.



		— Encontramos uma boa companheira  para esta aventura amor. - Fala Antônia.



		— Não se preocupe com as câmeras de  vídeo, elas são do tamanho de botões, mais são  muito boas.



		— Qual tecnologia você usa nestas  câmeras Tae? -Fala Laura.



		—São ligados a um satélite, vou dizer não  são nada baratas, mas são muito boas para esta  nossa profissão, o melhor é que gravam sem parar  e fica tudo guardado no meu computador, as  câmeras do meu carro também são assim, então se  alguma delas quebrar, as imagens não se perdem.  —Realmente levam isso bem a sério.



		— Laura a partir de agora estamos nesta  aventura, sei que deve ser só boatos e lenda  urbana, a história que tem barulhos estranhos  nesse asilo, mas todo cuidado é pouco, ainda mais  que estou responsável por você, então cuidado por  onde coloca os pés para não pisar em pregos  enferrujados, cacos de vidro, madeiras levantadas,  lajotas quebradas e tente não se afastar de nós.
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		—Como eu já vi um espírito, imagino que  deve estar cheio de almas desencarnadas aí dentro  assombrando este lugar.



		— Não sou do tipo que se assusta com  histórias de terror Laura.



		—Não é pra te assustar Tae, normalmente  lugares como este estão tomados por dor e  sofrimento, cheiro dá vontade de morrer, a  sensação de dor, sede de sangue, ódio e feitiçaria  negra. – Laura fala como se estivesse brincando,  mas Antônia sentiu verdade em sua voz.



		— Por isso que falou das janelas e dos  lugares escuros Laura? -Fala Antônia.



		— Sim.



		— Entenda este é nosso trabalho, então  agora é hora de provar que realmente existe ou  não existe, lenda real ou pura lorota.



		— Sabe Antônia, até agora estava pela  aventura.



		— Percebi, mas algo mais te chama a  atenção.



		— Depois de ver aquilo, entendi onde me  meti, mas eu concordei com isso, então vamos.  —Vou inteirá-las da minha pesquisa antes



		de entrarmos meninas, dizem as lendas urbanas
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		que além de seres espirituais, "fantasmas” e tal...  ainda existe um motivo para pessoas vierem a este  local durante alguns dias do mês, eles se referem  a um tal desafio a ser cumprido aqui dentro do  asilo.



		—Está bem, então a missão é só desvendar  a mentira?



		—Pois bem, nossa missão é esta também.  —Mais coisas envolvem o lugar?



		—Sim..., também desvendar este mistério  do desafio, desmenti-lo se ele não existe, se ter  certeza que não tem nada lá.



		—Quer que tenha algo lá Tae?



		— Se tiver este tal desafio, devemos ver  como ele é, e se pudermos cumprir o faremos, se  não vamos só acompanhar como é feito, por isso  eu trouxe tantas câmeras, eu vim bem-preparado.  — Acredita que pode ser perigoso, não é  mesmo?



		—Basicamente é isso.



		— Está bem, vamos nos preparar para  entrar Laura. -Fala Antônia.



		— Então espero que dê tudo certo, se  acabarmos nos separando devemos nos encontrar



		22



		aqui no carro, pois é seguro e as câmeras vão  registrar tudo, nunca citem a câmera escondida,  pois como ela é pequena se tiver alguém lá, não  vão desconfiar que a portamos.
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		Capítulo3Orecitaldepoesia  anciã



		Antônia percebia que o marido estava um  pouco empolgado agora, nunca entraram em um  lugar assim com alguém os acompanhando,  parecia que tinha pontos em que alguém cuidava  do lugar e outros totalmente abandonados.



		— Calma meu amor, nem entramos ainda  e já está encarnando o espírito de Sherlock  Holmes. -Fala Antônia rindo.



		— Não posso negar. - Fala Tae.



		— Calma, ainda mais que com certeza  iremos provar que é mais uma das lendas urbanas  toscas, que encontramos na internet.



		— Você é sempre confiante Antônia? -  Pergunta Laura.



		—Sim ela é assim, pois sempre provamos  que são só boatos mesmo. -Fala Tae.



		— Então não precisa se apavorar Laura, e  você meu Sherlock Holmes acalme esse seu  coraçãozinho O.K.
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		—Vamos entrar aqui pela lateral do asilo,  vi em fotos que tem uma escadaria externa, e era  usada como saída de incêndio.



		— Que horas são Tae? -Fala Laura.



		— Agora são dez e pouca da manhã, está  começando a nublar, que azar espero que não  chova.



		Fomos até a lateral do prédio e realmente  tinha a tal escada, e subimos, nos deparamos com  uma grande janela aberta, as trancas da janela  estavam quebradas e os vidros estilhaçados pelo  chão. Entramos por ela, agora estamos no quinto  andar, era uma sala que parecia uma área verde de  um hospital, com muitas camas e uma bancada de  enfermagem abandonada, ainda continha os  instrumentos usados na época, tudo empoeirado e  com aranhas por todo o teto, lá tinha mais duas  salas, mas resolvemos seguir o corredor.  Realmente algumas salas estavam em ruínas, lixo  espalhado pelo chão, muitos papeis de consultas  de pacientes, como se todos tivessem saído às  pressas sem olhar para trás, a forma que se  encontrava o quinto andar era algo que muitos  espíritos desorientados gostariam de encontrar  para ficar, faltava somente ser escuro.



		Quando chegamos, antes de entrar já os  tinha avisado muitos longe, e já tive uma sensação
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		ruim, mas de perto é pior ainda. Não é algo que  você queira ver neste momento, ainda mais em um  local desconhecido. Fomos seguindo mais alguns  passos no corredor e Tae avistou as escadarias,  deu para perceber que ele estava cada vez mais  animado com a exploração ao asilo abandonado.  O asilo é muito grande então como estava nublado  na rua e a iluminação natural ficaria escassa,  resolvemos andar um pouco mais rápido e com  cautela, para não fazer barulho.



		— Laura, Antônia andem mais rápido,  achei as escadarias para irmos ao quarto andar.  Elas andaram mais rápido para  acompanhá-lo e quando Laura chegou no topo da  escadaria falou.



		—Eu acho melhor ir por outro lugar.  —Por que Laura? - Tae pergunta.



		— Bem, vocês não estão vendo nenhum  espírito?



		— Aonde?



		—Só eu vejo?



		—Não vejo nada.



		—Ovocêviu?–FalaAntôniapreocupada.
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		— Você realmente está vendo, não é  mesmo? Não está brincando. -Fala Tae.



		—Não vejo nada Laura.



		— Realmente não vêem o que eu vejo,  porque se tivesse visto não teria perguntado com  tanta tranquilidade Tae.



		—Fale logo Laura, onde ele está?  —Porque quer saber?



		—Quero tirar uma foto do local, quem  sabe aparece na câmera. – Tae fala entusiasmado.  — Aqui embaixo, na descida da escadaria



		estão próximas à janela, mas vocês não as  enxergam.



		— Os espíritos que você está vendo, são  mulheres?



		— Não exatamente Tae, na realidade são  três crianças, três meninas.



		— Não sei mais se realmente quero tirar  esta foto, eu queria antes mais, você detalhou,  agora já não tenho certeza se quero. - Falou isso  olhando para o descer da escadaria.



		Laura não conseguia parar de olhar para  elas, pois aqueles espíritos não estavam assustados  com a presença delas, e muito menos parecia
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		estarem perdidas, pois estavam a brincar nas  escadarias e perto da janela. Uma delas começou  a olhar para Laura.



		— Senhora retire esta moça desse lugar  por favor, aqui não é lugar para ela. – A menina  de vestido vermelho florido e cabelos loiros, fala  apontando para Antônia.  —Senhora,portadorasdeanjosnãopodem



		vir para este lugar, não é permitido..., aqui é  proibido a vinda de seres celestiais. – Fala a  menina negra de cabelos negros cacheados e de  vestido amarelo com manchas de sangue na gola  de seu vestido.



		—Aqui é um lugar para pagarmos nossos  pecados, estamos aqui por ter feitos horrores aos  olhos do senhor, então não é somente nós que  estamos a pagar nossos pecados aqui, vão embora  pelo bem do anjo. – Fala a menina ruiva de vestido  branco e meia calça branca suja de sangue.



		— O que houve Laura? Por que me olha  assim? – Laura respira fundo olhando para  Antônia.



		— Elas pediram para você ir embora  Antônia.



		—Mas nem a pau eu saio daqui!
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		—Escute por favor...



		—Não, isso quer dizer que realmente tem  coisa boa para pôr no site e também acabamos de  chegar.



		— Por favor, escute Antônia, isso é um  alerta que elas querem te dar!



		—Eu te agradeço, Laura..., mas eu vim  aqui para fazer meu trabalho, vamos logo que o  tempo voa.



		Descemos as escadas passamos pelas  meninas e chegamos ao quarto andar, chegando lá  percebemos que havia barulho, que ecoava pelo  corredor então curiosos seguimos o som e  chegamos até o foco do barulho, assim para  podermos averiguar o que se tratava. Mesmo  sendo muito curiosa, eu estava preocupada pelo  alerta dado pelas meninas, pois se fosse real  Antônia corria perigo, e ainda pior, corria perigo  estando grávida e nem sabia, como falaria para o  Tae? Como ele reagiria a isso? Andamos até  chegar em uma porta velha parecia ter sido talhada  a mão tinha figuras muito bonitas feitas nela, por  uma fresta da porta dava para escutar pessoas  falando e aplaudindo lá dentro. Antônia parecia  animada com aquilo e falou.
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		—Bem tem gente aqui então eu entrarei lá  dentro e verei o que se trata, pelo que vejo só tem  idosos lá dentro recitando poesias.



		—Péssimo lugar para um clube do livro. -  Fala Laura.



		— Sabia que aquilo de desafio era pura  lorota, vou lá.



		— Não Antônia eu irei, se acontecer algo  estranho, eu saio correndo e vocês ficam aqui  observando tudo pela porta, se virem algo suspeito  saiam daqui, eu me viro sozinha, afinal eu tenho  um canivete comigo e se eu precisar me defender  vou usá-lo. – Tae olha para Laura nada contente.  —Já entendi a sua intenção Laura..., você



		quer a minha morte, quer que Reinado me mate,  não é mesmo?!



		—Sabe que não.



		—Olha você pode ir, veio pela aventura e  não posso te negar isso.



		— Obrigado.



		— Escute, é melhor sair correndo se  perceber algo estranho, pois podem ser velhos,  mas percebeu que não tem nenhum carro lá fora?  A não ser o nosso?



		—Sim, é verdade.
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		— E também o ponto de ônibus mais  próximo é a duas fazendas daqui?



		—Eu percebi isso.



		—São velhos, mas são resistentes e ouso  dizer que são até mais fortes que nós!



		—Entendido Tae, vou ficar atenta.



		Fui abrindo a porta aos poucos, para que  quem estivesse lá dentro não enxergasse Tae e  Antônia que estavam do lado de fora. Depois que  abri a porta, ouvia uma poesia sendo recitada por  uma senhora bem idosa de cabelos bem brancos,  ela estava toda de branco com o cabelo adornado  por uma tiara de pérolas, mas do nada ela parou e  me olhou como se estivesse esperando, que eu me  sentasse para poder continuar. Quando eu percebi  todos os olhares eram para mim já que eu estava  na porta, me senti um pouco constrangida, pois  era o centro das atenções naquele instante, uma  das senhoras se levantou, ela usava uma camisola  branca com bordados em dourado, ela cheirava a  lavanda e também estava com adornos de ouro  aneis colar e brincos, ela estava vindo até mim,  então fechei a porta, ela se aproximou de mim e  pegou a minha mão
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		— Entre minha jovem filha, seja bem-  vinda ao nosso recital, sempre é bom ter um  sangue jovem entre nós.



		Falou a Senhorinha vestindo dourado, ela  com um sorriso no amarelo com o rosto enrugado  pela idade, Laura deu um sorriso simpático para a  senhora.
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		Capítulo 4 O início do terror  psicológico



		Ela me levou até um sofá preto, bem  grande e confortável, me fez sentar ao lado de um  senhor. Para mim até este momento era uma  reunião da terceira idade que curte poesias  mórbidas, mas em um lugar excêntrico demais  para acreditar se alguém me contasse, ainda pela  distância do asilo até a parada de ônibus mais  próxima.



		—Mocinha já que resolveu se juntar a nós,  preste bem atenção no nosso recital de poesias,  pois pode ser a última vez que você tem a  oportunidade de desfrutar de tal arte. – No  pequeno palco da outra apresentação, a Senhora  Dourada sobe e fala.



		— Da poetisa Florbela nascida oito de  dezembro de mil oitocentos e noventa e quatro,  falecida oito de dezembro de mil novecentos e  trinta a poesia fúnebre do livro "Livro de Mágoas"  que recitarei hoje.... – Após sua apresentação ela  acrescentou. — Esta foi minha preparação para o
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		final do desafio, o resto foi completado, quem é o  próximo?



		O senhor ao lado de Laura fala. — Agora  é a minha vez e termina meu desafio.



		Laura pensou para ela mesma “— Então  existe realmente um desafio?” E perguntou para o  senhor.



		—Isso de desafio é real então?



		— Depois desta pergunta eu percebo que  está no lugar errado criança.



		—Como assim?



		—Váemboraenquantoaindapoderespirar  para poder fugir, ou se arrisque e veja meu último  show. – Ele se levantou do sofá e foi até o pequeno  palco. —Da poetisa Cecília Meireles nascida sete  de novembro de mil novecentos e um, falecida  nove de novembro de mil novecentos e sessenta e  quatro, a poesia fúnebre do livro 'Retrato Natural'  que recitarei hoje. - Ele se apresentou e  acrescentou. — Após isso aqui está meu corpo e  a conclusão do meu desafio.



		Após estas palavras ele pegou uma adaga  prateada que estava no chão, ela brilhava de tão  afiada, de repente ele a enterrou em seu peito,  parecia que estavam vendo a representação de
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		antigo ritual de morte. Laura estava paralisada ao  ver aquele corpo caído no chão já sem vida,  quando “deu em si” ela avistou, três espíritos  adentrarem naquele lugar, naquele momento  Laura se perguntou “Todos as veem?” então  entendeu as três meninas das escadarias, aqui é  um lugar de castigo para os pecadores.



		Elas eram bonitas e de certa forma  encantadoras a meu ver, mesmo dando para ver  nitidamente suas idades aproximadas quando  morreram. Percebi que com a presença delas os  idosos mudaram a forma até de respirar, elas  devem ser os espíritos responsáveis pelo local, por  isso que todos pareciam dar toda a atenção a elas.  Elas se aproximaram do corpo do senhor e depois  disso olharam para Laura, foi nesse momento que  ela entendeu melhor as palavras que aquele senhor  falou, realmente não era uma brincadeira vinda de  um estranho, brincadeira perigosa era aquele  desafio, agora Laura estava em perigo.



		— Sangue novo e muito bela por sinal,  quero renascer neste corpo! – Fala a alma mais  velha ela tinha o aspecto de uma senhora de  noventa anos.



		— Não a escutaram seus inúteis! A  obedeçam. – Fala a alma mais nova aparentava ter  uns dezessete anos.
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		Enquanto eu as observava não dei atenção  devida aos idosos do local, a senhora que tinha  aberto a porta para mim, estava tomando um  banho com o sangue do senhor que se matou,  olhou para os espíritos e falou.



		— Eu a trago para a senhora e assim a  senhora, volta para este mundo e me cura da minha  doença?



		— Está certa disso?



		— Sim, minha senhora?



		O espírito mais velho olhou para Laura e  com a cabeça concordou, depois olhou para a  Senhora Dourada demonstrando satisfação com  um sorriso. Na porta Tae e Antônia olhavam tudo  à distância, Tae estava preocupado com tudo  aquilo, mas sabia que Laura tinha o canivete  consigo, então tinha como se defender e era forte  o suficiente para correr. Tae percebeu que sua  esposa estava cada vez mais nervosa e pensou  “ está na hora, tendo Antônia comigo, consigo  protegê-la”, era isso que ele iria fazer.



		— Vamos amor, está na hora de correr,  desta vez não era lorota da internet, estávamos  errados.



		— Não vou sair daqui sem Laura!
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		—Olha Laura já saindo e correndo. – Fala  Tae para convencer Antônia que estavam em  perigo e não poderia esperar mais. — Então  vamos.



		Laura saiu por outra porta da sala, para que  os idosos não soubessem da existência de Tae e  Antônia dentro do asilo abandonado, mas foi neste  instantequeostrêsacabaramseseparandonaquele  grande lugar. Tae corre muito rápido e entra em  uma ala em que as pinturas das paredes eram bem  antigas e descascadas, mas com uma boa  iluminação, pois naquele lugar havia grandes  janelas e o sol entra com mais facilidade.



		— Por um momento pensei que não  conseguiríamos fugir de lá a tempo,poderiam ter  nosvistoamor…-Taeseviraepercebequeestava  sozinho. —Antônia? Cadê você? Droga este lugar  é enorme e para variar agora está cheio de velhos  loucos! O negócio é continuar e explorar o lugar  até achar um jeito de sair daqui, para piorar a  situação corri tanto que nem lembro por onde eu  vim para chegar até aqui! …. Bem, estávamos no  quarto andar, então este deve alguma ala do  terceiro andar.... -Ele estava do lado de uma porta  e tinha manchas vermelhas e no chão também. —  Que merda é essa aqui no chão?
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		Ele estava vendo gotas que ainda não  haviam secado totalmente, não era um dia muito  quente, então eram recentes. Tae como um bom  curioso adentrou no quarto, neste momento ele  sentiu um cheiro forte de sangue. Parecia ser um  quarto de hospedes não um quarto de hospital,  pelo cheiro e lugar ser longuncuio da cidade, ele  entendeu que era sim um ótimo lugar para se  planejar sequestros e também um lugar perfeito  para um provável assassinato.



		— Que cheiro horrível? Mais sangue aqui  dentro que maravilha, era tudo que eu queria de  uma aventura em um dia nublado.
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		Capítulo 5 As meninas  trancadas no espelho



		Lá dentro era diferente das outras salas do  asilo, tinha uma boa cama, armário estilo ‘closet’  e um tapete bonito no chão, que aparentava ser de  luxo, mas naquele momento estava todo cheio de  sangue no chão e rastros até nas paredes, Tae já  imaginava o que poderia acontecer a seguir.



		—Que maravilha, olha tudo o que eu mais  queria ver era um cadáver sério! – Fala com um  tom bem incomodado.



		Tae vê um rastro de sangue como se  alguém tivesse sido arrastado para o banheiro do  cômodo, ele não se conteve em sua curiosidade e  seguiu tal rastro. Com cuidado ele abriu uma fresta  da porta e um cheiro muito ruim saiu de lá, parecia  que tinham deixado alguém morto a mais de  quinze horas ali dentro do banheiro. Tae abriu  mais a porta, ligou tentou ligar a luz e por sorte  tinha eletricidade naquele cômodo, ele viu o rastro  do sangue no chão, Tae estava pisando naquele  rastro, ele entrou e retirou a cortina do banheiro  do lugar, foi assim que Tae viu aquele corpo.
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		—Garota, pelo menos deixaram seu rosto  em paz na hora de finalizar o serviço..., o que fez  para merecer isso? -



		Tae olhou para o sapato que agora tinha  vestígios do sangue que grudou na sola.



		—Droga que nojeira, aonde a gente foi se  enfiar? Ainda mais com Laura que nunca entrou  em lugares assim! Se eu não morrer, o Reinaldo  me mata! Está bem, aqui deste lado não tem  claridade mas tem luz elétrica, que ótimo!



		Ele vai até a outra escadaria do mesmo  andar e resolve descer por ela, já que era mais  iluminada que a outra.



		— Saída de emergência do satanás.... Eu  espero que as meninas estejam bem e com mais  sorte que eu, é claro..., mas sei que por aqui eu não  irei ir mesmo.



		Para seu azar Tae para em uma escadaria  interrompida por uma grade fechada, tinha um  cadeado que impossibilitava a descida, agora ele  entendeu porque ter aquelas luzes de emergência  na escadaria.



		—Putz ..., este destino está de brincadeira  com a minha cara hoje, só pode! Hoje é o dia de  me “fuder” no mal sentido da palavra mesmo! -
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		Tae acaba escutando alguns ruídos. — Pera aí?  Quebarulhoéesse?Essebarulhovemládebaixo?  Tae avista de longe as sombras dos idosos,



		eles estavam correndo pelo corredor do segundo  andar.



		— Merda, eu não pensei que iria ter  velhotes aqui embaixo já, aqui não dá para descer  mesmo, terei que voltar e descer pelas escadas  escuras, hoje o azar está me abraçando sem dó,  então se é para morrer, vai ser em qualquer lugar  deste asilo.



		Tae vai de forma silenciosa assim retorna  até a outra escadaria, cuidadosamente ele se atenta  a cada barulho suspeito, pois poderia ter idosos a  procura deles naquele andar ainda, mesmo que a  maioria já esteja no andar de baixo.



		— Vamos lá então, vou ter que usar a  lanterna, é melhor do que ficar aqui e não achar as  meninas... – Ele pega a lanterna de emergência  que estava presa no cinto, ele a liga e ela se apaga,  ela não quer ligar de forma alguma, ajudando no  azar de Tae. — Sério isso? Vai ter que ser assim  no escuro mesmo?



		Tae foi descendo as escadas com cuidado,  pois estava um breu naquele lugar, não tinha  janelas na escadaria daquele andar e nem energia
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		elétrica naquela parte do prédio, ele foi seguindo  adescidadasescadasatéchegarnosegundoandar.  Quando Tae chegou no segundo andar, ele se  impressionou um pouco, pois era um corredor  bem cuidado parece que foi reformado e com luz  de lamparinas a óleo. Tae observava tudo com  muito cuidado, pois não sabia se os idosos  permaneciam ainda naquele andar.



		Quando Tae saiu de onde estava, viu algo  de longe no fim do corredor, achou estranho, pois  o que avistou era sim uma pessoa, a pessoa estava  caída no chão e aparentava estar machucada, ela  se levanta e sai correndo e entra em uma sala. Tae  sai correndo ao encontro desta pessoa, pois para  ele se parecia muito com Laura, mas como estava  longe dele, ele não tinha muita certeza, assim  resolveu ir até a pessoa. Entrou na sala em que  avistou a tal pessoa entrar, ele se deparou com  uma cena totalmente diferente da do corredor, ali  dentro era sujo, paredes um pouco chamuscadas e  o cheiro de mofo era muito forte, parecia ser um  lugar que ficava constantemente úmido, mesmo  com as suas janelas quebradas e deixando o ar  entrar. Era uma sala muito grande, tinha uma  antiga lareira com algumas madeiras mofadas  dentro dela, um sofá de couro muito velho, e a  madeira do chão estava danificada com muitas  partes queimadas, Tae escutou um barulho em
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		uma pequena sala que tinha dentro daquele  cômodo.



		—Quem está aí? Eu vi alguém entrar, me  responda!



		Como ele tinha visto a porta que dava  acesso ao outro cômodo, resolveu ir até lá, pois se  fosse um dos idosos não iriam se esconder mais  sim o atacar. Tae entrou naquele lugar mesmo não  tendo muita iluminação, viu que tinha uma  pequena janela que estava quebrada, por aquela  pequena janela podia-se ter o mínimo de luz no  cômodo. Esta pequena sala era bem mais  conservada do que a anterior, não tinha o chão  chamuscado e continha um grande armário antigo  dentro dela.



		Visão de Antônia



		Antônia correu e correu até se cansar, ela  foi descendo as escadas escuras no breu até chegar  em um lugar bem diferente que na realidade, nem  se parecia mais com o asilo abandonado. As  paredes eram feitas de grandes pedras, o chão era  de madeira vermelha, como se alguma vez tivesse  sido passado cera vermelha nela, as janelas não  eram realmente janelas, eram mais grandes
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		buracos, com lindas lamparinas prateadas, para  assim se parecer com janelas.



		—Amor acho que aqui está bom, imagino  que nós os despistamos... – Ela olha para trás e vê  que seu marido não está com ela. — Mais que  merda! Onde o Tae está? Tudo o que eu precisava  agora, era isso! E para piorar este enjoo do cão  que não me larga desde ontem! Se me acharem  aqui, aí sim que eu estou morta..., e o pior é que  não vão achar meu corpo neste lugar!



		Antônia anda por vários minutos até descer  mais uma escadaria e achar um túnel bem  iluminado, inacreditavelmente lá tinha luz elétrica  e ela falava para ela mesma “— Será que se eu  seguir este túnel, eu saio deste asilo?”. Antônia já  estava andando por aquele túnel sem rumo certo,  nãocustavatentar,eramuitomelhorseguiradiante  do que voltar e ser pega por aquelas pessoas,  Antônia rezava e dava cada passo torcendo que  logo aparecesse a saída que desse acesso para a  rua. Ela foi andando e andando até sentir um  cheiro que a agradou, ela seguiu o cheiro, que a  levava para mais alguns passos para frente, onde  encontrou uma grande porta de metal com uma  pequena janelinha, dentro dela Antônia viu muitas  velas aromáticas no chão, mas elas não eram  simples velas aromáticas, pois o cheiro exalado
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		por elas não parecia nada normal. Antônia olhou  para o canto do quarto e avistou uma adolescente  vestindo um vestido azul com um casaquinho rosa  e uma venda no rosto, ela resolveu entrar então  abriu a grande porta de metal, quando a abriu ela  percebeu que as velas iam até a porta, meio que a  impedindo de entrar.



		—Menina o que faz aqui?



		45



		Capítulo 6 Como posso te  ajudar a sair daqui?



		A menina anda até a frente de um espelho  e fica parada ali, para a surpresa de Antônia a  garota não refletia no espelho, aquilo a assustou  muito, do nada a mesma garota aparece no  espelho, mas sem a venda no rosto e fala com  Antônia.



		— Meu nome é Érica, meu corpo está em  transe e meu espírito foi trancado no espelho.



		—Como entrou aí dentro?



		— Não importa como entrei, eu não estou  sozinha aqui dentro.



		—Como veio parar aqui Erica?



		— Fui chamada por três vozes femininas  em um sonho, elas me disseram como chegar aqui  então eu vim.



		—Quem está no espelho com você Erica?  —Minha irmã, Anitta.



		—Cadê o corpo dela?
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		— Eu era gêmea siamesa e resolvi me  separar dela, mesmo ela não querendo, assim  houve complicações na cirurgia e ela morreu,  somente eu sobrevivi, e ela está em espírito aqui  comigo.



		—Por que…, você veio aqui?



		— As vozes me disseram que eu era  egoísta, e se quisesse trazer minha irmã a vida  novamente teria que vir até aqui, pois “elas”  tinham muito poder e a trariam de volta.



		—Isso é uma promessa falsa e cruel.



		— Sim, concordo com você, mas agora  estou com ela.



		—Como posso te ajudar a sair daqui?



		—Desculpe, não pode fazer nada por mim.  —Tem certeza disso?



		— Sim, uma pessoa tem um desafio, e  somente ela deve me salvar, mas não acredito que  irei sobreviver quando retornar ao meu corpo.



		—Não faço parte deste jogo.



		— Infelizmente este não é seu desafio,  então continuarei presa aqui.



		—Desculpe por não poder te ajudar.
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		— Há, não! - Anitta fala algo para Érica.  —Moça...,seforverdadeoqueminhairmãdisse?  —O que ela disse?



		—Ela disse para você ir embora agora!  —Mas ela lhe contou por quê?



		—Então não sabe?



		— Saber?



		— Deve sair, pois está trazendo consigo  um ser celestial e aqui é proibido a entrada deles.  —Não entendi.



		—Vá logo, aqui é um lugar de sofrimento  e pagamento de pecados, não deve entrar seres de  luz celestial aqui!



		—Repito…. Não entendo.



		—Vá logo antes que a senhora de dourado  chegue aqui, ela quer o ser de luz!



		— Eu.... Bem, eu não entendi o que quis  dizer, mas porque procura esse ser?



		—Apenas vá, tem pouco tempo!  —Mas como eu saio daqui, Érica?



		— Siga o corredor até o final do túnel, lá  você verá duas portas uma de metal e uma de  madeira, abra a de madeira que dá acesso ao



		48



		jardim de girassois por lá encontrará a senhora de  vermelho ela te ajudará!



		—Como ela pode me ajudar?



		— Ajudará, pois, o desafio dela é salvar  seis almas, e até agora não terminou seu desafio,  só salvou duas almas.



		—Erica, eu já vou.



		—Deus celestial te guie.



		—E ele tenha pena de sua alma.



		Ela fala sem pensar e vai embora, sai  correndo o mais rápido que pode até chegar ao  final do túnel, lá estava a porta de metal e a porta  de madeira subindo alguns degraus, ela sobre os  degraus e abre a porta de madeira. Quando ela  abre a porta, parecia que tinha sido  teletransportada para outro lugar totalmente  diferente do asilo abandonado e do grande túnel  de pedras em que estava correndo. Antônia olhava  a sua frente o grande campo de girassois já  floridos, mas Érica não tinha falado nada do cheiro  insuportável de bicho morto que tinha o local, isso  estava a embrulhando seu estômago, ainda que os  enjoos não haviam passado por completo. Antônia  ela observava bem o local e vê de longe uma  senhorinha por ali, ela estava morrendo de medo,  mas se aproxima da senhorinha e fala
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		— Será que é a senhora salvadora que  precisasalvarpessoasparacompletarseudesafio?  — Eu mesma, minhas meninas, o que



		vocês duas fazem aqui? Ainda sendo tão pequena,  ainda é uma celestial.



		—Como assim?



		— Creio que estão no lugar errado  meninas, aqui é o lugar de sofrimento e pagamento  de penitências.



		— Desculpe senhora, eu preciso de ajuda,  meu marido e uma amiga estão perdidos e sendo  perseguidos ali dentro do asilo, eu tive a sorte de  conseguir sair.



		— Creio que este é o momento, deve ser  mais um desafio dado a mim.



		—Então a senhora irá me ajudar? Se não,  vou ter que voltar e procurá-los sozinha.



		— Acho melhor você não voltar lá minha  filha, eu irei lá e os trarei para cá, mas você deve  ficar aqui ao nosso aguardo, deve ficar aqui para  sua própria proteção.



		—Ficar aqui? No campo de girassóis?  — Sim.
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		— Desculpe, mas o cheiro aqui é nada  agradável.



		— Venha comigo minha filha, te levarei  para um lugar melhor.



		Antônia seguiu a Senhora de vermelho por  uma trilha de chão batido, andaram por um tempo  até chegarem em uma linda fonte que estava  funcionando, a água da fonte era limpa. A senhora  de vermelho pega a mão de Antônia e a faz sentar  em um banco que tinha perto da fonte.



		—Venha se sente aqui, este lugar é longe  do asilo então ninguém vem aqui, este lugar é  seguro para vocês, então eu já vou indo.



		— A senhora vai ficar bem? – Pergunta  Antônia preocupada. – Digo, entrar lá no asilo não  é perigoso para a senhora?



		— Não se preocupe comigo, minha  criança, eu ficarei viva até acabar o meu desafio,  somente quando ele definitivamente acabar eu  partirei deste mundo.



		—A senhora fala como se quisesse morrer  logo senhora?



		—Acho que eu anseio muito por isso, não  vejo mais o porquê estar neste mundo sozinha.



		—Desculpe, está sozinha?
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		— Sim minha criança, meu marido se foi  a muito tempo e meus filhos.... Bem todos  morreram de formas terríveis e eu fiquei para  enterrá-los então acho que já é a minha hora.



		—Eu sinto muito.



		— Não se preocupe, devo ir agora, se não  pode ser demasiado tarde para salvar seu marido  e sua amiga. –



		A senhora de vermelho entrou por dentro  do lindo campo de girassóis e desapareceu, com a  brisa do vento somente o cheiro de podre podia se  sentir vindo daquele lindo campo de girassóis e  aquilo estava preocupando Antônia “—Como  podeumlugartãolindoterestecheirodemorte?”.



		Visão de Laura



		Os idosos começaram a olhar para mim até  que o espírito me quisesse para poder renascer,  isso foi mais que um grande aviso para que eu  saísse correndo como se não houvesse amanhã!  Com o susto até esqueci a existência de Tae e  Antônia, até os ver na porta assim sai correndo  para a outra porta, para que os idosos não os
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		vissem ali, eu temi por Antônia naquele momento  a voz da menina ecoaram como gritos em minha  cabeça. “—Senhora portadoras de anjos não  podem vir para este lugar, não é permitido.... Pois  aqui é proibido a vinda de seres celestiais neste  casarão.” Sai com tanta pressa que corri até chegar  ao fim do corredor, me deparei com uma escadaria  em total breu, mas não tive muito tempo para  pensar a final os idosos estavam à minha procura,  e sabia bem que se parece de correr para pensar eu  seria um alvo fácil, mesmo armada com um  canivete eu não sabia se teria coragem de ferir  alguém com ele, então adentrei na escuridão tinha  um corrimão no qual eu usei para me segurar,  minhas pernas tremiam pela tensão, o segurei até  achar a porta do andar de baixo.
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		Capítulo 7 o primeiro



		reencontro



		Eu saio das escadarias e vejo que o lugar  era totalmente diferente do andar de cima, em vez  de ser “abandonado” ele parecia que tinha sido  reformado, fui para a esquerda pois tinha algumas  salas e pensei que Tae e Antônia poderiam ter  descido também, então fui andando devagar pelo  corredor pois se eles estivessem ali poderia  assustá-loseelestambémpoderiamestararmados.  Do nada vi algo que parecia uma pessoa para ser  mais exata parecia uma mulher ao longe, bem  parecia, pois, percebi anormalidades de que me  veio em mente que aquilo poderia ser uma  possessão de algum espírito que me procurava  pelo asilo, dei meia volta e sai correndo pelo  corredor desesperada até cair e machucar a perna,  por causa disso fui mancando até uma sala que  encontrei de baixo de uma escadaria, eu senti um  cheiro horrível, mas não estava em condições de  me queixar não é mesmo? Adentrei a sala e o  cheiro começou a piorar, era cheiro que se parecia  com sangue podre.
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		A sala era branca com janelas quebradas e  tinha sangue por todo o lugar, fui o seguindo  mesmo que algo dentro de mim dissesse “— Não  faça isso!”, minha curiosidade foi maior a ponto  de segurar o ar e continuar a seguir o sangue, até  avistar uma faca cheia de manchas de sangue na  entrada do que parecia ser o banheiro do cômodo.  Quando entrei a primeira coisa que eu vi que tinha  uma pia cheia de manchas de sangue e a torneira  aberta e jorrando água, tinha pegadas de sangue  que davam a direção onde estaria o fim da minha  curiosidade, eu segui as pegadas e dava em mais  uma porta então me dei conta que ali era um tipo  de lavatório que se tinha em hospitais antigos, abri  a porta que estava com manchas de sangue,  quando a luz entrou no pequeno banheiro avistei  algo que nunca pensei que veria na minha vida.  Uma jovem com vários cortes no corpo dentro de  uma banheira com as mãos amarradas, suas mãos  estavam para fora da banheira, e seu corpo estava  boiando em água com sangue, eu me assusto ao  ver um espírito de uma moça na janela, aí eu  percebo que era o espírito da moça que estava na  banheira, escuto a sua voz.



		— Fuja logo…, você está no lugar errado  e na hora errada! A senhora dourada está quase  chegando aqui! – Fala me alertando do perigo.



		55



		Depois de escutá-la eu agradeci e saí  correndo mesmo com minha perna doendo muito,  cheguei até o corredor perto da escadaria  novamente e acabei caindo devido a dor, aquela  dor estava cada vez pior, escutei passos então vi  uma sala grande com luz do sol aí pensei que “—  Como tem luz ninguém me procuraria em um  lugar assim!”. Então entrei na estranha sala, e o  cheiro forte de mofo era horrível mesmo com as  janelas quebradas e com o ar circulando pelo  cômodo, escutei novamente passos e estavam  mais perto, eu corri para dentro da salinha que  tinha dentro do grande cômodo, entrei lá dentro e  já procurei algum lugar para que eu pudesse me  esconder. Era uma salinha pequena de fato, mas  tinha um armário de madeira de lei, suas portas  eram de madeiras encaixadinhas que tinham  espaços entre elas que ventilavam o armário. O  cheiro de mofo dentro da salinha ainda era forte  paramim,foiaíqueeuescuteiumavozmasculina  —Quem está aí? Eu vi alguém entrar, me  responda!



		Eu não sabia o que fazer então entrei no  armário às pressas e mesmo assim com cuidado  para não fazer barulho pois não queria ser  descoberta, a final eu não tinha certeza se era o  Tae ou algum velhaco louco. Fiz um silêncio
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		mortal, digno de cemitério, foi aí que eu escuto  passos bem em frente ao armário onde eu estava  escondida, e com isso escuto alguém me chamar.  — Laura, está aqui? .... Eu jurava que a



		tinha visto!



		Era Tae a me procurar, ele estava falando  alto em plenos pensamentos, aí eu  automaticamente abri a porta e o puxei para dentro  do armário.



		— O que está fazendo aqui dentro deste  armário Laura?



		— Estava sendo perseguida por uma  mulher, quer dizer uma possessão, corri e  encontrei uma moça morta em um banheiro, o  espírito dela me falou que a senhora de dourado  estava vindo até mim, então eu corri novamente e  escutei passos de alguém e cheguei aqui.



		— Eu te avistei no corredor e tentei te  alcançar, mas acabei parando aqui.



		Escutamos um barulho na outra sala e  ficamos em extremo silêncio, e sentimos cheiro de  sangue, e escutamos passos e um rosnado de  cachorro, Tae foi rápido e fechou minha boca  quando notou meu desespero. Como o animal  tinha sangue em seu focinho, ele não conseguia  sentir o nosso cheiro, e digo que sorte nossa de
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		nenhum de nós dois estarmos usando perfume  hoje, Tae estava com uma cara tensa, ele deve ter  pensado o mesmo que eu “— Será que o sangue é  de Antônia?”. O animal saiu e logo escutamos  passos e voz de uma pessoa.



		— Droga.... Dentuço você não achou a  garota! Preciso dela para poder ser curada pela  minha senhora! Vamos continuar a procurá-la!  Escutamos passos se afastando, só ficou as  pegadas dela feitas com sangue no chão junto das  pegadas do seu cão, quando pensamos em sair do  armário escutamos passos novamente e quando  menos esperávamos alguém abre a porta do  armário.



		Visão da senhora de vermelho



		Percorri todo o caminho por dentro do  campo de girassóis, mesmo que eu não quisesse  ver o que tinha dentro dele era a melhor forma de  ir para o asilo sem que me notassem, além de que  eu deveria agir como sempre agi, para que não  percebessem que eu sabia do que estava se  passando lá dentro, então vim para o asilo  caminhando lentamente como de costume..., eu  tinha pressa de morrer, mais não queria matar
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		ninguém, ainda mais um ser celestial que nem  havia nascido ainda. Desde que cheguei aqui a  muito tempo atrás..., nunca ninguém vivo havia  me perguntado “— Porquê ou como acabou  chegando aqui?” ou até mesmo “— Porque vive  aqui?”, bem eu me lembro bem disso, eu sonhei  com um anjo e ele me disse:



		“— Olá senhora, vim lhe trazer uma tarefa  para acabar com o seu sofrimento e solidão.



		— Qual é seu nome anjo e o que posso  fazer para que isso aconteça.



		— Ele quer te dar a chance de reencarnar  novamente em uma vida de paz, pois o que tinha  que sofrer aqui na terra já se concretizou então não  tens mais dívidas com nosso senhor.”
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		Capítulo 8 Encontro com  Amélia



		“— O que terei que fazer para nosso  senhor, meu anjo?



		— Terá que ir para um asilo, mas não é  qualquer asilo..., este asilo é um lugar abandonado  que não é permitido seres celestiais assim como  eu, pois este lugar é atormentado por demônios e  nele há almas que não pagaram suas penitências e  resolveram desencarnar antes do devido tempo.  — Só terei que morar lá até morrer neste



		lugar meu anjo?



		—Seu dever lá é salvar seis almas..., você  saberá que seu dever está acabado quando eu lhe  enviar um ser celestial, e este ser deve ser salvo e  deves obedecer ao pedido deste ser como se  fossem ordens do senhor.



		— Este ser celestial falará diretamente  comigo?



		— Se ela não conseguir entrar em contato  direto com você, ela pedirá algo pela boca de sua  portadora, então este será seu dever.”
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		Desde então me preparei para vir para cá e  depois de chegar aqui tenho esperado por este  pequeno ser celestial. Já tinha caminhado por todo  o campo de girassóis e entrado dentro da entrada  de túneis, onde estava a porta de madeira, ela é  pesada, mas não o suficiente para me impedir de  entrar, caminhei por todo o túnel até que saindo da  parte principal dele, eu encontro uma amiga  espiritual, ela resolve me acompanhar. O espírito  pecador por luxúria esta era ela, seu nome é  Amélia, quando viva era tão bonita que todos os  homens que a conheciam se encantavam por sua  doçura e beleza, mas ela era casada e não resistiu  aos galanteios de outros homens assim sendo  adúltera, ela veio aqui arrastada por demônios  após sua morte para sofrer, pois ela abordava cada  filho que gerava de seus amantes, entre outros  pecados cometidos que ela acabara me contando  entre estes vários meses que eu estou aqui, ela que  me contava sobre sua vida terrena pois eu nunca  ousaria perguntar.



		—Então amiga ainda está viva?  — Sim...



		— Não finja que não sabe do babado  amiga. – Fala Amélia aos risos.



		—Digo a você que eu não tenho a mínima  ideia do que está acontecendo Amélia.
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		—Ótimo assim eu posso contar.  —Como sempre ama uma fofoca.



		— Soube por Erica, aquela menina presa  no espelho do outro quarto..., ali da esquerda,  lembra dela?



		— Sim eu a conheço, mas não gosta das  minhas visitas pois não posso tirá-la de lá.



		— Bem, ela disse que tem um espírito de  luz aqui no asilo, quer dizer um ser celestial.



		— Verdade? – Fala com ar de surpresa  para não deixar Amélia desconfiada.



		— É..., e a nossa senhora mais velha a  quer, ela me disse que é para o ritual, que azar  deste ser..., hoje é dia de lua sangrenta, um ótimo  dia de ritual de possessão ou troca de corpo  espiritual.



		— O que a nossa senhora realmente quer,  Amélia?



		— Ela quer renascer no corpo do ser  celestial que está no ventre de uma intrusa.



		—Tem mais pessoas estranhas aqui, ou só  ela?
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		— Sim..., eu soube que esta mulher que  entrou aqui com mais outra moça e um homem  que tem um cheiro de camomila.



		—Camomila..., anjo caído Amélia?  —Como assim?



		—Tente lembrar o que eu te digo sobre os  seres celestiais menina avoada, mas eu repito,  Camomila, Lavanda, Alecrim, Erva-doce, Uva,  Tangerina, Laranja, Pitanga, Limão doce,  Melancia, Morango, Cereja..., são cheiros  característicos de anjos caídos ou nascidos na  terra.



		— Quem sabe se realmente é..., eu não  senti o cheiro, como se eu pudesse..., mas pelo que  soube eles devem estar escondidos em algum  lugar da mansão, mas como eu não sinto cheiro eu  não encontro este homem, outros espíritos me  contaram que ele é bonito.



		—Todos aqui sabem deles?



		— Sim amiga..., estou com pena delas,  pois meu corpo foi trazido para cá e anda pela  mansão com outro espírito dentro dele..., eu sofro  toda vez que eu me vejo pelos corredores, e isso  vai acontecer com elas também!



		—Sério Amélia?
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		— Sim, o destino da hospedeira do ser  celestial será este, por ter fugido.



		—Então você pode me ajudar a salvá-los?  —Claro que sim amiga eu te ajudo, assim  ameniza um pouco da minha pena aqui dentro.



		— Ótimo, então me ajude a procurar esta  moça e o homem aqui dentro do asilo, pois só tem  duas pessoas aqui dentro.



		— Só um minuto..., vou fazer uma ronda  invisível e já volto não saia daqui!



		Enquanto isso, em algum lugar do asilo as  três almas femininas que mandam no lugar se  juntam seus seguidores para dar ordens de busca  aos três intrusos, resolvem mandá-los para os  camposdeplantaçãoquetememtornodamansão.  —Venham todos aqui!



		Fala a alma mais nova, assim os jovens e  idosos que estavam escondidos no porão da ala  norte esperando o chamado delas aparecem.



		— Como já ordenamos, queremos os três  intrusos vivos! – Fala a alma mais madura.



		No canto mais escuro do porão vem uma  mulher magra de longos cabelos pretos e com um  olhar assustador, as pessoas que estavam lá não  desafiavam ficar em sua frente, sabiam o quão
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		cruel ela era, e não estava lá pelo desafio e sim  pelo gosto de ver as mortes, e de poder ela mesma  acabar com a vida de alguns que querem fugir da  morte, a chamam de Murta.



		— Fale, minha senhora. – Falou ela ao se  aproximar das almas.



		— Uma das minhas prediletas, se você  fosse bonita eu reencarnaria em você. – Fala a  Alma mais velha.



		—Seria uma honra, minha senhora.



		—Murta tenho uma ordem para dar a você,  solte os cães, queremos achar os intrusos, mas os  quero vivos, precisamos deles para o ritual, isso é  essencial.



		— Sim senhora, farei o que a senhora  desejar, mas aviso que os meus cães dificilmente  deixam as pessoas vivas.



		— Então solte somente os que você sabe  que os deixarão apenas machucados Murta. – Fala  a alma mais madura.



		—Sim senhora, assim será feito.



		—Cadê a senhora dourada? – Fala a alma  mais nova.



		—Estou aqui, minha senhora.
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		—Ainda quer acabar o desafio?  —Claro senhora.



		—Ótimo..., pode ter o prazer de sair desta  casa viva e curada? – Fala a alma mais nova.



		—Sim, minha senhora, quero.



		— Então nos traga a portadora do ser  celestial. – Fala a alma mais madura.



		— Sim, minha senhora, farei o possível  para trazê-la para as senhoras.



		Atrás de Murta aparece um homem alto  bonito de olhos azuis cristalinos, mas com um  ódio transbordando no olhar, este é Sérgio um ex,  garoto de programa que estava ali apenas para  torturar as mulheres que tinham que sofrer abusos  antesdesematar,assimcomomandavaodesafio.  —Até parece que está velha que está quase  morrendo e aquele dentuço, cão pulguento que  nem faro tem mais, tem alguma chance de achar  o ser celestial, e ainda ter força de trazer a moça  até aqui com vida como manda, as minhas  senhoras..., realmente eu estou a rir por dentro de  tal piada. – Fala aos risos de deboche.



		—Então o que me sugere Sérgio? – Fala a  alma madura.
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		— Eu trarei a moça até as senhoras, bem  eu e feroz, é claro, assim trará a vida minha esposa  como prometido.



		— Está negociando ou duvidando de nós  Sérgio? – Fala a alma mais velha.



		—Só quero ter certeza de que receberei o  que eu quero em troca da moça, minha senhora.  —Sim Sérgio, me traga a portadora do ser  celestial e traremos a vida a sua amada esposa.



		— Então o que mais, as minhas senhoras,  desejam de nós?



		— Hum, que tal deixar esta procura mais  interessante sangrenta minha amada irmã? – Fala  a alma mais jovem.



		—Faça como quiser minha irmã. – Fala a  alma mais velha.



		Capítulo 9 Até o fim do túnel



		— Quero todos lá fora a procura dos  intrusos como ordenamos más..., somente quem  trazer o ser celestial terá seu desejo realizado. –  Fala a alma mais jovem.
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		— Boa ideia minha pequena irmã. – Fala  a alma mais velha.



		—E..., não precisará fazer o desafio de dor  e sofrimento para renascer, agora podem ir..., para  alguns até a próxima vida. – Fala a alma mais  jovem.



		Visão de Amélia



		Amélia estava indo de cômodo a cômodo  do asilo até achar os dois intrusos escondidos no  armário, ela os deixou onde estavam e seguiu até  onde todos foram chamados até chegar na reunião  e presenciar tudo aquilo, ela ficou quietinha  escutando tudo, e resolveu correr para avisar a  senhora de vermelho do ocorrido antes que fosse  tarde demais. Amélia continuava invisível e foi  atravessando paredes até chegar na entrada dos  túneis novamente.



		—Vamos logo amiga.



		—O que houve?



		—Estão à procura dos intrusos e olha que  a recompensa é muito boa!



		—Sabe onde estão?
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		—Sim, eu já os achei.



		—Onde eles estão Amélia?



		—Escondidos dentro de um guarda-roupa  muito antigo, pela quantidade de sangue no chão  os cachorros não vão sentir o cheiro deles então  vamos lá logo.



		—Quais são as ordens das loucas?



		— Mandaram todos saírem do asilo e  procurar.



		—Nas plantações também?



		— Sim.



		—Temos que ir rápido então.



		— Como são velhos e doentes, vão  demorar para chagar lá.



		—Então vamos achá-los logo.



		— Eu conheço um bom lugar onde não  ousariam ir tão cedo.



		—Ande que eu não conheço?



		—É em um celeiro, embaixo dele tem um  túnel que leva até a cidade..., se eu não me  engano..., mas qualquer lugar fora daqui é um  ótimo lugar, devem ir até o fim do corredor e subir  a última escada.



		69



		—Sim, pensando assim, é um ótimo lugar  mesmo.



		Elas foram até o fim do túnel, eles subiram  as escadas e chegaram até o andar onde Amélia  indicou, para a sorte delas todos estavam à procura  deles no pátio do asilo e na parte de trás do asilo,  chegando lá a senhora de vermelho abre a porta  do armário. Quando ela abre a porta, Tae cobre a  boca de Laura.



		— Vamos logo! Devemos encontrar a  portadora do ser celestial. – Fala baixinho a  senhora de vermelho.



		—Como? Quem? – Tae estava em dúvidas  sobre o que aquela velha diferente dos outros  idosos que viu estava dizendo.



		— Sua esposa Tae, ela pelo jeito não vai  nos fazer mal. – Laura tentou explicar de forma  rápida para ele.



		Eles a seguiram, foram correndo pelos  túneis, assim não demorou muito chegaram até o  campo de girassóis, adentraram o campo e  rapidamente eles sentiram o forte cheiro, mas  resolveram ficar em silêncio, em algum tempo  correndo acharam Antônia na fonte. A senhora de  vermelho a pegou pela mão sem dizer nada, os  levou para um celeiro velho caindo aos pedaços,
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		até em então Tae e Laura não entenderam a  intenção da velha senhora vestida de vermelho,  até ele os levar onde estava o túnel, ela se abaixou  e retirou o tapete que o cobria algo, e assim  apareceu o alçapão para a fuga deles.



		—Vão logo.



		—E a senhora?



		— Escutem..., sigam reto pelo túnel até  acharem o final dele, vão saber que é o fim quando  o chão batido virar paralelepípedo, boa sorte para  vocês agora vá!



		Eles desceram e Tae resolveu subir a  escada pois não tinha agradecido a senhora de  vermelho, ele levantou só uma pequena ponta do  alçapão e avistou o cão que estava com o focinho  cheio de sangue atacar a senhora de vermelho pela  garganta destroçando-a e jorrando sangue para  todo o lado, assim ele fechou o alçapão e desceu  correndo as escadas, em seu rosto se via o pavor  daquele momento.



		—Vamos logo é perigoso demais aqui!  Ele falou com tom de seriedade enquanto



		aslágrimascaiamdeseurosto,elepuxavaAntônia  pela mão e em sua cabeça passava a cena da  senhora que os ajudou morrendo por ter sido  atacada brutalmente pelo animal.
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		—O que aconteceu amor?



		—Nada anda logo!



		—Calma..., vai mais devagar!



		—Vamos logo Antônia, ele deve saber de  algo que não quer contar então....



		— Agora não é hora de perguntas tolas,  temos que sair rápido daqui!



		— Chega de andar assim, Laura consegue  correr?



		—Sim, acha que eu quero morrer?  —Vamos correndo então.



		— Sim é melhor quanto mais longe  estivermos eles não vão escutar nosso barulho.



		— Sim e não vão nos alcançar, assim  correndo vamos ter mais certeza de que os  despistamos, já que aqui tem muitos túneis e  devemos só ir reto.



		—Sim, sempre reto.



		Eles correram por mais de uma hora dentro  do túnel, então eles começaram a caminhar com  passos acelerados por mais uma hora, quando se  deram conta tinha água pelo chão eles seguiram  um tempo pisando em lama até sentirem as pedras  no chão, eles continuaram andando até chegar em
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		um chão feito de paralelepípedo, uma escada de  metal que se encontrava no fim do túnel. Tae  respira aliviado ao escutar som de carros ao se  aproximar da escada.



		—Achamos a saída, eu vou primeiro para  empurrar a tampa de metal ela deve ser muito  pesada.



		Quando ele levantou a tampa de metal ele  viu que foi ajudado por um senhor cheirando a  lavanda, mas a claridade impediu que ele visse  com clareza o rosto de quem o ajudou, o senhor  lhe deu as costas sem ao menos deixá-lo agradecer  a ajuda. Ele saiu do buraco, e ajudou as meninas  a saírem dali.



		—Estão bem meninas?



		— Sim amor, estou bem. - Fala Antônia  batendo a roupa tentando tirar as teias de aranha  que grudaram nele pelo caminho.



		— Sim Tae, eu estou inteira, espera aí?  –Fala Laura fazendo o mesmo que Antônia.



		— O que houve Laura? – Pergunta Tae  preocupado.



		—Não estamos muito longe do asilo, olha  lá é a entrada dos fundos do Aeroporto. – Fala
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		Laura apontando para o aeroporto que estava na  outra quadra.



		—Verdade ou andamos muito rápido.



		— Vamos colocar essa tampa de volta no  lugar, antes que alguém veja e desconfie de algo.  – Fala Tae, pondo no seu devido lugar.



		— Então caminhamos mais de três horas  para poder chegar aqui, e de carro foi só trinta  minutos para chegarmos ao asilo. – Fala Antônia  calculando o tempo de caminhada e corrida feita  dentro do túnel, para ela parecia muito mais horas  do que realmente foi.



		—Pelo menos estamos vivos, vamos para  casa, para nos recompormos.



		—Eu vou à polícia, já que naquela casa só  tem louco e assassino! – Fala Tae, procurando sua  carteira em seus bolsos.



		—Vai mesmo..., mas não para isso amor.  —O que quer dizer?



		— Vamos fazer diferente, iremos fazer  B.O do roubo do carro e acionar o seguro isso sim!  —Eles vão desconfiar.



		—Pensa bem?
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		— Fale o que pensa, pois estou sem te  entender agora.



		— A polícia vai achar o nosso carro e o  asilo assim investigar por que deixaram ele lá!



		— Se o policial for curioso sim, isso vai  acontecer.



		— E o seguro vai nos dar um carro novo  até o nosso voltar simples assim!



		—Amor olha...



		— Acha mesmo que vão acreditar nessa  história absurda?



		—Eu sei..., é loucura!



		— Se me contassem eu nunca acreditaria  no que passamos muito antes de ir lá! Nem você  acreditaria Tae!



		— Desculpe, mas tenho que concordar  com ela Tae, se fosse comigo eu não acreditaria,  até ver é claro. – Fala Laura.



		— É verdade, não dá para negar, e para  piorar meus equipamentos e todos os nossos  documentos ficaram no carro. – Fala Tae achando  algumas notas de dinheiro no bolso da calça.
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		Capítulo 10 História é longa  para um dia curto



		— Vamos para casa e lá decidimos com  mais calma o que podemos fazer. – Fala Antônia.  — É melhor mesmo, e também nós não  comemos nada o dia inteiro. – Fala Laura.



		Tae vê um táxi se aproximando e o aborda  e assim eles voltam para o apartamento, ao chegar  no apartamento viram que realmente Rei não  conseguiu ficar no hotel se fazer nada, ele estava  jogando um jogo no vídeo game de Tae, se assusta  ao ver o estado que Tae, Antônia e Laura estavam  quando entraram apartamento adentro, ele fez uma  cara nada boa e perguntou.



		— Aonde vocês se enfiaram para estar  neste estado?



		— Bem, a história é longa para um dia  curto.



		—Conte Laura.



		—Mas se contarmos para você meu amor,  falará que é mentira ou que somos loucos.
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		— Que tal deixar o julgamento de tal  história para depois, após escutá-la.



		— Em vez de contar..., Rei, acho melhor  te mostrar assim vai ver a veracidade da história  meu amigo, e onde estávamos, vou te mostrar,  venha aqui. – Fala Tae.



		— Mas as nossas coisas amor? – Fala  Antônia com uma cara triste.



		— Verdade, perdemos tudo o que  tínhamos. – Fala Laura.



		— Espere? Cadê sua bolsa, casaco e  sapatos? – Fala Rei percebendo que sua esposa  não estava com seus pertences.



		—O casaco e a bolsa acabaram ficando no  carro de Tae, os tênis eu perdi, não os amarrei  direito e os perdi quando fugia de um bando de  velhos loucos.



		Laura preferiu falar olhando para o chão  pois não queria ver o rosto do marido, quando  falasse que estava fugindo de pessoas no asilo em  que foram, ela sabia que ele certamente poderia  estar pensando que era uma pegadinha deles, pois  a história parecia ridícula. Rei puxou uma cadeira  da mesa de jantar e se sentou.
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		— Que tal começarem logo a contar essa  tal história louca?



		—Como Laura disse, ela é longa.



		—Pelo que eu percebi deve ser realmente  uma história bem bizarra.



		— Como eu disse antes irei lhe mostrar,  bem como farei isso? É bem simples, fomos a um  asilo abandonado..., Rei, levei comigo meu  equipamento de exploração eles eram novos e  com uma nova tecnologia de transmitir as imagens  contidas neles para um computador ou e-mail  específico, então está tudo aqui no meu  computador tudo o que aconteceu lá naquele lugar,  na realidade o que aconteceu com cada um de nós  para ser específico.



		Rei se levantou da mesa e foi para a mesa  de computador de Tae, ele colocou tudo o que  aconteceu com eles, más claro ele foi acelerando  as imagens para que Rei pudesse ter uma visão  rápida do que aconteceu no asilo, e tudo o que  passaram por lá. Desta forma não se escutava o  somdovídeosomenteseolhavaasimagensvindas  a tela, Rei estava abismado com as coisas vistas  por eles e vividas por eles naquele local, ele não  acreditava no que seus olhos estavam vendo..., e  realmente se alguém contasse esta história a ele,  ele não acreditaria no tal conto. Quanto mais
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		olhava as imagens mais preocupado com aquele  lugar ele ficava, idosos, pessoas mortas,  fantasmas, túnel de escape para sair do local,  muita informação junta e ele pensava o quão  perigoso era aquele local, e como poderia ter  ocorrido uma tragédia com eles no final, mas  estava aliviado dos três terem voltados vivos de  lá, e também se sentia grato a senhora que os  ajudou pois viu em vídeo sua cruel morte. Tae não  tinha contado para as meninas que a senhora de  vermelho tinha sido morta, mas elas viram a morte  da pobre senhora e não conterão as lágrimas.



		— Eu acho que realmente, não acreditaria  se vocês me contassem a história, bem já é tarde  devem estar exaustos então vamos Laura, amanhã  nós nos veremos.



		—Sim, é verdade o dia foi muito agitado,  elas devem estar muito cansadas.



		— Obrigado por trazer Laura com vida, e  ter evitado ela ver, aquilo de perto. - Falou Rei em  relação a morte da senhora de vermelho.



		—Você teria feito o mesmo Rei, então não  se preocupe e nem pense muito nisso.



		Eles se despedem e vão para o Hotel, Laura  conta com mais detalhes as coisas que ocorreram  e fala dos três fantasmas que falaram que Antônia
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		carrega um ser celestial, Laura resolve não ir mais  fundo nas explicações, mas Rei fica com aquilo  em sua mente, mas resolve não perguntar sobre  isso pois percebeu que sua esposa estava evitando  de falar sobre este tal ser. No outro dia Laura liga  para Antônia e combinam de irem para a delegacia  de polícia para tentarem recuperar o carro com  seus pertences, chegando lá contaram a versão  criada por Antônia ao delegado, mas perceberam  que ele não deu muita fé para o relato deles sobre  o ocorrido, mas como era um bem material caro  como um carro importado de outro país para o  Brasil o caso não poderia ser negligenciado e  ainda mais um estrangeiro com posses roubadas  no país, era um prato cheio para a mídia e o  consulado do país de Tae, isso poderia o  incomodar por muito tempo, resolveu rastrear o  carro pelo o que a seguradora tinha de localização  por GPS.



		O próprio delegado resolveu fazer a  investigação deste caso de carro roubado, o  delegado descobre a localização do carro, mas fica  em silêncio sobre o local de onde o pertence do  estrangeiro estava, pois foi localizado em um lugar  muito estranho para se encontrar um carro  roubado, ainda mais na cidade de São Paulo, ele  resolveu registrar o caso como seu, pois a  curiosidade lhe veio à cabeça. Depois de tudo
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		assinado e registrado de forma devida eles saíram  da delegacia e se despediram ali mesmo, pois  Laura queria descansar mais e Rei ia ao aeroporto  comprar as passagens de volta para sua cidade,  eles iriam embora mais cedo na manhã seguinte.
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		Capítulo 11 A decisão é sua



		Naquela noite Laura teve um sonho  estranho com Antônia, como se algo branco com  manchas de sangue a prosseguisse enquanto ela  andava em um túnel escuro com uma luz dourada  no fim dela, ela acorda e passa a noite em branco,  amanheceu e ela não tinha conseguido dormir toda  a noite, por dentro Laura tinha medo, mas sabia  que Tae era uma boa pessoa e defenderia a esposa  e a futura estrelinha que estava por vir. Ela não  havia contado para Rei do seu sonho, resolveu  manter isso para si. Como amanheceu eles  arrumaram as malas e pagaram o hotel, se  dirigiram para o aeroporto, lá Rei ligou para Tae  avisando que estavam esperando o avião, não  demorou muito Tae e Antônia aparecerem no  aeroporto para se despedirem.



		—Antônia você veio?



		— Pensou mesmo que iria embora e não  iria me despedir de você?



		— No fundo pensei que somente me  ligaria, mas te ver é melhor.
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		— Vê se não esquece de mim. – Fala e a



		abraça.



		—Como eu poderia te esquecer?



		—Tantas coisas que passamos juntas.  —Por favor, se cuida.



		— Sim.



		—Você já descobriu sobre o ser celestial?  —Você realmente acreditou naquilo?



		— Tenho que comprar algo na farmácia,  vem comigo?



		—Sim, vamos, você está bem?  —Sim, não é nada demais.



		Elas avisam os garotos que estão indo para  a farmácia, Laura entra na farmácia e pede um  teste de gravides enquanto Antônia estava se  pesando na balança da farmácia.



		—Como eu posso ter engordado um quilo  em tão pouco tempo? Que nem mês passado.  Laura chega perto de Antônia enquanto ela  reclamava sozinha do seu aumento de peso, aquilo  estava a incomodando.



		— Do que está reclamando sozinha  Antônia?
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		—Meu peso.



		—O que tem de errado com seu peso?



		— Estou engordando um quilo a mais a  cada mês.



		—Pegue isso Antônia, faça o teste amanhã  pela manhã.



		— Está louca? Eu tomo corretamente as  pílulas, isso aí eu não tenho!



		—Pelo que os espíritos me disseram, você  está sim, este é o ser celestial Antônia. – Antônia  mudou de expressão quando Laura falou dos  espíritos.



		—Está bem, eu farei o teste já que insiste  tanto, mas só contarei que fiz o teste quando tiver  certeza de que eu estou, mas já aviso eu contarei  primeiro a você.



		— A decisão é sua, bem eu tenho que  voltar se não posso perder o voo.



		Elas voltaram para os bancos de espera,  onde os garotos estavam sentados conversando, e  as olharam com um ar de desconfiados já que  demoraram para voltar.



		— O que fizeram para demorar tanto? –  Pergunta Rei
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		—Fila no caixa amor.



		— Está bem, eu já despachei as malas,  falta só chamarem o nosso voo.



		—Vê se, se cuida Laura, e não invente de  fazer as coisas que nós fazemos. – Fala Tae ao dar  um abraço de despedida em Laura.



		— Sobre se cuidar, falo o mesmo para os  dois, e cuida bem dela, sinto que vai precisar.



		—O que?



		— Nada.



		— Você sabe de algo que não pode me  contar? – Pergunta curioso.



		— Saberá mais rápido do que imagina. –  Fala dando um pequeno sorriso.



		— Então até a próxima, vê se mantêm  contato Tae, e me mande novidades do novo  projeto, e também quando se mudarem.



		— Claro, não se preocupe, e quando  voltarem mande mensagem, nos avisem, assim  ficaram, na nossa casa.



		— Claro que avisaremos, Laura não vai  perder contato com Antônia então ficará sabendo  quando voltarmos.
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		O voo de Laura e Rei é chamado e eles vão  para o embarque, assim Tae e Antônia vão  embora. Depois de voltarem para casa Rei  resolveu não tocar no assunto do asilo, e tratou  aquilo como se nada tivesse ocorrido, Laura falou  uma vez com Antônia, mas se passou um mês e  elas só tiveram contato uma com a outra, por  mensagens de celular.
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		Capítulo 12 A ligação



		Laura em uma certa madrugada acordou  aos gritos “— Antônia não!!”, era novamente o  mesmo pesadelo de várias noites que se seguia,  fazendo Rei acordar com o susto causado pelo  grito da esposa mais uma vez.



		— Laura...



		—O que?



		—O que houve?



		— Nada...



		—Está bem?



		—Um pesadelo, só isso.



		— Quase todas as noites você tem  pesadelos.



		— Deve ser por causa do trabalho, ando  muito focada, e isso pode estar me esgotando, só  isso não se preocupe.



		—Acho melhor você fazer uma pausa.  —Já disse que não precisa se preocupar.
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		Ela se levantou, foi para a cozinha tomar  água e quando viu o relógio, já era umas cinco e  meia da manhã eles voltaram a dormir, tempo  depois o sol já tinha se levantado e o telefone de  Rei começou a tocar, era o número de Tae a ligar.  — Alô?



		—Oi cara, como vocês estão?  —Está tudo bem.



		—Por que ligou às oito da manhã cara?  — Desculpa, estou tão feliz que eu tinha



		que te ligar.



		—Conta aí que notícia boa é essa?  —Vou ser pai!



		—Você pai?



		—Sim..., dá para acreditar!



		— Parabéns!



		— Obrigado.



		—De quantos meses ela está?



		—Pelos exames ela está com cinco meses  de gestação, ela só foi me contar ontem e hoje pela  manhã, já fizemos os exames, o médico falou que  o bebê ainda é pequeno e por isso demorou para  aparecer, mas mesmo sendo pequeno ele está bem
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		com todas as funções registradas no ultrassom  apareceram perfeitas, ele falou que daqui a pouco  vai crescer mais e mais.



		—Você não desconfiou de nada?



		— Não, pois nunca teve pistas, mas  Antônia me contou que Laura desconfiou e disse  para ela fazer o teste, e quando resolveu fazer deu  positivo, aí ontem ela fez outro para me mostrar e  deu positivo, ela me escondeu até as idas ao  médico acredita nisso!



		—E o escritório como anda?



		— Muito bem, agora que voltei a exercer  a advocacia, ela viu o quão ocupado eu andava e  não queria uma má reação minha acredita?  —Euentendobem,Lauratambéméassim.  —Eu estou bem com o meu trabalho, mas



		não queria que ela pensasse que isso afetaria em  algo.



		— As mudanças podem ter a deixado  insegura.



		—Mas depois de ver o relacionamento de  vocês com dois filhos, Laura contou como eram  as crianças quando estávamos indo para o asilo,  aquilo me fez cogitar a ideia de ter um com  Antônia.
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		— Então quando Antônia mandou  mensagens para Laura era sobre isso que falavam,  mas ela não me contou nada.



		—Por que eu contaria se a mãe é ela?  —Poderia ter fofocado pra mim.



		—Puxa vida, eu só guardei segredo gente.  – Fala Laura.



		— Então Tae, já sabe se é menino ou  menina?



		— Só Antônia sabe, e não quis me contar  até agora, ela quer que seja uma surpresa para  você Tae.



		—E o apartamento, ainda está aí?



		— Não, sabe que eu deveria ter  desconfiado quando ela resolveu comprar uma  casa bem grande?



		—Ela me falou que cogitava comprar uma  casa.



		— Eu queria um apartamento menor e ela  me escolheu uma casa com quatro quartos.



		— É..., ela te deu uma grande pista, se  fosse comigo assim que Laura fizesse isso eu teria  ficado desconfiado.
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		—Realmente o trabalho está me sugando,  pois eu nem um momento desconfiei, e aí ela  aproveitou para esconder por mais tempo.



		— Só dou uma dica, fique bastante tempo  com ela pois depois que o bebê nascer vai ocupar  todo o tempo dela. – Fala Laura.



		—Verdade..., falamos isso por experiência  própria.



		—Farei isso, então até.



		Após desligar o telefone Tae ligou o carro  e se dirigiu até seu escritório, ele tinha acabado de  deixar Antônia em casa quando resolveu ligar para  Rei, chegando no escritório ele volta para a pilha  de papéis que tinha em cima de sua mesa, a vida  de advogado…, na realidade a vontade dele era  voltar para a polícia, lá foi onde ele conheceu  Antônia, mas nas circunstâncias atuais ele não  cogita mais isso, pois não quer preocupar Antônia  com os perigos da profissão. O que aconteceu no  asilo estava bem fresco em sua memória, apesar  do tempo que se passou, ele não queria mais  arriscar se meter em algo assim novamente, ainda  mais com Antônia junto a ele, ainda mais com um  filho a caminho..., falar sobre o asilo na frente de  Antônia a partir de agora era proibido, ele queria  a esposa bem tranquila até a chegada da criança,
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		mesmo sabendo que ela tinha curiosidade sobre o  que aconteceu após a saída deles.



		Laura continua a ter sonhos com Antônia,  mas desta vez sem o vulto, mas com uma mulher  atrás dela, ela vai até a janela e é empurrada pela  mulher magra de longos cabelos lisos e negros,  mas sempre o mesmo sonho só aumenta algo a  mais neles. “—Por que aquele sonho? Será que  algo está por vir? Tenho medo por Antônia... Eles  não recuperaram o carro até agora? E as câmeras?  O que Tae está escondendo? Ele deve estar  investigando o lugar sozinho? Mas se fosse para  investigar o lugar, não seria mais fácil ter voltado  para a polícia? Mil pensamentos me passam  agora..., o que eu faço? Por mim voltaria para São  Paulo e a ajudaria, pois sei como é ficar sozinha,  e também é complicado o final de uma gestação,  ainda mais na primeira gravidez.”
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		Capítulo 13 A Pesquisa



		Curiosa entrei na internet e procurei sobre  o tal asilo já que sabia a localização do lugar, mas  nada de quando estava em funcionamento me  surpreendeu muito, mas nas fotos da época teve  algo muito interessante, os três espíritos que  governam o lugar, aparecem nas fotos da época  como três enfermeiras que auxiliavam do asilo nas  áreas da emergência, as fotos eram da década de  sessenta. Diz a história que aquele asilo foi  construído na década de quarenta para que as  pessoas, que trabalhavam nas fazendas da região  pudessem deixar seus idosos lá, assim teriam  assistência enquanto os mais jovens trabalhavam  com mais tranquilidade. Nas fotos do local eu  também reconheci Amélia Linda, e ela realmente  era muito bela nas fotos, diz lá que ela era casada  com um dos médicos do local, mas se envolveu  em um escândalo na época por trair o marido com  o dono do lugar, ela foi encontrada por uma  cozinheira, ela estava morta congelada dentro do  frigorífico do asilo, seu marido foi condenado  culpado e antes de ser preso se matou enforcado  lá dentro de seu consultório, a família de Amélia
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		tinha dinheiro e resolveu manter seu corpo  congelado por anos até ser sequestrado e nunca  mais achado.



		As enfermeiras que comandam o asilo  comoespíritosforamascausadorasdeumdesastre  lá dentro, elas estavam esterilizando os utensílios  dos médicos com álcool quando uma grande  quantidade caiu no chão e não foi limpo por elas,  como na época muitas enfermeiras fumavam  escondidas dentro do asilo elas também o faziam  sem problema algum. Um dos pacientes foi até  elas e as viu conversando e com álcool no chão,  ele planejava roubar um álcool e matar as pessoas  da ala terminal, pois eles sabiam que de lá só  sairiam mortos, junto com ele os outros internos  já aviam falado várias vezes ao psiquiatra, como  fazer um suicídio coletivo, mas como sempre os  idosos não eram escutados por ele e nem por seus  parentes, o tal paciente pegou uma garrafa, sem  ser notado e a abriu, assim foi derramando aos  poucos pelo chão e fazendo uma trilha com álcool  encharcado em seus pés, até chegar em seu  destino, lá todos dormiam por causa dos  medicamentos dados para acalmá-los durante a  manhã, ele aproveitou a falta de enfermeiras no  lugar e derramou álcool por toda a ala, e esperou  a hora que as enfermeiras fumavam, com o tempo  de internação os idosos já sabiam os costumes da
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		enfermeiras de esperar o médico chefe sair. As  enfermeiras eram constantemente acusadas de  maltratar os idosos do local, a ideia principal era  matá-las com o resto dos pacientes terminais.  Pelo inquérito a história do incêndio é real



		e toda uma ala do asilo foi consumido pelas  chamas, mas a ala poderia ter sido salva se um  enfermeiro do local não tivesse trancado as portas  de emergência, com elas trancadas todos lá dentro  morreram queimados, para entrar na ala tiveram  que arrombar as portas, após tudo isso o asilo  continuou a funcionar com a metade dele em  funcionamento. Na década de oitenta ele foi  desocupado e vendido, foi restaurado pelo novo  dono, mas somente algumas partes foram  realmente restauradas, mas nunca mais foi  ocupado novamente. Algumas postagens da  internet falam sobre assombração no local, pois as  almas dos mortos permanecem no local, depois de  abandonado o local virou assombrado onde  ninguém quer pisar.



		Isso me faz recordar que fui uma das  pessoas loucas que teve coragem de ir aquele  lugar, e consegui sair viva. O dono do local foi  encontrado morto com os pulsos cortados dentro  de seu carro que estava estacionado na frente da  porta de entrada do asilo. Puxa quanto mais eu
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		leio mais eu me lembro do medo de que eu passei  lá dentro, espero nunca ter que voltar lá! Rei volta  para casa e encontra Laura lendo muito  concentrada.



		— Você ainda está preocupada com  Antônia..., não é?



		—Sim... Um pouco, difícil evitar.



		— Percebi, seus sonhos com ela e a  gravidez agora.



		— Também... Outras coisas que me  vieram à cabeça também.



		—Porissoestápesquisandosobreoasilo?  — Sim.



		—Isso é as outras coisas?



		—Exatamente, minha curiosidade não me  deixa dormir, além dos pesadelos.



		—Você e Antônia estão bem ligadas desde  que se conheceram.



		— Sim, isso é verdade, ela é uma boa  pessoa.



		— Que tal ligar para Tae e avisar que irá  ficar lá com eles até o bebê nascer?



		—Acha uma boa ideia?
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		— Sim, Antônia vai ficar feliz de ter uma  amiga para ajudá-la, ainda mais que ela é mãe de  primeira viagem.



		—Mas e você?



		—Vou ficar bem.



		—Meu livro amor?



		—Eu sei mais pode levar seu notebook.  — Mesmo que eu queira, tenho meu  trabalho na editora e prazo para entregar o livro.  —Vai voltar antes do prazo, Laura pare de  dificultar as coisas.



		— Além do meu trabalho no jornal, não  esqueça dele.



		—Por favor, amor aqueles artigos de como  conquistar a pessoa amada? – Ele ri —Isso você  pode fazer também em qualquer lugar.



		—Eu sei.



		— Então vou ligar para o Tae e avisá-lo  que você está indo para lá amanhã.



		— Já?



		— Sim, não quero você na minha volta  com essa cara de preocupação constante, pedirei  para que ele lhe pegue no aeroporto.
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		—E você amor?



		—Já disse que vou ficar bem.



		—Como vai ficar sozinho?



		— Vou para a casa da minha mãe por um  tempo, e as crianças, bem você já sabe, vão ficar  com a sua mãe como de costume, além de que vou  ter que ir para lá volta e meia pois ainda não  encontramos a casa perfeita.



		—Está bem, vou arrumar a mala, mas não  ficarei muito tempo lá, um mês e será o suficiente,  assim eu faço os meus trabalhos e quem sabe  tenho mais inspirações.



		—Ótimo então.
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		Capítulo 14 Chegando em  São Paulo novamente



		No dia seguinte, Tae acordou cedo e foi  para o escritório de advocacia, como ele não  gostava de fazer cooperação com outros  advogados, acabava que o trabalho era maior e  seria sempre tudo responsabilidade dele, com isso  ele estava bem focado em alguns papéis quando  percebeu que já era onze horas da manhã, e as  onze e meia o avião de Laura chegaria ao  aeroporto, ele queria que a chegada de Laura fosse  uma surpresa para Antônia, então ela nem  desconfiava da chegada da amiga, e quando Rei  ligou para Tae, ele estava no escritório pois era de  praxe ficar até tarde trabalhando, então ela não  soube mesmo de nada. Laura desceu do avião e  ficou esperando para ver se encontrava Antônia,  mas se surpreendeu ao ver que Tae estava sozinho  a esperando na saída do desembarque.



		—Oi Tae?



		—Oi Laura.



		—Veio sozinho me buscar?



		—Antônia não sabe da sua chegada.
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		—E as coisas como estão por aqui?



		— Bem, a medida do possível... Vamos  para outro lugar, meu carro está lá fora.



		Tae ajuda Laura a pegar a bagagem, e vão  até uma lanchonete, pedem dois lanches para  viagem, afinal Laura queria tentar tirar de Tae o  que ele estava escondendo, e nada melhor agradar  o estômago quando tenta tirar as informações.



		— Aqui está seu lanche Laura, vamos pro  carro.



		— Sim, é melhor do que ficar aqui tem  muita gente, eu não curto muita gente a mutuária  no mesmo lugar.



		— O.K, eu também não gosto de comer  perto da multidão.



		Eles chegam no carro e Tae guarda a mala  e a mochila de Laura no porta-malas, ela já o  esperava dentro do carro e ela percebeu que ele já  tinha no carro a cadeirinha de bebê conforto, na  corvermelhaaesperadobebê,mesmoquedemore  meses ainda para o parto.



		— Pronto Laura, tudo guardado, eu estou  com fome.



		—Aqui seu lanche.



		—Obrigado, por que me olha assim?
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		— Agora estamos sozinhos sem multidão  então fala sério.



		—O que quer que eu diga?



		—Vocêestácomcaraqueestáescondendo  algo, então me diga.



		—Está bem, eu estou fazendo um trabalho  sigiloso.



		—Espera aí!



		—Você já deve ter entendido.  —Está investigando o asilo?



		— É, estou sim..., mas Antônia não deve  saber disso.



		— Entendo, é muito perigoso ela saber  mesmo, ela pode querer se focar nisso e não vai  ser bom para o bebê se ela se alterar.



		—Mas..., não consegue imaginar como eu  consigo investigar?



		— Realmente ia te perguntar sobre isso...,  como está fazendo para investigar, ou voltou lá?  —Não, não voltei lá...



		—Como faz então?



		— Lembra das minhas câmeras..., aquelas  que carregam a bateria do carro pela força solar...
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		—Lembro que eram várias.



		—Acredita que elas ainda funcionam?  — Sério?



		— Sim..., nunca pensei que seria um  dinheiro bem gasto.



		— Mas mesmo depois de tanto tempo...,  com chuva, vento e tal?



		— Sim funcionam..., inacreditável é que  ninguém se atreveu a mexer nelas, mesmo se  passando tanto tempo.



		—Estranho isso é?



		— Sim, e o que eu mais vejo é a  movimentação de pessoas entrando no asilo.



		—Alguém sai?



		— Isso que eu ia dizer..., entram, mas  nunca mais saem.



		— Que tal sairmos daqui e a gente  conversar melhor Tae.



		— Sim, afinal ainda estamos no  estacionamento do aeroporto.
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		Capítulo 15 Lembra do  delegado?



		Saímos do aeroporto e estacionamos na  lateral do shopping, lá eles comeram o lanche e  decidiram que se dirigiriam para um restaurante  de um amigo de Tae, como já era a hora do almoço  resolveram comer a sobremesa e tomar um café  por lá, após a sobremesa e o café, o amigo de Tae  disponibilizou o jardim que ele tinha no terraço  para que pudéssemos conversar mais um pouco.  Tae foi me explicando com mais detalhes a função  exata de como a recarga solar estava mantendo as  câmeras externas funcionando perfeitamente, e  por isso ele resolveu retirar todos os vídeos de que  tinha sobre o asilo de casa e levar para o escritório,  desta forma Antônia não os veria, o medo de Tae  era que isso realmente pudesse afetar seu humor,  pois ela poderia olhar várias vezes as imagens que  do nada poderia ser forte para ela a algum  momento.



		—Laura, meu desejo inicial era voltar para  a polícia, mas não tenho como fazer isso agora,  ainda mais com Antônia grávida.



		— Por isso está investigando tudo desta  forma?
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		—Sim..., sendo advogado eu tenho alguns  recursos, posso ficar mais tempo fora de casa e  Antônia não vem ao meu escritório, então facilita  as minhas pesquisas.



		—Mas já pensou o que fazer se estragar as  baterias solares?



		— Eu fui precavido aquela vez, se as  baterias solares não funcionam mais, eu tinha  ligado às câmeras em uma outra fonte auxiliar, se  não tivesse mais energia, que era a segunda bateria  do meu carro, ela ficava embaixo do banco de trás,  era uma energia de emergência, então para estar  tanto tempo ligadas, as câmeras estão usando a luz  solarmesmo,comoelastemsensordemovimento,  elas ficam em modo de espera, isso economiza  energia também.



		— Realmente..., dinheiro bem gasto, mas  o que mais anda acontecendo lá?



		— Então, só vejo pessoas entrando lá no  asilo ultimamente, depois da lua de sangue só  entram mais e mais pessoas lá.



		— Acha que já que a lua de sangue não  deu certo...



		— Sim, acho que como falhou, estão  sacrificando pessoas lá, pois elas entram, mas  nunca saem, realmente não vejo outra resposta.
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		—Hum, mais mistérios e mortes.



		— Ontem, depois que falei com Rei pelo  telefone, eu estava olhando para as câmeras e vi  algo diferente Laura.



		—O que viu?



		— Vi um homem jovem entrar no pátio,  chegar perto da porta e depois ir embora, mas o  que me chamou a atenção foi outra coisa.



		—Tem mais?



		—Laura lembra do delegado?



		—O que a gente teve que dar explicações  por causa do carro?



		— Sim, aquele que registrou é deste que  me refiro.



		—Sim me lembro dele, seu nome era Kay.  — Bem ele apareceu ontem lá no asilo,



		Laura.



		—Ele saiu vivo de lá?



		— Calma..., as câmeras filmaram ele  vendo a parte de fora do asilo e tirando fotos do  local, também tirou fotos do meu carro, dentro e  fora, vi que ele pegou nossos pertences, mas não  mexeu nas câmeras.
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		—Está bem, não vejo nada de estranho até  agora, ele pode não ter mexido para fazer a perícia  ou o seguro investigar em conjunto com a  delegacia...



		—Isso é o estranho Laura!



		—Me explica por que estou confusa?



		— Achei estranho pois, nem as pessoas  que entraram lá mexeram nas câmeras também,  parece que os espíritos querem ser filmados.



		—Bem, se o delegado só fez isso mesmo,  depois foi embora?



		— Sim.



		— Será que vai investigar com auxílio de  um efetivo?



		— Não duvido Laura, pois anda  desaparecendo muitas pessoas ultimamente.



		— Será que são as pessoas que entraram  no asilo e não saíram mais?



		—Eu creio que sim, Laura, o que acha de  nós voltarmos lá só para verificar?



		—Você está ficando louco?



		—Não tem curiosidade?



		— Tem muita gente louca lá, quase não  saímos vivos aquela vez!
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		—Eu sei que tivemos sorte.



		— Mas eu duvido que teremos essa sorte  novamente...



		— Bem vou tentar descobrir quem são os  desaparecidos e bater suas fotos com os rostos  capturados nas câmeras, se forem os mesmos eu  irei lá sozinho.



		— Dá para parar de pensar assim.... Você  não é mais investigador na polícia.



		— Eu sei, mas posso ajudar no caso...,  você mesma falou com os espíritos lá..., ter você  comigo seria ser de uma grande ajuda..., uma  médium que vê e fala com os espíritos.



		—Estou pesquisando em?



		— Um pouco mais do que pensei em  pesquisar.



		— Esqueceu da sua esposa e do meu  marido? Se descobrirem vai ser um tormento sem  fim!



		—Simeusei,estoupensandoemdescobrir  mais sobre este tal de delegado Kay, quem sabe  ele é de confiança?



		— Sim, se for aquilo que pensamos, você  vai precisar da ajuda da polícia.
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		—Exatamente..., por isso preciso de você,  sei que vendo as câmeras vai estar segura e me  dando informações que preciso sobre o lugar.



		—Está bem, mas Rei?



		—Vou falar com ele sobre você se inspirar  melhor no seu livro vendo eu trabalhar com os  casos, sei que ele vai entender, e Antônia não vai  saber que está aqui de acordo?



		—Sim, afinal não quero preocupá-los com  loucuras.



		— Fala como se só eu fosse louco, e  curioso sobre aquele lugar.



		— Desculpe, a culpa não é sua pelos  acontecimentos passados..., mas sim por ajudar a  atiçar ainda mais a curiosidade pelo local.



		Tae liga o computador e a faz olhar a  câmera de segurança que ficava voltada para a  garagem do asilo, em um determinado horário da  tarde vários orbes se reuniam lá como se  soubessemquenãoeramaispermitidoestardentro  do local. Laura presta bem atenção em três orbes,  eles eram diferentes dos outros, ali ela percebeu  que aqueles eram três crianças ela imediatamente  se lembrou das meninas da escada. Tae tinha  voltado para sua sala do escritório e estava a ver  alguns papéis de um caso de divórcio, e vê que
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		Laura realmente está analisando os vídeos, para  ele aquelas imagens não tinham significado, a não  ser um monte de luzes que aparecem com  frequência em fotos e vídeos.



		Após a ocorrência na delegacia sobre o  roubo do carro tudo ficou aparentemente bem,  mas o delegado Kay deixou a ocorrência de lado  por duas semanas, pensou que o consulado do país  de Tae não deveria ter dado muita bola para um  roubo de carro já que é quase algo corriqueiro na  cidade de São Paulo. A policial Paulina, foi  destinada para o caso como ele ainda estava em  aberto, mas parado, pois, nenhum policial se  interessou no caso para investigá-lo além do  próprio delegado.
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		Capítulo 16 O delegado Kay



		—Bom dia delegado Kay.



		—Bom dia, senhorita Paulina.



		— Gostaria de falar com o senhor sobre o  caso que o senhor pediu sigilo de investigação.



		—ClarosenhoritaPaulina,entreporfavor.  —Obrigado, bem, estes são os papéis que  consegui sobre o dono do caro.



		—Sim, sente-se senhorita.



		— Obrigado... Vou fazer um resumo para  o senhor.



		— Prossiga.



		—Peloquetemnosregistrosdaimigração,  o senhor Tae entrou legalmente no país a alguns  anos, mas o que me intriga é que não encontramos  registrosdesuavidanacidadeenemnoPaísnatal.  —Estranho isso.



		— Bem senhor, fora isso não tem mais  nada de especial sobre ele, além de que ele era  policial aqui na cidade, e aqui nesta delegacia, e
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		hoje em dia é advogado de causa trabalhista e  família.



		—Eestaoutrapastaquemedeusenhorita?  — Sim, ela é sobre o local onde está o



		carro, bem pelo que foi descoberto aquele lugar  foi vendido a muito tempo, e o último dono foi  encontrado morto no estacionamento, o local foi  passado para o filho, mas pelo que descobrimos  ele não mora mais no país a muito tempo.



		— Nos registros tem documentação de  pagamento anual do terreno?



		— Não senhor, desde o registro de  embarque aéreo do novo dono, não se teve mais  pagamentos de água, luz e nem do pagamento  anual senhor.



		—Então entre em contato com a prefeitura  e dê um aviso para o secretário de urbanização  sobre o terreno, afinal ele já foi cenário de crime  antes, e agora estão largando carro roubado lá,  vamos fazer algo para evitar nos incomodamos no  futuro.



		—Sim senhor.



		—Algo mais, senhora Paulina?



		— Sim senhor..., durante as pesquisas  encontrei algumas coisas que não coloquei nos
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		registros gerais, mas estão aqui nesta pasta,  senhor.



		—Me explique melhor...



		— Senhor, descobri que aquele local é  conhecido por pessoas que gostam de fantasmas e  estas coisas, pois teve muitas mortes naquele  local, estas mortes ocorreram devido a um  incêndio, teve também um caso bem conhecido de  assassinato, e o caso que tinha lhe falado do dono  encontrado morto no estacionamento, fora isso  não tem mais registros arquivados sobre os casos  referentes ao local.



		— Mas no caso do dono, quem o matou  estava nos registros?



		— Não senhor, o caso foi arquivado por  falta de pistas.



		—Devo dizer que isso me atingiu de uma  forma curiosa, senhorita.



		—Como assim senhor?



		— Estou curioso sobre este local, como o  caso é nosso.



		—Vamos investigar a fundo, senhor?  —Seiqueosoutrospoliciaispodemquerer



		se juntar a nós, mas quero que continue em sigilo.
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		—Como faremos isso?



		— Sei que não podemos deixar nossos  colegas a par disso.



		— Se usarmos o corro da polícia... bem  saberão onde estamos, senhor.



		—Vamos lá no final de semana.  — O.k.



		—Ótimo..., será minha folga, bem a sua é  quando?



		— Amanhã, mas vou trocar com alguém,  inventei uma história e sei que trocaram comigo.  — As facetas de ser bonita em uma  delegacia cheia de policiais novos....



		— Sim..., o ruim é que são todos burros  tirando uns quatro ou cinco.



		—Espero estar entre estes quatro ou cinco  que você citou.



		— Sim, está na minha pequena lista,  senhor.



		—Bem pode voltar ao seu trabalho.  —Sim senhor.



		Depois de três dias de trabalho normais na  vida de Paulina e Kay não demorou muito para o
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		fim de semana e sua investigação sigilosa. Era  final de semana e como combinado Paulina se  arrumou e foi para a frente de seu prédio ficar à  espera do delegado Kay, ela iria ligar para ele  quando viu seu carro chegando e estacionando na  frente do prédio. Ao estacionar o carro, ele  abaixou o vidro do carona olhando se era mesmo  Paulina que o esperava na portaria do prédio, ele  sorriu ao, vê-la, afinal ele não havia a escolhido  para tal trabalho à toa, eles tinham uma ótima  relação de trabalho, era uma boa policial, dedicada  aos casos, e tentava sempre dar o melhor em cada  caso, além da inteligência a beleza interna e  externa, era também algo muito atrativo nela. Kay  era sempre discreto quando estava com ela, mas  não negava que ele tinha sim olhos para ela,  principalmente quando perguntavam o que ele  achava dela, seus amigos mais próximos da  delegacia sabiam que era questão de tempo para  ele ser direto com a policial Paulina, a final ele  não era o tipo de homem que gosta de aventuras  românticas.



		—Bom dia?



		—Bom dia Delegado Kay.



		— Me chame só de Kay, não estamos em  trabalho agora.
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		— Mas chamar assim é muito informal,  sempre o chamei de delegado.



		—Sim, claro que é informal.



		—Por isso prefiro que me chamem assim,  de delegado.



		—Por favor, hoje é dia de folga, quer que  todos me olhem estranho assim como todos os  dias?



		—Desculpe, eu esqueço como é chato.  Ele sorri de forma mais simpática, assim a  deixando mais confortável e descontraída, afinal  aquele dia era para ser um dia tenso, ele queria  amenizar o que poderia ser visto, já que visitar  cenas e lugares de crimes não é algo que nenhum  policial gosta, a não ser os legistas da polícia. O  próprio delegado sabia que levar um com eles  agora iria gerar muitas fofocas, pois os legistas da  seuDepartamentodePolícia,adoramsevangloriar  ao falar dos lugares estranhos que se enfiaram para  retirar corpos, como ele não sabia se havia mais  mortes não registradas no local, ele ainda pensava  na possibilidade de chamar algum. Paulina está a  olhar para Kay pois percebe que ele está muito  pensativo.



		—Senhor..., desculpe, Kay?
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		—Desculpe, estava pensando em algo mas  deixei para lá.



		—O que é?



		—Nada demais.



		Ele sai do carro e abre a porta para que ela  possa entrar, afinal estava com várias pastas com  tudo o que havia pesquisado sobre o local, quando  ela está para entrar no carro ela prende o salto do  sapato no meio fio da calçada assim caindo sobre  Kay, os papéis caem se espalhando pelo chão, e  ela com a queda acaba machucando o pé.



		—Você está bem?



		—Meu pé está doendo bastante.



		—Eu te ajudo a levantar, se senta no banco  do carro O.K.



		— O.K.



		— Seu pé está mesmo machucado,  consegue firmá-lo?



		Ela tenta se levantar para firmar o pé no  chão, mas não consegue devido a intensa dor,  neste momento Kay xinga mentalmente a mania  das mulheres usarem estes sapatos altos.



		—Bem, não podemos fazer nada com você  machucada.
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		—Eu aguento a dor Kay.



		—Não..., vamos para o hospital ver se esse  machucado não é um osso quebrado.



		—Esqueça isso, vamos fazer o trabalho.  —E se for um osso quebrado?



		— Não é, acho que eu sentiria mais dor  não?



		— Bem aqui..., quem manda nesta  investigação sou eu, então dá as chaves do seu  apartamento.



		—Para que?



		— Acha que vai ir ao hospital de salto?  Sendo que nem firma o outro pé no chão?



		—Está bem.



		Ela abre a bolsa e dá a ele as chaves, ele  retira os sapatos dela e os leva com ele, ele vai até  o apartamento dela e pegou um par de pantufas  para ela, e guardou os saltos no canto do quarto,  em seguida ligou para um amigo que é médico.



		Capítulo 17 A fragilidade do  delegado



		117



		*Ligação*



		—Hospital Village, Bom dia.



		—Bom dia, gostaria de falar com o Doutor  Leopoldo por favor.



		—Quem seria?



		—Delegado Kay.



		— Sim, um minuto por favor que vai ser  transferida a ligação.



		—Doutor Leopoldo, bom dia.



		—Oi Leopoldo, sou eu o Kay, pode falar?  — Sim posso, o que devo a honra da  ligação direta?



		— Estou indo para o hospital, preciso que  você veja o pé de uma amiga, ela não consegue  firmar o pé no chão e eu acho que quebrou.



		—Uma amiga?



		—Sim, isso mesmo.



		—Desde quando você tem amigas?



		— Para de brincadeira, vai atendê-la ou  não?
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		— A traga aqui, eu não tenho mais  consultas longas no horário da manhã, então é só  chegar e dizer que é urgente.



		—Sim, farei.



		—Há..., não apavora os funcionários com  o distintivo de delegado, você adora por medo das  enfermeiras novatas.



		— Sabe que elas no final adoram um  superior, senhor Leopoldo.



		—Chega de papo e vem logo.



		Quando ele saiu do apartamento ele viu um  senhor entrando rapidamente em um apartamento,  ele resolveu não dar bola para isso, mas seu  pressentimento lhe dizia que ele estava sendo  vigiado. Ele estava saindo do prédio quando  avistou Paulina tentando pegar as pastas e algumas  filhas que ainda estavam sobre o chão.



		—Paulina, deixa que eu faço isso, deveria  estar sentada quieta no carro.



		—Desculpe, estamos aqui ainda por minha  causa fui descuidada, eu sempre soube desta falha  no meio fio e logo hoje, eu caí nesse buraco do  interno!



		— Não precisa ficar tão irritada, aqui  pegue as pastas e estas folhas.
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		— Obrigado, mas logo quando estamos  num caso que me interessa tanto, eu me machuco,  e ainda acabou sendo um estorvo para você  delegado.



		—Pare com isso.



		—Para com o que senhor?



		—Com o senhor.



		— Desculpe.



		— Resumindo, é por isso que eu escolhi  você.



		— Como?



		— É curiosa sobre os casos e quer  descobrir tudo.



		—Isso é verdade, sou muito curiosa.



		— Bem o caso do seu pé, foi apenas um  acidente e vai ser solucionado no hospital.



		—Como consegue ser tão paciente com as  coisas em delegado?



		—Não adianta se desesperar, e o do carro  lá no asilo, ele não vai sair de lá, também é cedo  ainda, temos o dia todo, se acalme, O.k.



		— Você sabe mesmo tudo o que já se  passou no local!?
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		—É porque sei que também, sei que correr  não irá fazer a mínima diferença, pelo menos não  agora.



		—Estamos nos distraindo, isso sim.



		— Você é movida pela curiosidade  Paulina, os outros policiais do Departamento de  Polícia, são movidos pelas bonificações, entendeu  a grande diferença?



		—E o senhor é movido pelo que?



		— Somos imigrantes aqui neste país, eu  sou americano e você italiana, todos do nosso  Departamento de Polícia são, acha mesmo que  vou querer meu consulado aqui me enchendo o  saco?



		—Sim? – Ela fala em meio aos risos.  —Está rindo?



		— Sim, é difícil ver você com medo de  algo.



		—Está bem, o consulado é algo difícil de  encarar quando não estamos no nosso país, mas eu  não tenho medo de fantasmas, como você disse o  asilo é considerado mal-assombrado. – Fala  enquanto coloca as pantufas nela.



		—Não precisava senhor.
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		— Precisava.



		Ele falou enquanto se aproximava e olhou  bem para os olhos dela e a beijou na testa, ela  nunca chegou tão perto dele a ponto de deixar suas  bochechas quentes e um pouco envergonhada,  pelo gesto repentino de Kay.



		De longe ele viu aquele homem novamente  e neste momento veio a confirmação que ele  estava sendo vigiado por aquele senhor, ele  precisava fazer algo que, deixasse ele mais  próximo dela para evitar dele a vigiasse também,  mas não era o momento de fazer perguntas agora,  ele devia ir para o Hospital Village. Kay sempre  foi um homem distante e até um pouco frio, ela  sempre achou que ele era assim pelos casos que  pegava, sempre casos horríveis envolvendo  crianças com várias atrocidades, com ela, ele  sempre é um pouco duro e exigente, e também  com ela, ele era até bastante delicado, mas era só  assim com ela pois com os outros policiais do  Departamento de Polícia, ele era um grande  carrasco, ver o outro lado dele a agradou vendo  que ali tinha uma grande diferença entre “ele  delegado” e “ele pessoa”.



		Ele a ajuda a organizar os papéis, ele sabe  bem o quanto ela gostava de ser organizada, e isso  era muito bom, pois o caso era complicado e tinha
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		crimes antigos sem solução naquele local, aquelas  pesquisas iriam os ajudar para fazer a reabertura  daqueles mistérios inacabados. Não demora muito  para chegarem ao Hospital Village, ao entrar no  hospital Kay não avista nenhuma cadeira de rodas  e resolve levá-la no colo mesmo, chegou até o  andar do atendimento e nem precisou falar nada,  ele se dirigiu ao consultório que queria ir e entrou  sem cerimônias, este era o consultório do doutor  Leopoldo.



		— Bom dia, você é a paciente. – Fala  olhando para Kay.



		— Bom dia doutor, eu sinto muita dor  neste pé.



		—Então Kay, o que fez com a garota?  — Eu?



		— Sim



		— Já vem me acusando Leopoldo!



		—Doutor ele não fez nada, meu salto ficou  preso num buraco no meio fio da calçada, e é por  isso que machuquei o pé.



		—Só torceu o pé?



		— Bem, quando torci o pé acabei caindo,  e Kay acha que posso ter quebrado algum osso,  porque não consigo firmar o pé no chão.
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		—O que faz da vida senhorita...



		—Doutor Leopoldo, meu nome é Paulina,  bem sou policial.



		—Bem, então vamos fazer uns exames.



		Odoutor chamou a enfermeira e pediu para  a levar para a sala do raio X, Kay queria ir junto,  mas Leopoldo o impediu de segui-las, lhe dizendo  que levaria alguns minutos para os procedimentos  e que logo elas voltariam.



		—Kay quero falar com você.



		— Porque sinto que o que quer falar, não  é algo nada bom.



		— Então essa é a policial do seu  Departamento de Polícia?



		—Sim, é ela.



		—Está na sua cara que você gosta dela.  —Qual é cara...



		— Olha aqui Kay, te conheço a anos, se  ela fosse apenas uma “amiga” de trabalho você  somente teria dado a ela o endereço, dado o  dinheiro do táxi para vir até aqui, isso se fosse  uma amiga mesmo, pois se não só teria chamado  a ambulância e a mandado para o SUS.



		—Acha que eu sou tão frio assim?
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		—É o que você fez com os outros policiais  que eu atendi.



		— Sabe bastante de mim..., a ponto de se  dar ao luxo de lembrar de cada caso?



		—Agora eu me pergunto, se ela sabe?  —Não e nem vai.



		—Por que evita?



		—Motivos de trabalho.



		—Olha aqui, a garota não é do nosso país,  é uma italiana bonita, e para sua sorte é do mesmo  ramo que o seu, aí você me inventa motivos de  trabalho? Não pode namorar com o superior?



		—Não é isso, não quero que ela saiba por  causa de um caso que estamos trabalhando, ele é  estranho e pelo jeito é complexo, preciso dela  atenta no caso e não em mim, entendeu?



		—Espera aí, está falando do caso do asilo  ainda?



		— Sim, sua avó estava no registro de  enfermeiras voluntárias da época, por isso  perguntei, lembra?



		—Sim, olha amanhã é domingo e eu tenho  folga, e vou na casa da minha mãe, minha avó está
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		morando com ela agora, se quer saber mais sobre  o lugar acho que minha avó pode dizer.



		—Mas ir com você não vai incomodá-las?  — Não se preocupe, eu não estou mais  namorando, a garota não entende o trabalho de um  médico então não merece um, e minha mãe e avó  vão ficar feliz por ter visita.  —PuxavocêvaimorrersolteiroLeopoldo.  — Não se preocupe comigo, afinal você



		indo comigo lá, vai matar a minha curiosidade  sobre o asilo, já que é um assunto meio proibido  dentro da família.



		— Proibido?



		— Família de médicos e enfermeiros é  assim, sempre tem alguns segredos cara..., não dá  para descobrir tudo o que minha família já passou  nessas profissões.



		Eles param de falar quando veem a porta  abrindo, era Paulina com a enfermeira, a  enfermeira dá ao médico as chapas do raio X, ele  a dispensa por enquanto, para examinar com mais  precisão ele os põe na luz, assim dava para  verificaroquetemdeerradocomopédapaciente.
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		Capítulo 18 Os 15 dias



		Ele fica alguns minutos a examinar as  chapas, vai até o computador e começa a digitar  algo sem dizer nada a eles por um tempo, após o  prontuário organizado Doutor Leopoldo vai até  Paulina que estava na cadeira de rodas, e Kay que  estava sentado ao lado dela à espera do que  Leopoldo tinha a dizer.



		—Suas suspeitas estavam certas Kay.



		— Imaginei, ela não conseguiu ficar em  pé.



		— Bem Paulina, você tem uma pequena  fratura que não é perceptível no toque, mas ele é  o que te impede para que se mantenha de pé.



		— Vai demorar muito para curar  Leopoldo?



		— Bem Kay, então..., darei a ela um  atestado de 15 dias em repouso absoluto, depois  deve vir até o consultório para rever a fratura,  pode curar nestes dias, mas pode demorar se não  fizer o repouso da forma certa.
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		— É necessário? – Fala Paulina  desanimada por ser impedida de continuar o caso  por causa da fratura.



		— Sim a policial Paulina, vai ficar de  detida em casa por 15 dias, e aviso..., nada de fazer  esforços, é um lugar meio chato de recuperar, mas  se fizer o que digo em 15 dias pode voltar a  trabalhar, mas não vai poder correr por algum  tempo, por exemplo, e nada de fazer esforço por  30diasapósaliberaçãomédica,éorecomendado.  — Bem se prepare para ter dias de folga  Senhorita Paulina, não quero minha melhor  policial fora do trabalho, então pode trabalhar no  home office. – Fala Kay para amenizar o desânimo  dela.



		—Boa ideia, bem pegue este atestado aqui  Kay, estes são os remédios que ela deve tomar,  tem eles ali na enfermaria, pode pegar agora,  enquanto isso eu termino meu trabalho aqui.



		— O.K.



		Kay sai do consultório e vai pegar os  medicamentos na enfermaria, enquanto isso o  doutor Leopoldo engessa o pé dela até a metade  da perna, que para assim ela evite fazer coisas que  dá esforço, ele sabia como lidar com um policial  que odeia ficar à toa.
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		— Doutor eu moro sozinha aqui, e não  tenho como, não fazer nada em casa ainda mais  por 15 dias?



		— Bem então vai ter que chamar alguma  amiga ou parente para lhe ajudar senhorita,  infelizmente sua fratura não é muito fácil de curar  mesmo sendo pequena. – Kay entra na sala. —  Então não poderá ficar sozinha, senão eu sinto  muito pois seus dias de ficar em casa vão  aumentar, não posso te liberar se o estado do seu  pé não for 100%.



		— Eu cuido dela Leopoldo. – Kay fala  como se aquilo não fosse problema para ele.



		— Você..., Kay você é o delegado do  Departamento de Polícia deste lado da cidade, vai  deixar um subordinado seu cuidar da delegacia?  — Olha eu estou com férias atrasadas e



		tenho que tirá-las então as tirar agora e assim te  ajudo Paulina?



		— Férias é para você ficar com a sua  família, senhor, não para cuidar de colegas de  trabalho.



		— Continue querendo saber o que pensa  senhorita.
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		— Bem acredito que sua família deve  sentir sua falta, o senhor é o que mais trabalha no  Departamento..., em todo o caso pedirei para  minha irmã vir para me ajudar.



		— Como você me conhece muito bem  Leopoldo, pode informá-la como eu sou?



		— Sinto lhe informar senhorita, que  quando ele põe algo na cabeça, nada pode mudar  a opinião dele, e o que você não sabe é que ele não  tem família aqui no país, todos moram em Nova  York e nem namorada ele tem, então ele não vai  mesmo mudar de ideia.



		— O lado cabeça dura dele eu conheço  bem, ele usa muito com meus colegas do  Departamento de Polícia.



		—Ótimo, já peguei os remédios, Leopoldo  receitou então podemos ir.



		— Já sabe quando chegar em casa tome o  remédio e marque os horários dos medicamentos,  não os atrase, senão você vai sentir dor, há Kay,  leve a cadeira de rodas com vocês, eu adicionei o  aluguel dela na conta da consulta.



		—O.K. adiantado como sempre Leopoldo,  bem até amanhã Kay, eu te ligo depois para  marcamos o horário.
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		—Tudo bem, até.



		Após tudo pago Kay leva Paulina para o  carro, ela não evitava em demonstrar a  insatisfação, demonstra claramente que estava  nada contente com aquela situação, além de ter o  pé lesionado o que a mais irritava era ter quaisquer  coisas que pudesse fazê-la perder o foco no  trabalho, o machucado era nada para ela, mas não  poder sair para investigar o que lhe interessava  estava a irritando. Ela se sentia um vaso parado  em um lugar quando tinha que ficar presa no  Departamento de Polícia, quando por exemplo,  tinha casos que os estupradores gostavam de  mulheres com o biotipo dela, assim era proibida  de seguir o caso na linha de frente, da mesma  forma que os outros policiais.



		— Kay você não tem noção da raiva que  eu sinto neste momento.



		—Calma aí esquentadinha.



		—Pra você é fácil falar.



		— Se seguir as recomendações do doutor  logo vai voltar à ativa.



		— Este é o problema neste momento, não  estou querendo ter paciência.
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		—Mas vai criar, pois a partir de segunda-  feira eu também vou estar fora da delegacia por  um tempo, então vamos trabalhar juntos, lembre-  sedofocodainvestigação,édescobrirosmistérios  daquele lugar, pois nada se encaixa quando  falamos naquele asilo.



		Ele fala enquanto a ajuda a entrar no carro,  ele a ajuda a pôr o cinto de segurança, ele não evita  de olhá-la, também resolve não ser tímida e  retribuir o olhar dado. Aquele lado atencioso era  algo que ela queria se acostumar, mas estava  ciente que na delegacia ele continuaria sendo um  ogro.Elefazavoltanocarroentrandoeoslevando  para o apartamento dela, ele constantemente a  olhava pelo espelho e percebeu que o que falou  fezumpoucodeefeito,jáqueelanãodemonstrava  mais tanta raiva. Chegando no prédio, ele retira a  cadeira de rodas do porta-malas e a arruma para  que ela possa se sentar, Paulina não esqueça de  pegar as pastas, e se senta na cadeira, ele vê a  dificuldade dela para sair do carro e a pega no colo  para a fazer se sentar de forma mais confortável  ela estava envergonhada de precisar da ajuda dele,  então não falou uma palavra até chegarem no  elevador.



		—Obrigado Kay.



		— Não se preocupe.
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		— Sério..., desculpe Kay, estou sendo um  incômodo, em vez de lhe ajudar com o caso.



		— Já disse para não se preocupar.



		— Acho melhor você encontrar outro  policial para lhe ajudar com isso.



		—Sobre isso eu estou pensando.  — Sim...



		— Mas quero que saiba que, você estará  na investigação caso.



		— Vou só atrasar vocês mesmo fazendo  isso em home office.



		— Você não entende que...



		— Que quer que eu entenda?



		—Sua percepção sobre algumas coisas...,  eu não tenho esta percepção, e é exatamente isso  que pode fazer o papel do meu segundo neurônio.  — Como...?



		— Isso mesmo.



		— Seu segundo neurônio, até parece que  poderia substituir sua forma de ver os casos Kay...,  além disso estou impossibilitada de ir aos locais  dos crimes agora.



		133



		— Celular..., esqueceu que videochamada  existe, sabia disso.



		—O.K.medeixousemargumentosagora.  —Obrigado, sua cabeça dura..., sabia que



		é difícil falar com você quando não quer escutar.  — Sério, ninguém nunca me disse isso? –



		Fala rindo.



		— Vou fingir que você não falou assim  comigo.



		— A culpa é sua, neste exato momento  você não é o delegado e nem meu superior, então  aguente meu “eu real”.



		134



		Capítulo 19 O assediador



		Chegando ao andar do apartamento de  Paulina, Kay a ajuda a sair do elevador, do nada  aparece um homem mais velho perguntando sobre  o que aconteceu com ela, nitidamente ela parecia  se sentir muito incomodada com a presença dele.  —Senhorita,oquehouvecomvocê?–Fala  acariciando os cabelos dela, ela abaixa a cabeça  como se tentasse se afastar dele.



		— Bom dia senhor? – fala Kay com uma  voz rígida.



		— Bom dia. – Responde com um tom de  deboche.



		— Poderia tirar as mãos do cabelo da  minha mulher? – Fala afastando a mão do senhor  dos cabelos dela, ele tinha uma expressão de raiva  naquele instante.



		—Sua mulher?



		— Sim.



		— Pelo que sei a senhorita Paulina é  solteira? – Fala rindo.
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		— Quando foi que eu disse isso? – Ela  responde com raiva.



		—Calma amor.



		— Bem... Meus vizinhos não precisam  saber da minha vida pessoal.



		— Com licença senhor, o senhor está nos  atrapalhando.



		— Calma amor, creio que ele já entendeu  que estamos ocupados, e também eu estou  cansada.



		—Então o senhor vai dar passagem ou vai  ficar plantado aí? - Fala com a autoridade de um  policial.



		— Fala como se fosse autoridade aqui? –  Tony fala irritado.



		— Senhor Tony, na realidade a profissão  de meu noivo não deveria lhe interessar, mas ele  é delegado.



		Tony dá dois passos para trás após escutar  o que Paulina falou assim, os deixa passar e vão  diretamente para a porta do apartamento dela, de  longe o senhor Tony vê Kay retirando do bolso  um molho de chaves e abrindo a porta do  apartamento dela, ele entra para o seu  apartamento. De longe Kay o observa, pois era o
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		mesmo apartamento que o senhor o vigiava  anteriormente, ele volta a focar sua atenção em  Paulina, quando entram Kay a pega no colo para  a pôr em cima do sofá, o remédio que ela tomou  no consultório para não sentir dor estava a  deixando com sono, estava com a cabeça  encostada no peito de Kay e escutava seus  batimentos cardíacos acelerados.



		— Está irritado com meu vizinho, não é  mesmo? – Falou enquanto ele a colocava no sofá.  —Sim. – Falou ríspido, ele vai até a porta



		a trancando — Este senhor Tony? – Fala se  sentando ao lado dela.



		—Ele é sim o que pensa.



		—Tem um assediador como vizinho...



		—É isso mesmo, um assediador que mora  aqui no prédio.



		— Ele já se aproximou assim antes?



		— Não, esta é a primeira vez..., ele sabe  que sou policial por isso não chega perto de mim,  mas hoje foi algo que eu não esperava.



		—Como assim?



		—Ele nunca encostou em mim, mesmo eu  sendo a única mulher aqui deste andar.
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		— Eu preciso sair, por segurança levarei  as chaves, está bem?



		— O.K.



		— Eu volto rápido.



		—Aonde vai?



		—Está com medo?



		— Não posso negar isso, é a primeira vez  que ele se atreve a encostar em mim..., mesmo  sabendo quem sou..., parece que ele está perdendo  o medo. –Fala segurando a mão dele, ele percebe  as mãos dela que agora eram como gelo.



		—Você tem cópia das chaves?



		— Não, como moro sozinha nunca  precisei.



		— Quero que se acalme, vou tirar cópia  delas e também pegar umas roupas para mim,  ficarei aqui com você, este homem pode não  parecer perigoso agora, mas como disse é a  primeira vez que atravessa a linha, encostando em  você.



		—Pedi para minha irmã ficar aqui comigo,  ficarei bem.



		— Acredito que mesmo que sua irmã  venha ficar com você, ela pode acabar sendo uma
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		vítima dele já que você não pode a defender, e  nem se defender devido às dores da fratura.
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		Capítulo 20 As câmeras



		— Obrigado, mas o carro do asilo, tenho  que lhe avisar que eu consegui ter acesso às  câmeras ontem à noite e consegui ter acesso a tudo  que já foi gravado e também decifrei a chave de  segurança, então podemos vê las ao vivo. – Fala  orgulhosa por seus esforços e noites mal dormidas  derem resultado.



		—Isso é muito bom, em alguns dias você  conseguiu tanta coisa.



		— Bem, é meu trabalho..., creio que pensa  em ir lá sozinho.



		—Por que se preocupa?



		—As coisas que eu vi nos vídeos.



		— Há coisas a serem adicionadas nos  relatórios?



		—Terei que ver pessoalmente.



		— É tão ruim assim estas novidades do  caso?



		— Se eu contar não acreditará.
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		— Está bem, posso ver? – Fala se  levantando do sofá.



		—Você me conhece bem, não é mesmo?  —Claro que sim.



		— Sabe que eu não aceito um caso que  não tenha um bom grau de dificuldade. – Fala um  pouco irritada.



		— Desculpe, eu não estou duvidando das  suas pesquisas sobre o caso só que, parece até que  está falando de algo que pode ser inventado por  isso precisa de provas visuais.



		—Pode se dizer que sim, é quase isso.  —O que tem nos vídeos então?



		— Em primeiro lugar, “ele” , o carro, não  foi roubado, mas sim abandonado.



		—Então temos um grupo de mentirosos?  —Espera aí...



		— Tente abrir a mente antes, eu só ia te  mostrar isso depois da primeira visita ao asilo,  mas como tudo acabou mudando vai ver isso antes  de ir lá, então como eu disse, abra a mente.



		— Está bem, vou tentar.



		141



		— O.K..,otallugartemumalendaurbana,  na qual pessoas vão até lá para completar um  desafio, o resto eu te conto depois.



		— Você tem o dom de me deixar curioso  sobre os seus casos.



		—Hum, eu sei. – Sorri satisfeita pelo  elogio.



		—Está bem, mas vamos lembrar de alguns  instantes atrás, pequena história louca de “noivo”  no corredor, e de desafiar o vizinho assediador  daquela forma.



		— Você gostou ou foi só impressão  minha?



		— Sobre o corredor você me ajudou e eu  agradeço muito, sobre o desafiar ele... sim de uma  certa forma, mas acredito que seja uma forma dele  ficar longe de mim..., mais o caso do desafio do  asilo abandonado, pode ser uma das brincadeiras  da internet, mas o que eu vi nos vídeos é real  demais, sem nenhuma dúvida.



		Ela fala tentando desviar do assunto que  ela mesma falou por curiosidade, ela não queria  perder o foco, mas ela mesma fez o assunto ser  desviado, nitidamente envergonhada e abaixando  a cabeça, ele percebe ao ver aquilo como uma  brecha para se aproximar dela.
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		— Se...



		—Fala Kay, se o que?



		— Se a brincadeira de noivo não fosse no  futuro só uma história para afastar os tarados...



		— Bem... – Ele se senta ao lado dela, se  aproxima do rosto dela o levantando e lhe dá um  beijo em seus lábios, ela sorri envergonhada.



		—Eu fui questionado hoje por meu amigo  de o porquê ter lhe levado para o hospital, bem  pessoalmente.



		— Bem você foi gentil só isso, creio que  este beijo seja só atração do momento, afinal  somos solteiros e estamos, sozinhos aqui, e de  umacertaformanossentimosconfortáveisjuntos.  — Gentil, eu..., sendo que isso não é algo



		que eu faria por ninguém..., eu só sei que fiz  porque era você.



		—Kay... – Ele a beija novamente, ele não  queria escutar algo que lhe deixasse constrangido  mesmo percebendo que ela sorriu ao receber seus  beijos e os retribuía.



		— Bem, não sei se é só atração por  estarmos confortáveis, mas eu gostei.



		— Eutambém...,masfocotemostrabalho.
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		— Sim é claro..., eu já volto, se esse  assediador..., Tony aparecer aqui me liga.



		— Está bem, por favor me alcance o meu  notebook quero continuar a olhar as gravações das  câmeras.



		Ele alcança a ela o notebook e sai a  deixando ver as imagens das câmeras, ela entra na  pasta “câmera pessoal um” ela vê que tem alguns  vídeos de 30 em 30 minutos e resolve conferi-los,  ela vê que a pessoa que possuía a câmera estava,  com ela em seu peito pelo ângulo gravado e a voz,  era de um homem que ecoava mais alto, pelo  ângulo parecia que ele viu algo que não podia se  ver muito bem, por ter aparecido por relance na  câmera, mas foi o suficiente para fazê-lo correr  em um corredor com paredes destruídas como se  tivessem queimadas, portas e mais portas com  vidros quebrados, ele corria muito a ponto das  imagens desfocarem várias vezes, podia se sentir  o desespero dele por sua respiração ofegante. Em  outro vídeo se via alguém que parecia ser um  idoso a perseguir a pessoa que possuía a chamada  “câmera pessoal 3” ecoava nitidamente que quem  possuía esta câmera era mulher, dava para  identificar o sexo do portador da câmera, pelos  gritos iniciais e sua respiração, a filmagem para  quando a pessoa que estava com a câmera cai
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		ajoelhada no chão, neste momento dá para ver que  o lugar não era destruído, mas até continha luz e  paredes que não pareciam ser tão antigas quanto a  do vídeo anterior.



		Paulina nem percebeu quando Kay saiu do  apartamento, quando tirou sua atenção do  notebook percebeu que ele já tinha saído, achou  melhor ver as outras pastas até que viu a capa de  um dos vídeos na qual tem uma moça ajoelhada  no chão este vídeo era de uma das câmeras  colocadas entre os corredores do lugar, quando ela  abriu o vídeo viu que tinha algo de estranho, ela  viu uma pessoa no lado direito do vídeo, mas era  uma pessoa transparente, olhando para a câmera  como se quisesse ser filmada. Do nada aparece a  moça caindo no chão ao fundo, ela deduziu que  fosse a moça do outro vídeo que ela viu, cada vez  mais ela acreditava que precisaria da ajuda de um  médium para solucionar o caso, ela acreditava  firmemente em fantasmas e aquilo era nítido que  tinha forças sobrenaturais envolvidas. Paulina  estava cansada afinal tinha ficado a noite toda  tentando conseguir acesso às câmeras até  conseguir e viu alguns vídeos além de ter que  acordar cedo para encontrar Kay, para ajudar os  remédios já estavam fazendo efeito a algum tempo  e se sentia cansada, ela pegou uma almofada se  deitouesecobriucomumamanta,deixoupausado
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		o vídeo que estava vendo, não queria perdê-lo,  pretendiaterminardevê-loatéofinaldagravação.  Ela acorda algum tempo depois com  batidas fortes na porta, mesmo com um pouco de  dor ela se levantou e foi pulando até a porta, olhou  peloolhomágicoenãohavianinguém,sempensar  muito ela abre a porta pelo botão de emergência  que tem na porta, afinal sua porta só podia ser  aberta por fora por quem tem a chave, rapidamente  Senhor Tony aparece e a pega pelo pescoço a  arrastando até a parede e a prensando contra ela.
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		Capítulo 21 A possessão



		— Sua ratinha corajosa..., sabíamos o  tempo todo que estava a procurar por nós. – Fala  rindo descontroladamente. —Saiba que queremos  exatamente isso, queremos que venham a nossa  procura... – Ela se debate tentando se soltar dele.  — Será mais um belo corpo para o nosso  sacrifício, mais uma médium para poder ser abrigo  ou reencarnar uma das nossas damas..., já que faz  questão de querer saber mais sobre nós eu quero  que saiba, depois de entrar lá nunca mais vão  acharam vocês. – Fala rindo e forçando o aperto  no pescoço dela.



		Mesmo estando apavorada com o ato de  Tony, ela percebeu os movimentos dele e com  isso percebeu que tinha algo mais do que errado,  pois ele é um assediador e do nada falava sobre  médium, sacrifício, reencarnação, realmente  estava acontecendo algo de estranho com ele, os  olhos dele estavam brancos, suas mãos estavam  geladas, ele estava descalço e sangrava pelo nariz,  seus movimentos eram anormais como se fizesse  muito esforço para mantê-los, parecia possuído  como em um filme de terror. Ela se debatia mais
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		e mais, mas nada fazia efeito, ele a segurava pelo  pescoço, mas se percebia que a intenção inicial  não era matá-la, e um recado e aviso, sem dar um  aviso apavorante, ela tentava se libertar, mas não  tinha força contra ele. Depois de um tempo Kay  saiu de casa, ele morava a algumas quadras de  distância de Paulina, ele chegou ao prédio  rapidamente, quando estava prestes a sair do  elevador percebe os barulhos estranhos vindos do  corredor, quando a porta do elevador abre ele  avista a porta do apartamento de Paulina, ele  estava aberto e de dentro do apartamento estava  vindo os sons em um instante ela conseguiu gritar  por ajuda, foi bem no momento em que ele saiu  correndo do elevador e chegou até ela, ele  conseguiu escutar a meia conversa de Tony com  Paulina.



		— Avise a portadora Antônia que iremos  até ela!



		—O que tem ela Tony? – Fala ofegante.  —Ela não terá o ser celestial, aquele anjo



		será de minhas damas, o sangue dele trará elas a  vida novamente, e você senhorita, será mais um  dos sacrifícios para minhas senhoras.



		Kay vai até ele lhe dando um forte soco,  que faz Tony cair no chão desacordado, assim  fazendo com que solta-se Paulina, ela caia no
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		chão, por não ter força para se manter em pé, com  um pé só, ela estava ofegante, por ser privada de  ar de tempos em tempos, mesmo querendo ajudá-  la, Kay vai primeiro a Tony, ele pega as algemas  e prende Tony, Paulina consegue se recompor e se  arrasta até a cadeira de rodas, Kay a ajuda a se  sentar.



		—Você está bem?



		— Sim, estou bem, mas isso foi muito  estranho.



		—Vamos para a delegacia fazer o Boletim  de Ocorrência, ele era perigoso e solto, ele precisa  ficar detido.



		Key liga para seu subordinado para buscar  o acusado de agressão e invasão de domicílio,  além de assédio sexual, após a chegada dele, Kay  desce com Tony já acordado mas desnorteado, ao  chegar na portaria seu amigo da delegacia o  esperava, Kay leva Paulina em seu carro, ao  chegar no Departamento de Polícia, eles explicam  o ocorrido enquanto Tony diz que não lembrava o  que aconteceu, simplesmente se lembrava de ter  decido até o térreo para jogar o lixo fora, e após  isso não se recorda mais de nada, somete se lembra  de ter acordado algemado no chão da casa de  Paulina, junto disso um enjoo causado pelo cheiro  de sangue, acompanhado de uma dor muito forte
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		no rosto. Mesmo tentando mostrar inocência Tony  já tinha várias denúncias de assédio sexual em sua  fixa na delegacia, precisavam só de um flagrante  e desta vez tinha provas além de invasão de  domicílio e agressão, Kay conseguiu as imagens  das câmeras de segurança do prédio, e é bem  nítido nas câmeras de segurança do corredor que  antes de entrar no apartamento ele bate com força  na porta e quando a porta abre, ele a chuta e agarra  a vítima pelo pescoço, dando assim a invasão e  agressão contra ela. Kay termina a declaração se  levanta, vai em direção a cadeira de rodas a  ajudando a sair da sala, após o término do caso e  a leva para a sua sala, a sós, ele liga a luz e fecha  as persianas, não queria que seus colegas  soubessem o que se passava ali dentro.



		— Você está mesmo bem? – Fala  preocupado e acariciando a mancha roxa feita por  Tony no pescoço dela.



		—Estou bem, o médico falou que eu estou  bem antes mesmo de começar o Boletim de  Ocorrência.



		— Isso foi muito estranho, ele dizer que  não se lembra de nada.



		—É verdade o que eu falei Kay.  —Por favor, Paulina.



		150



	
		— Abra a mente como eu te falei antes  Kay, os olhos dele estavam branco, e ele parecia  morto de tão gelado, acredito que vai precisar  mesmo de reforço neste caso.



		— Quando eu fui fazer as cópias das  chaves, eu conversei com o Leopoldo, a avó dele  trabalhou naquele lugar antes de ser vendido para  o penúltimo dono, e depois a mãe dele trabalhou  lá quando o último dono assumiu, antes de  fecharem o lugar.



		—Acredita que será ajudado por elas?



		—Acredito que sim..., afinal é uma família  voltada a medicina e que conhece bem o lugar,  mas elas evitam a todo custo falar sobre o lugar  para o Leopoldo, então espero ter sorte por ser eu  a querer saber e não ele.



		— Me irrita a questão de não poder fazer  muita coisa agora, viu como eu sou inútil agora,  nem consegui me defender de Tony.



		— Você vai me ajudar muito com a parte  burocrática, preciso que consiga informações  sobre Laura, Rei, Tae e Antônia, e por favor se for  possível achar a lista de pessoas que  desapareceram aqui na cidade desde que o lugar  foi desativado, seria muito bom.
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		—Kay..., acredito que o que ele falou para  mim este nome...



		— Quando?



		— Quando eu estava sendo estrangulada,  tem fundamento?



		—Pelo que vejo só teria se ele conhecesse  o caso.



		— Mas não conhecia nada sobre o meu  trabalho e muito menos os casos em que trabalho,  ele sabia este nome Antônia, agora me arrepiou e  sobre anjo, ser celestial...



		— Se não tiver todo..., tem um pouco de  fundamento se estiver...



		— Termina...



		— Olha quando morava no Japão via isso  como algo normal, lá isso é algo meio cultural eu  mesmo já entrei na floresta do suicídio várias  vezes, e não dá para esquecer..., que aqui é um  lugar colonizado por vários povos inclusive o  Japão, então resumindo pode ser possessão.



		—Havia pensado nisso..., realmente abriu  a mente..., quer o relatório para quando senhor?  — Senhor? – Fala se aproximando dela e



		lhe dando um beijo. —Não precisa ser tão formal  quando estamos sozinhos.
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		— Hum, Delegado, estamos no local de  trabalho, e também aqui é sim um lugar de  formalidades.



		— Quer dizer que fora daqui posso  continuar a ser informal?



		—Conversaremos fora daqui...  — O.k.



		— Este lugar não é para tratar destes  assuntos, senhor.



		—Está bem desculpe se me afobei.



		— Está confortável demais ao meu lado,  devo voltar a ser a “dama de ferro” com você  também?



		— Desculpe...



		—Bom que entendeu.



		— Bem voltando ao caso, quero que me  entregue, o resumo de tudo quando voltar para a  ativa, já que sei que se ficar em casa sem ter nada  para fazer vai enlouquecer, e também já pedi  minhasfériasevoucuidardevocêporestesquinze  dias.



		—Tenho uma má notícia para lhe dar.  — Qual?
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		—O efeito do remédio já passou há algum  tempo, as dores se fazem presentes agora, e eu não  os trouxe comigo.



		—É quase meio-dia, já deveria ter tomado  o remédio às 11:30, vamos embora.



		Eles saem da delegacia sem problemas e  se dirigem para o apartamento dela, chegando lá  eles veem a porta do apartamento aberta e uma  movimentação lá dentro, era Onew que tinha  ficado no apartamento, para ser vistoriado, e  também rever se tinha algo suspeito no  apartamento de Tony.



		—Houve alguma ligação Onew?



		— Nenhuma e também nada de suspeito  Kay, somente os vizinhos curiosos e nada mais,  mas porque veio aqui com ela?



		—Dá para ser menos enxerido Onew?  —Está bem. – Fala rindo.



		—Kay pode pegar o remédio deixei ali na  estante? – Fala sem ao menos cumprimentar  Onew.



		— Continua delicada como sempre,  Paulina, eu já vou qualquer coisa me liga chefe.  Onew percebeu que ela tinha ido para o



		sofá e que o notebook estava fora do lugar, por
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		isso saiu as presas, Kay volta com a água e lhe dá  o remédio, Paulina estava com uma cara de poucos  amigos.



		—O que houve?



		— O enxerido do Onew, mexeu no meu  computador e viu os vídeos! – Ele ri. —Fala o que  está pensando agora!



		— De certo Onew pensou que você é  esquisita por ver coisas estranhas, só isso.



		— Já chega de apelidos lindos, o favorito  dele é “Dama de ferro”. – Ele se senta ao lado  dela.



		— Agora eu prefiro assim, este apelido é  o melhor.



		—Por quê?  —Poisninguémmaischegapertodevocê.  —Só deixo se aproximar quem eu quero.  — Bom saber disso, bem tenho que ir ao  mercado, percebi que não tem nada nesta casa pois  praticamente vive comendo fora. – Ele pega a  chave que está ao lado dela e a beija. — Eu já  volto, fica longe desta porta, não sei se chego, a  tempo de te salvar.
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		Capítulo 22 O sonho



		Depois que ele sai ela vai ao quarto dando  pulinhos a final o remédio dava muito sono, ela foi  até o closet e escolheu um vestido confortável para  vestir, após isso foi para o banheiro e tomou banho,  ela não queria que ele a ajudasse com algo tão  pessoal. Quando Kay chegou ela estava sentada na  cama de banho tomado e secando os cabelos.



		— Podia ter esperado eu voltar e pedido  que eu te ajudasse.



		— Não pediria sua ajuda para algo tão  pessoal.



		—E as dores?



		—O remédio já fez efeito, não sinto mais  dor.



		— Ótimo, trouxe frutas e para o almoço  trouxe comida do restaurante, mesmo que a hora  do almoço já tenha passado, há e algumas outras  coisas.



		—Obrigado, quer ajuda?



		— Não mesmo, eu trouxe a comida do  restauranteésóservir,queralgoalémdoalmoço?
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		—Sim meu Notebook.



		—Vai trabalhar na cama?



		— Sim..., eu estou nervosa e não sei a  razão ainda, é trabalhar me acalma.



		— Está bem, mas mais tarde quero que  descanse, afinal sei que o remédio que o doutor  lhe receitou é forte.



		—Por que fala como se fosse ir embora?  — Eu não dormi durante a noite, fiquei a



		noite inteira na delegacia concluindo o relatório  de outro caso, para assim poder focar neste, então  estou um pouco cansado e vou dormir na sala  depois.



		Ele se retira e vai para a sala pegar o  notebook que ela pediu, depois de dá-lo a ela, ele  vai para a cozinha, ela começa a trabalhar mais  focada, começa a pesquisar sobre Tae primeiro,  pois ela já tinha o visto anteriormente sua ficha,  mas pensou que já tinha o visto quando estava  estudando para ser policial, ela não queria contar  que desconfiava que Tae era policial, por isso  manteve-se em silêncio por enquanto. Kay ainda  não tinha lido os arquivos dos envolvidos no caso,  e nem os relatórios iniciais sobre o asilo, aquilo  foi tirando totalmente a atenção dela a ponto de  Kay trazer o almoço e ela nem perceber.
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		— O que tanto lê aí que nem percebeu  cheguei?



		— Nada...



		— Nada?



		— Só relatórios, me concentro muito  quando leio desculpe.



		—Está bem, é melhor comer logo.



		Depois de almoçarem Kay pega a louça e  foi para a cozinha para arrumar o que tinha  bagunçado por lá e lavar a louça que sujaram,  quando acabou tudo na cozinha ele voltou para o  quarto.



		—O que aconteceu?



		—Parece que...



		—Está com uma cara estranha, está bem?  — Me sinto como se estivesse sendo



		vigiada.



		—Mas não tem ninguém aqui.



		— Sabe a sensação de ser observada, isso  acontece quando você não está perto.



		— Eu estou aqui, não está sozinha como  de costume, pode ser isso.
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		— Não é diferente..., me sinto estranha,  Kay pode dormir aqui no quarto comigo.



		—Você tem certeza disso?



		— Sim, a sala não é confortável e eu não  tenho quarto de hóspedes, e também a minha cama  é grande, sei que está cansado por ter trabalhado  a noite toda.



		—O.K. eu vou tomar banho e já volto, eu  preciso mesmo dormir um pouco, obrigado.



		—Pode me fazer um favor?



		—Claro que sim.



		— Pode pegar meu pijama no closet,  segunda gaveta bem na entrada.



		—Sim, só um instante.



		Ele pegou um conjunto de pijama e deu a  ela. Ele foi tomar banho e ela se vestiu, quando ele  voltou para o quarto o notebook estava no criado  mudo e ela estava adormecida. Ele pensou  imediatamente que era efeito dos remédios para  dor que ela havia tomado anteriormente, ele a  cobriu com o edredom e se deitou ao lado dela, ele  ficou a observando dormir, ele percebeu que ela  não parecia estar dormindo bem e não estava  mesmo.
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		*SONHO*



		“Ela via uma cama em um quarto escuro e  uma pessoa a se debater nela, do nada a câmera  foca na pessoa e dá para ver que é um homem que  está deitado ali, ele estava cheio de sangue em sua  roupa branca, de repente aparece uma senhora  assustadora, ela era alta muito magra com cabelos  longos, negros e lisos, ela tapa a câmera. A cena  muda agora era um corredor mal iluminado, a  pessoa andava e andava até chegar um homem  alto e bonito lhe pegando pelo pescoço até perder  os sentidos, a cena volta a mudar desta vez ela vê  um bebe deitado em um berço, ele não parava de  se mexer no berço era agoniante os barulhos feitos  pela criança, parecia que ossos dele estavam se  partindo a cada movimento de seu corpo, o sangue  começa a sair de sua boca, de repente a criança se  vira na direção dela e abre os olhos totalmente  brancos, ele se levanta perde o ar infantil com  sofrimento, seus olhos mudam e ficam totalmente  negros, a criança pula nela lhe rasgando o pescoço  e o sangue começa a jorrar de sua garganta, uma  senhora idosa vestida de dourado diz... “—Está  aqui seu sangue, minha senhora.” ... ”
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		Paulina não parava de se mexer na cama e  aquilo estava preocupando Kay, ele percebeu que  ela não conseguia despertar mesmo estando se  mexendo muito. Ele resolve despertá-la antes que  se machucasse se debatendo.
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		Capítulo 23 A equipe



		Ele a balançou e ela despertou assustada,  elaoabraçoueelesentiunelaumcertodesespero.  —O que estava sonhando?



		—Apareceria com os vídeos que eu vi.  —Sonhou com os vídeos?



		—Não é isso, não parecia ser das mesmas  pessoas, que vi antes, era tudo diferente.



		—Como assim, era mais não era.



		—Parecia que eu tinha tomado o lugar da  pessoa.



		—Calma foi só um sonho.



		— Parecia tão real para mim..., estou  confusa.



		— Desde que eu me deitei ao seu lado,  você não parava de se mexer..., deveria estar em  um pesadelo mesmo.



		—Foi quase isso para mim.



		— Vou ver que horas é agora.... Puxa eu  não imaginava que tinha demorado tanto assim no
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		banho e muito mesmo teria ficado tanto tempo  assim acordado lhe observando.



		—Que hora é agora?



		— Já são onze horas da noite, sente dor?  Fome?



		— Não sinto dor, mas é melhor tomar o  remédio, e fome, sim um pouco.



		—Lhe trarei o remédio primeiro então.



		— Pode levar meu notebook para a sala,  por favor quero ver onde foi que vi aquelas  imagens antes.



		— O.k.



		Ele concordou com a cabeça, pegou o  notebook deixado em cima do sofá, ela se levantou  da cama e ia ir pulando até a sala, ele voltou para  o quarto e a pegou no colo a deixando no sofá da  sala, ele sorriu e foi até a cozinha. Ele passa um  café para tomarem juntos, ele sabia que aquilo a  agradaria pois é difícil algum policial não ter vício  em café.



		—Paulina, trouxe um café para você.  —Obrigado eu senti falta mesmo.



		—O que houve, parece um pouco tensa.
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		— São os vídeos, alguns parecem que  podem ter sido modificados, mas estão nas pastas  de origem das gravações pouco provável um vídeo  editado permanecer com os originais.



		—Você os vê como?



		—Para mim são todos originais.  —Pode me mostrar?



		— Sim, mas fique sabendo que são reais  aqui não tem edição.



		Ela seleciona alguns vídeos e o deixa ver,  ele não consegue evitar o espanto ao ver os vídeos  pois ele via ali o desespero real de Laura e Antônia  pois eram os gritos delas que saíam nas caixas de  som do notebook. Ele pega o café na mesa e dá  um bom gole nele, Paulina pega o notebook do  colo de Kay.



		— Eu não consigo acreditar no que eu vi  agora.



		—Lembrando que não tem edição.



		— Eu vi pessoas andando pelas paredes,  duas mulheres correndo desesperadas de uma  senhora cheia de sangue em sua roupa, e me diz  que nada disso foi editado!



		— Calma, isso pode ser um caso no qual  precisaremos de um médium, pois sei que não
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		acredita nestas coisas, mas no Japão aqui usam os  médiuns para ajudar nestes casos.



		— Sim, não dá para negar que tem mais  coisas neste caso do que podemos descobrir e  explicar de forma sensata.



		—Tem vídeos aqui que mostra suicídio, e  assassinato, não é só uma lenda, aquilo do  desafio..., acredito que seja realmente real, e que  os vídeos são prova de como acabar com isso.



		—Creio que não vou precisar de ninguém  comigo para fazer a vistoria inicial.



		—Está louco?



		— Não estou, vou vistoriar por fora do  local.



		—É nítido que vamos precisar de reforço,  acho melhor você chamar o Onew para lhe ajudar  no caso.



		—Onew? Por que ele?



		—Ele viu os vídeos no meu notebook.



		— Sei que posso confiar em Luan para o  caso, ele é bem rápido em ação mesmo sendo novo  na delegacia, tem muitos elogios quando ele fazia  parte dos bombeiros.
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		— O.K, chame Luan para vir aqui, afinal  ele deve ver os vídeos também e não posso sair  por aí, se não vou ficar mais de 15 dias trancada  na cadeira de rodas.



		— Está bem, chamarei Onew e Luan,  assim resolveremos como fazer tudo.



		— Ótimo, sendo quatro pessoas já é uma  boa equipe.



		— Está bem, acho que já é hora de você  descansar, já são duas da manhã, vendo estes  vídeos e conversando sobre isso o tempo voou.  — Verdade sinto que não descansei nada,



		e não deixei você descansar também, desculpe.  —Não se preocupe, vamos descansar.
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		Capítulo 24 História passada  de mãe para filha



		Tae sai cedo como de costume de casa para  ir para o escritório, quando ele chega lá encontra  Laura a ver os vídeos que estão guardados nas  pastas do computador. Desde a chegada de Laura  ele a via constantemente a ver os vídeos, tinham  se passado dois dias desde a sua chegada, e este  dia já era domingo.



		—Bom Dia Laura, algo novo?



		—Bom dia Tae, bem tenho uma má notícia  para você.



		— Diga.



		— Conseguiram invadir o sistema de  vigilância do carro e não consigo trazer de volta e  nem pôr outra senha de segurança no computador,  pelo jeito que são insistentes em se manter  conectados ao computador eu acredito que pode  ser o sistema de investigação da polícia.



		— Isso interfere em algo para você, digo,  eles podem danificar os vídeos?
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		— Até agora não fizeram nada, a não ser  ver os vídeos, acredito que não vai mudar nada.  — Me pergunto se aquele delegado  descobriu que sou formado na polícia?



		— Eu não acredito nisso..., vamos falar a  verdade aqui, se você fosse o delegado e um caso  semelhante aparecesse para você, não ficaria  curioso?



		—Sim, um pouco.



		—Afinal, o lugar tem história e até provas  de vários delitos.



		— Vendo por este ponto de vista..., não é  a mim que eles querem investigar, mas sim as  informações das câmeras não é mesmo?



		— Sim.



		— Pois se eles sabem tudo sobre minhas  câmeras, eles sabem minha localização de IP, a  final é a única coisa que liga o caso do roubo ao  asilo abandonado, e quem ver as gravações  percebe nitidamente que as pessoas entram lá e  não saem mais.



		—Pretende ir ao asilo quando?



		—Vamos sim, mas agora me veio à mente  pessoas de confiança que podemos levar conosco.
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		— Amigos?



		—Sim, amigos do tempo da polícia.  —Os policiais são de confiança?



		— Sim, os mesmos que você conheceu lá  no dia do depoimento.



		— Me recordo deles, vocês trabalharam  juntos?



		—Não eles só se formaram comigo.  —Confia mesmo neles?



		—Sim, fizemos muitas coisas juntos antes  de nos formarmos e sei bem como eles trabalham.  —O.k., vamos ter nos encontrar com eles  então.



		— Vou ligar e marcar em algum lugar,  onde prefere?



		— Que tal nos encontrarmos em um  restaurante?



		—Tem um restaurante perto da delegacia,  ficaria bom para eles perto do trabalho.



		Tae ligou para eles e marcou o encontro no  dia seguinte, pois seria segunda-feira e no  restaurante perto da delegacia era mais cômodo  para todos. Amanhece e Kay se arruma e vai ao
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		encontro de Leopoldo, eles vão para a casa da mãe  dele.



		—Oi mãe este é o Kay, lembra dele?



		— Claro que me lembro dele, me recordo  de você bem jovem quando estudou com meu  filho no ensino médio.



		— Bem mãe ele veio aqui comigo pois é  delegado agora e sabe que a vovó trabalhou em  um asilo, a senhora também, bem, este lugar virou  caso de polícia.



		— É um prazer vê-la novamente, mas  realmente vim mais a trabalho do que uma simples  visita.



		— Delegado? Além de virar um belo  homem tem uma boa profissão.



		— Obrigado..., bem posso gravar as  perguntas e respostas?



		—Claro, vou ajudar no que puder.



		Ele pegou o gravador, eles se sentaram na  sala de estar, ele ligou o gravador e pôs na mesa a  frente deles.



		—Preciso que diga seu nome e idade.



		—Meu nome é Doralice Hawks, sou viúva  e tenho cinquenta anos.
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		— Preciso saber o que sabe sobre o asilo  abandonado, localizado na estrada de chão batido  na saída Leste do aeroporto.



		—Bem lembro..., que quando era pequena  minha mãe trabalhava lá sendo enfermeira, o lugar  foi feito para ajudar os moradores que não podiam  cuidar de seus idosos, então quem podia ajudar a  cuidar deles ficava lá no asilo auxiliando,  morávamos nas redondezas, meu pai trabalhava  no campo, já que herdou as terras do meu falecido  avô na época.



		—Como ocorreu sua ida para o local?



		— Lembro que minha bisavó era muito  idosa, então para ser bem cuidada, a internaram lá,  mas minha mãe foi trabalhar lá e com isso eu  ajudava com o que podia.



		— Quantos anos a senhora tinha  aproximadamente?



		— Há cinco anos, lembro que no asilo  tinha uma pequena escola.



		— Sim.



		— Uma escola, na realidade, era  praticamente um galpão bem grande, onde as  crianças eram levadas e ensinada a ler e escrever.
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		— Você presenciou coisas estranhas no



		local?



		— Lembro bem quando houve um grande  incêndio lá, quando estávamos voltando para o  asilo para almoçar, vimos de longe a fumaça..., e  como crianças curiosas que éramos, fomos  correndo para lá, eu vi os corpos das pessoas que  se mataram no incêndio, algumas se atiravam  pelas janelas, eles caiam pegando fogo em seus  corpos..., eles eram da ala de feridos graves, era  quase certo que quando iam para lá só sairiam  mortos, mas a ala que começou o incêndio era  outra, o fogo só se espalhou para lá.



		—Sim, o que mais se lembra?



		— Lembro de três enfermeiras, elas eram  chatas e nós as odiávamos, eram antipáticas e  sempre ficavam juntas, elas eram conhecidas por  maltratar os idosos, e por isso quando acabava a  aula eu corria para ficar com minha bisavó.



		— Sei que quando se formou enfermeira  seu primeiro local de trabalho foi lá, o porquê de  sua saída?



		—Minha avó era residente de um hospital  onde eu trabalhava, então escolhi a profissão para  ajudar a cuidar dela, mas ela acabou sendo  transferida para aquele asilo, então tive que voltar
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		para lá e cuidar dela, infelizmente ela acabou  falecendo de pneumonia, então não tinha mais o  porquê de eu ficar lá, mas demorou para me  dispensarem, só sai de lá quando trocou o dono...,  pois mesmo não fazendo parte da equipe de  enfermeiras eu era voluntária nos fins de semana  e ajudava a alimentar os idosos.



		— Bem, sua história se encaixa com as  minhas pesquisas, mas tenho que lhe perguntar,  nunca viu nada paranormal no lugar após o  incêndio?



		—Como sabe disso?



		—Sou bem informado.



		—Você foi lá? Você as viu?...



		— Como falei sou delegado e tenho um  tenho um caso no local, mas não fui lá ainda, é um  caso de carro roubado e abandonado no local do  asilo, este carro tem câmeras solares então estão  ligadas praticamente 24 horas por dia e por elas  vimos algumas coisas intrigantes, como percebi  que sabe sobre algo poderia, nos explicar?



		—Kay fique longe de lá!



		—Por quê?



		— O que precisa saber é que aquelas  mulheres, elas mexiam com magia negra.
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		—Quer que eu acredite em magia?



		— Lembro bem das fofocas sobre elas,  diziam que elas eram filhas do demônio.



		—Diz bruxas?



		— Não..., bruxas amam a terra e a  protegem, mas estas procuram um ser celestial a  muito tempo...



		—Pode contar mais?



		— Lembro de histórias, diziam de vida  eterna na qual era necessário este ser, além disso  creio que não posso ajudar.



		— Mãe, por que nunca me contou sobre  isso?



		—Você sempre foi muito curioso a ponto  de ter quatro anos e pôr na cabeça que seria  médico, eu sempre tive medo dessa sua tal  curiosidade, de quem sabe entra lá, quem entra  não sai mais pois, são mortos por elas.



		— Senhora Hawks, três pessoas entraram  lá e saíram com vida.



		—Como conseguiram?



		—É algo que eu não descobri ainda, o caso  veio para mim como um roubo de carro e tudo  leva a entender que tiveram curiosidade e
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		acabaram entrando no local, e saíram a ponto de  não quererem voltar lá.



		— Bem, eu sei que este é o seu trabalho,  mas evite ir aquele lugar.



		— Obrigado pela preocupação senhora  Hawks, as perguntas acabam aqui, eu agradeço  por nos ajudar nas investigações dando detalhes  do local, é de grande ajuda.



		Após desligar o gravador Kay se despede  do amigo e volta para o apartamento de Paulina,  durante a volta ele vai escutando a gravação,  durante a primeira vez que escuta ele percebe uma  voz que falava durante as pausas da conversa, era  uma voz infantil, mas não tinha nenhuma criança  lá na hora da gravação, ele resolve escutar mais  uma vez. Ele escuta novamente, mas não consegue  entender o que a voz infantil quer dizer com  clareza, ele resolve deixar Paulina trabalhar na  gravação.
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		Capítulo 25 O vídeo e a  gravação



		Ao abrir a porta do apartamento Kay vê  Paulina adormecida no sofá, ele logo pensou que  o remédio deve ter feito ela sentir sono, ele se  aproximaeelepercebequeonotebookestáligado,  mas algo estava estranho pois o vídeo não parava  de se repetir, então ele resolve acordá-la



		— Acorde Paulina, você estava vendo  isso?



		—Vendo o que?



		—Este vídeo não para de se repetir.



		No vídeo se passavam cenas dos lugares  dentro do asilo e também do terreno em volta dele,  no meio do vídeo estava umas coisas escritas.  “Avisem ao Tae que pegarei o ser  celestial para mim.”



		—Quando isso apareceu?



		—Quero saber quem é este Tae...



		— Não é sobre ele que eu quero saber  agora.



		— Como?
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		— Kay, eu juro que tinha desligado meu  notebook antes de dormir, então era para estar  desligado.



		—Tem certeza Paulina?



		—Sim, tenho certeza pois sempre desligo.  —Issoéestranho,comoeleligousozinho?  — Bem já são duas da tarde, deve estar  cansado, pois afinal a casa da mãe de Leopoldo  deve ser longe.



		—Sim, é verdade, mas vou fazer algo para  comermos e te darei uma missão.



		— Qual?



		— Preciso que escute o que tem nesta  gravação umas três vezes.



		—Por que três vezes?



		— Nela tem uma voz infantil, escreva o  que ela fala, mas só ela.



		—Por quê?



		—Ela não tinha criança no local durante a  gravação.



		— Ok.



		Ele vai até a cozinha para fazer algo para  comerem, enquanto isso paulina fica na sala e
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		escuta o áudio, durante o desenrolar da conversa  Paulina percebe a voz infantil, ela pega o caderno  e caneta, começa a escrever casa fala da criança,  para ela fazer isso era algo fácil, pois era  acostumada a fazer isso no Departamento de  Polícia.



		**Voz infantil**



		“— Vovó Hawks..., vovó olhe ele não veio  sozinho...”



		“— Tia Hawks não fale do asilo, elas vão  achar a gente aqui...”



		“— Então seu nome é Kay...”



		“— Porque você cheira a pólvora Kay?”  “— Há você teve contato com um ser  trevoso? Mas você é delegado... como pode  encontrar um mensageiro do asilo?”



		“—Não Tia Hawks, não precisa se lembrar  do dia da minha morte, eu estou bem, não fique  triste, logo vou encontrar a bisavó, só tenho que  ficar aqui até Leopoldo casar-se, assim eu vou pro  céu...”
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		“— Será que consigo me comunicar com  ele pelo gravador?”



		“— Kay meu nome é Tália, sou sobrinha  da Tia Hawks, morri queimada no asilo...”



		“— Se me escutar..., quero que saiba que  senti cheiro de pólvora em você, o cheiro é tão  forte que deve ter um mensageiro de algo ruim em  sua casa, pôr o cheiro está em suas roupas, devo  dizer que este mensageiro pode ter tocado em seus  pertences..., não vá ao asilo sozinho, elas vão te  matar...”



		“— Não quero seu mal, mas só vá lá  acompanhado com pessoas de confiança...”



		“— Salve os dois seres do asilo, só posso  dizer isso...”



		“— Tae, ele é a pessoa chave, o anjo negro  cheirando a camomila, Mingi anjo protetor de asas  negras cheira a limão...”



		“— Alecrim... Cereja...”



		“— Luz... Melancia...”



		“— Espera, Kay, eu tenho mais coisas para  dizer...”



		“— Corpos... Girassóis, desvende tudo e  vai resolver o caso.”
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		Depois de terminar de escrever, Paulina vê  Kay chegar da cozinha com dois pratos de ala  minuta e dois copos de suco de laranja em uma  bandeja, ele a pôr na mesa de centro da sala, ele  retira da mesa e põe na estante o gravador, o  caderno e a caneta.



		— Fiz algo que gosta é meu pedido de  desculpas por te deixar tanto tempo sozinha, afinal  sem ajuda você não consegue fazer muitas coisas  pois seu pé dói.



		—Eu estou bem e afinal eu não fiquei sem  fazer nada em casa, eu me distraio analisando os  documentos e vi mais dos vídeos, o bom é que  conseguiu coisas interessantes.



		—Pensei mais sobre isso...



		—No que pensou?



		—Sabe que aqui no país não podemos usar  a ajuda de médiuns nas investigações.



		— Sim eu sei disso, lembro que isso foi  falado no treinamento do departamento, lembro  que disseram que não são contra eles, mas às vezes  o próprio assassino pode usufruir disso para  mostrar onde está o cadáver sem se mostrar ser o  real assassino.



		—O que pensa sobre isso?
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		— Penso que é besteira, pois se encontrar  o corpo muitas vezes tem digitais, DNA do  assassino e tal, muitas vezes eles são usados em  outros países e ajudam muito em várias  investigações.



		— Também penso assim, então faremos o  seguinte, a partir de agora tudo que tem a ver com  o caso é sigiloso, pois vamos passar por cima das  leis do país e vamos pedir ajuda de médium para  nos ajudar com o caso.



		—Mas se...



		— Não pense em encontrar um médium  para isso, como falei tem que ser sigiloso então  deve ser alguém de confiança.



		— OK vou deixar isso com você e os  garotos, falando neles, onde vai ser o encontro?  — Bem falei com eles um pouco e eles  confirmaram que amanhã na hora do almoço eles  vãoseencontrarcomigo,paraalmoçarmosjuntos.  — Aonde?



		— Já ia chegar nesta parte calma, é no  restaurante perto da delegacia.



		—Se é no restaurante eu posso ir?  — Depende...
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		—Do que?



		—Sobre estarmos morando juntos durante  sua licença e minhas férias, bem..., não quero que  isso vaze para o departamento de polícia.



		—Qual é o problema agora que Onew já  deve saber e vai acabar confirmando ao nos ver  juntos.



		—Só não quero apressar as coisas, já que  ainda vamos nos conhecer melhor aos poucos e  também não quero que percamos o foco da  investigação.



		— Concordo, sobre a investigação a  gravação que me trouxe é realmente interessante.  —O que descobriu?



		— Calma estou cansada de ficar aqui,  vamos pro quarto assim posso ficar mais  confortável se deitar um pouco o sofá chegou a  me dar dor nas costas.



		—Está bem, vamos.



		Kay a ajuda a se sentar na cadeira de rodas  e eles vão para o quarto, lá ele arruma a cama para  que ela pudesse ficar mais confortável, liga o ar-  condicionado e fecha a porta do quarto.



		—Então o que descobriu?
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		—Bem, a voz realmente é de uma criança,  ela é sobrinha da tia Hawks, ela falou que morreu  no incêndio lá do asilo, ela também falou várias  coisas a mais, mas está no caderno eu anotei tudo  o que ela falou.



		De repente Paulina escuta algo vindo da  cozinha, mas Kay não aparentava ter ouvido o  mesmo que ela, pois estava calmo.



		— Espera...



		—O que foi?



		—Escuta o barulho...



		—Não tem barulho nenhum...
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		Capítulo 26 Atos



		sobrenaturais



		Após isso eles escutam o som de panelas  batendo e o som das portas dos armários da  cozinha batendo como se estivessem sendo abertas  e fechadas com muita força, Kay olha para Paulina  como se quisesse ir correndo verificar, mas não  queria deixá-la sozinha.



		— Kay realmente deve estar acontecendo  algo estranho na cozinha.



		—Fica aqui, eu vou lá.



		— Espera aí, pegue a arma que tenho ali  no armário do banheiro, na última gaveta do  armário.



		Kay entra no banheiro do quarto de Paulina  e pega a arma que já estava carregada, ele volta  para o quarto e retira os sapatos para assim não  fazer barulho.



		— Você fica aqui que eu vou verificar  esses sons e já volto.
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		— Nem em sonho, eu tenho outra arma  aqui na gaveta secreta da minha cama box, se tiver  alguém aqui não vai sair vivo.



		— Como pretende ir lá sem fazer barulho  com o pé assim?



		—Cala a boca, a casa é minha e eu mando  aqui, então vai na frente que eu te dou cobertura.  — OK.



		Quando Kay abre a porta do quarto, ele vê  que a parede do corredor e a porta do quarto estão  sujas de marcas de mãos, mas estas marcas eram  feitas com sangue fresco, este sangue estava  escorrendo devagar pela parede e tinha deixado  uma trilha, eles seguiram a trilha de sangue até  chegar na cozinha, eles entraram e as portas dos  armários estavam todas abertas e começaram a se  fechar e a abrir sem parar, após isso a pequena  mesa da cozinha flutuou e caiu. Paulina se  assustou com tudo aquilo, mas não soltou a sua  arma e tentou se manter em alerta, pois afinal as  marcas de sangue do corredor estavam, em sua  mente.



		— Tente se manter calma, volta pro seu  quarto e arrume suas coisas, vamos embora daqui,  não fique longe da sua arma.
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		—Arma? Você viu o que está acontecendo



		aqui!



		— Sim eu sei, mas sei que você não a  soltou até agora apesar do que acabou de acontecer  então está pensando que nem eu..., pensa que as  marcas de sangue podem ter sido feitas por  alguém.



		—Sim, realmente penso nisso.



		— OK, vou fazer isso logo, já sabe que o  que vai acontecer de agora em diante..., vamos  precisar de ajuda.



		— Sim, primeiro saímos daqui, depois eu  peço ajuda.



		—OK, se eu precisar de você eu grito.  Ela saiu, mas no fundo ela não queria ficar  sozinha, mas também como policial sabia da  importância de fazer uma ronda na casa naquele  momento. Depois da saída dela ele foi fazer a  ronda no apartamento, ele queria realmente pegar  a pessoa que fez as marcas na parede, o que  aconteceu na cozinha não podia ser evitado por  ser algo sobrenatural, mas se tivesse alguém  dentro do apartamento ele o pegaria sem dó. No  quarto Paulina arrumou rapidamente sua mala,  após verificar todo o apartamento Kay estava  confuso e furioso pois não tinha rastros de sangue
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		em mais lugares do apartamento, nenhuma marca  visível de ser humano ali. Ele vai até a sala e pega  o notebook de Paulina, o caderno e o gravador e  coloca em sua mochila que estava na sala, após  isso vai até o quarto para ajudar Paulina, ela se  assusta e aponta a arma para ele.



		—Calma sou eu.



		— Agora eu percebi, poderia ter atirado  em você.



		—Desculpa devia ter falado com você.



		— Vem até aqui sem fazer barulho, está  louco!



		— Calma, já verifiquei a casa toda e não  tem ninguém vivo aqui.



		—OK, vamos embora.



		Depois de ajudar Paulina a ir para a cadeira  de rodas ele pega a mochila e a mala e vão para o  carro, depois de um tempo eles chegam no  apartamento de Kay, após chegar Kay se senta no  sofá ao lado de Paulina e liga para Onew, ele sabia  que Onew e Luan ainda estariam no Departamento  de Polícia, eles eram viciados em trabalho e não  perderam a oportunidade de pegar os casos mais  interessantes, ainda mais que Kay não os pegaria  por estar de férias.
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		*Ligação*



		—Alô.



		—Sou eu, o Luan está aí com você?  —Sim está.



		— OK, quero que venham aqui na minha  casa agora.



		— Agora?  —Vemaquiquetenhoumcasopravocês.  —Sério me diz ai como ele é?



		—Vou dizer depois que chegarem aqui.  —OK, vou falar com ele e já vamos aí.  No centro da cidade Tae e Laura estavam



		no escritório, ainda estavam vendo as gravações  das câmeras de segurança do carro de Tae, ele  percebeu algo de estranho e voltou o vídeo.



		—Laura olha aquilo ali!



		—O que, onde?



		— Ali, aquele homem, ele é o único que  saiu e entrou no asilo.



		—Sim, já percebi isso.
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		—Então olha agora...



		—Não entendi ainda.



		— Olha, desta vez ele está trazendo dois  sacos pretos, pelo jeito que ele está carregando  não são tão leves.



		— Verdade os sacos são diferentes dos  outros, realmente são grandes, será que são  corpos?



		—Pode ser, lembra que só entram pessoas  vivas lá dentro.



		— Sim, me lembro..., está dizendo que  pode ser um sequestro?



		— Me lembro que Antônia me falou que  as tais almas querem reencarnar em crianças.



		— Acredita que ele sequestrou crianças  para elas?



		— Bem, pelo que sabemos isso não seria  estranho, lembra de quando fomos ao asilo, você  mesma falou que tinha três crianças na escada.



		—Sim, elas foram levadas para o ritual.  —Antônia vai ficar duas semanas na casa



		da mãe dela, já que meu cunhado precisou viajar  a trabalho.
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		—Isso é bom para ela, assim ela se distrai  e podemos pesquisar com mais tranquilidade por  ela não estar sozinha.



		— Sim, realmente fico mais tranquilo, e  também se quiser podemos fazer as pesquisas lá  em casa, afinal é fim de semana e podemos nos  preparar para ir para o asilo.



		— Está tarde, é melhor eu voltar para o  Hotel agora.



		— Porque não fica lá em casa, na casa  nova tem uma casa de hóspedes nos fundos da  casa, pode ficar lá e não gastar mais com hotel.  — Não precisa, tenho o hotel pago pelo



		jornal que eu trabalho, então não estou gastando  meu dinheiro com o hotel.



		No apartamento de Kay a campainha toca,  era Onew e Luan, que chegaram para verificar o  porquê o amigo chamou com tanta urgência.



		— Demoraram.



		— Obrigado pela recepção calorosa  chefinho.



		—De nada Onew.



		— Luan tinha que dar satisfação para a  namorada, como sempre.
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		—OK, entrem.



		— Fala chefinho porque nos chamou com  tanta urgência.



		— O que me diriam se eu dissesse que  Paulina e eu, tivemos uma experiência  paranormal?



		—Como? -Fala Luan.



		— É sério, bem chamei vocês aqui, pois  precisamos ir lá, para assim verificar se realmente  não houve invasão antes do acontecimento  paranormal.



		—Dá pra explicar melhor?



		—Vai saber melhor quando chegarmos lá  no apartamento de paulina.



		— OK.



		— Bem, na pressa de sair de lá, acabei  deixando pastas importantes de um caso que  estamos trabalhando no momento, e vou  aproveitar para buscá-las.



		— Ok, sabe que não acredito muito nisso  de coisas sobrenaturais.



		— Calma Luan, acredito que Kay viu  coisas no notebook de Paulina que...
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		— Que bom saber que acredita Onew, é  por isso que preciso de vocês dois, então vamos  logo.



		Eles se despedem de Paulina e vão até o  apartamento. No hotel o celular de Tae começou  avibrar,esteeraoavisodocomunicadordebateria  e conectividade de satélite que estava ligado nas  câmeras do carro de Tae, como eles estavam no  saguão do hotel naquele momento, Tae resolveu ir  com Laura para seu quarto para verificar qual era  este aviso, pois só podia ser visto por um link  enviada ao e-mail de Tae. Depois de ligar o  computador e acessar o link do site de  monitoramento por satélite foi constatado que  uma das câmeras tinha sido quebrada, ele recebeu  três pastas pelo e-mail, nelas tinha as imagens da  câmera durante a manhã, tarde e noite, ele abriu  diretamente a pasta noite que continha as cenas de  antes da câmera ser quebrada.



		Nas tais imagens da câmera apareceu uma  mulher alta, magra e de cabelos longos, junto a ela  umamoçatotalmentepálidacomosolhosbrancos,  seus cabelos eram pretos e compridos até o  quadril, seu vestido era hospitalar, era branco, mas  com manchas cinzas, seus pulsos estavam presos  a uma corda que estava sendo segurada pela moça  alta.
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		Capítulo 27 Primeira



		reunião de equipe



		Elas se aproximaram do carro que estava  no portão da propriedade e em meio ao escuro,  somente as luzes das câmeras faziam com que,  quem passasse por ali soubesse que tinha um carro  ali. Ao chegar mais perto se via aquela mulher  amarrada, dava para ver com mais clareza que ela  estava possuída, de repente o rosto dela muda de  expressão, seus olhos ficam totalmente pretos e  ela se aproxima mais e destrói a câmera, mas  somente aquela, após isso Tae entra na outra pasta  de outra câmera e verifica o que acontece depois  da destruição da câmera, dava para ver elas  retornando ao asilo e fechando a grande porta da  entrada, Tae estava realmente irritado naquele  momento.



		—Merda! Uma das minhas câmeras já era.  — Seus amigos podem mesmo te ajudar



		Tae?



		— Sim.



		— Então é melhor falar com eles e os  convencer a te ajudar com isso, pois viu o que
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		aconteceu, voltarmos lá só nós dois sozinhos é  loucura.



		Após a fala de Laura, Tae resolve ligar  imediatamente para Luan, e falar sobre isso logo.



		** Ligação **



		— Alô?



		— Oi Luan, aqui é o Tae.



		— Oi cara, o que houve?



		— Pode falar, já saiu do Departamento de  Polícia?



		— Sim, posso falar, o que aconteceu, sua  voz parece um pouco estranha.



		— Queria confirmar nosso encontro de  amanhã, Onew está aí com você?



		— Sim, ele tá aqui, pode falar vou pôr na  viva voz agora.



		— Então, Onew sou eu o Tae, é assim...  Cara, eu quero ver vocês dois amanhã, lembra que  eu queria ajudar vocês sobre uma investigação  sigilosa?
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		— Sim eu me recordo, teve notícias sobre  isso então? – Fala Onew.



		— Sim, vou explicar sobre isso, assim  adianta a conversa de amanhã.



		— Ok.



		— Lembra que eu tinha um site de lendas  urbanas e tal..., bem tem um asilo na estrada de  chão, perto do aeroporto..., fui lá tempos atrás e  aconteceu um monte de coisas lá, bem..., não dá  pra explicar assim agora, mas posso resumir que  abandonei meu carro lá e as minhas câmeras de  monitoramento ainda funcionam, na realidade  somente três funcionam agora, pois a pouco tempo  atrás duas pessoas saíram do asilo e quebraram  uma das minhas câmeras, elas não eram simples  câmeras mas sim meu equipamento de  investigação de detetive criminal, quer dizer que  minhas coisas estão no meu carro, mas estão  escondidas bem camufladas no estofamento do  banco do passageiro.



		— Então quer nossa ajuda para recuperar  o seu equipamento?



		— Bem só posso dizer que tem muitas  coisas estranhas naquele lugar, e hoje pela manhã  vi um cara sair do asilo e voltar com dois sacos  pretos, pelo tamanho dos sacos aparentava ser
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		duas crianças que estavam dentro, depois disso  anoiteceu e destruíram uma das minhas câmeras,  não sei se acreditam em seres sobrenaturais e tal...,  mas uma coisa certa é que não posso ir lá sozinho,  preciso de ajuda policial, como já sabem eu não  tenho arma desde que saí da corporação e isso faz  anos.



		— Agora me lembrei do Boletim de  ocorrência na qual você falou que tinham roubado  o seu carro.



		— Bem, já descobriu que eu menti  direitinho no Boletim de ocorrência né.



		— Sim.



		— Bem, a questão é que eu queria que  minhas câmeras captam algumas coisas lá, mas o  caso é que entraram várias pessoas no local, mas  ninguém sai, o único que entra e sai de lá é esse  homem, mas desta vez ele não voltou com sacolas  normais, mas sim com estes dois sacos pretos,  então pensei que seria algo sério que precisa de  investigação.



		— Acredita em desova de corpos ou  sequestro?



		—Bem, dando minha opinião, acredito em  sequestro, quando fui lá com minha esposa  Antônia e minha amiga e pra falar a verdade quase
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		morremos naquele lugar, mas a história é tão louca  que o delegado iria querer nos mandar para um  psicólogo, então quando nos encontrarmos  amanhã eu levo os vídeos que minha câmera  captou e mostro tudo pra vocês.



		— Olha Tae, Luan e eu fomos chamados  para ver algo sobrenatural que aconteceu a pouco  tempo, bem amanhã a gente se encontra pois  realmente nos deixou curioso, bem falando nisso  este amigo que passou por esse caso sobrenatural  está conosco, podemos levar ele?



		—Claro, se ele for de confiança?



		— Não se preocupe, ele é de confiança  sim.



		—Ok, nos vemos amanhã no restaurante.  Depois de chegar no prédio, Kay vai até a  portaria e pede a cópia da gravação de um dia  inteiro até aquele momento, após fazer o pedido  ele vai até a porta do apartamento de Paulina.



		— Bem, vamos pegar as provas que  acharmos no apartamento e tentar verificar tudo o  que puderem.



		— OK, agora abre a porta e chega de  suspense. – Fala Luan.
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		Quando Kay abre a porta, eles veem as  paredes cheias de marcas de mãos na parede elas  eram feitas de sangue, quando Onew percebe que  aquilo era realmente sangue ele fica um pouco  perturbado, pois ele vê que o sangue estava quase  seco na parede branca do apartamento de Paulina.  Kay vai direto para a cozinha e eles os seguem,  chegando lá e a cena da cozinha com todas as  portas dos armários abertas a mesa quebrada no  chão, e tudo bagunçado por vidros estraçalhados  pelo chão.



		—Viu meninos, passamos por algo muito  estranho aqui.



		—Ok, não tem como provar que foi algo  realmente sobrenatural Kay, mas podemos provar  que tipo de sangue está nas paredes e se tem  impressões digitais pelo apartamento.



		—Ok, Luan pode fazer o que faz de pior.  — Não exagera, sei que não sou tão bom



		em detalhes, não sou o Onew em perfeição, mas  ainda sou o melhor atirador do Departamento.  Enquanto Onew e Luan começam a  recolher provas para a investigação, Kay vai até o  quarto para pegar alguns pertences pessoais de  Paulina que acabaram ficando no apartamento, e  os documentos que acabaram ficando na
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		escrivaninha do quarto também. Nam mente de  Kay, Paulina não iria mais voltar para o  apartamento até a conclusão do caso, afinal as  experiências que eles tiveram foram um alerta  para protegê-la da melhor forma possível, e isso  podia ser um tempo indeterminado, depois de  pegar tudo o necessário ele retornou à sala para  verificar se o trabalho de recolhimento de provas  já tinha sido concluído.



		—Então Onew, recolheu tudo?



		— Sim, mas devo dizer que duvido muito  ter digitais que não sejam suas e de Paulina ou até  mesmo as dos policiais que estiveram aqui estes  dias.



		—Explica melhor aí Onew. – Fala Luan.  —Lembra que teve um ataque a paulina?  —Sim, me recordo.



		— Bem, fiquei aqui e cuidei do  apartamento até eles voltarem, então teve vários  colegas nossos aqui naquele dia.



		— Entendi agora, então quer dizer que  pode acabar tendo mais digitais do que nós  pensamos, realmente isso se torna mais  problemático.
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		—Calma, lembrem de uma coisa, eu pedi  a cópia da gravação de um dia inteiro, do corredor  então pode acabar ajudando na questão das marcas  de sangue nas paredes se aparecer que realmente  alguém invadiu o apartamento.



		— Ok, vamos esperar e ver o que a  gravação mostra.



		Após isso, eles foram diretamente para a  portaria para pegar a cópia e guardar corretamente  tudo o que foi recolhido. No outro dia Onew,  Luan, Paulina e Kay se encontraram no  restaurante, e ficaram à espera de Tae.



		No hotel, Laura ainda se arrumava  enquanto isso Tae a apressava para que eles não  chegassem a tempo no restaurante, Laura ficou até  tarde vendo vídeos do asilo e trabalhando em suas  coisas do jornal, além de fazer os esboços do  livro , pois ela sabia que o trabalho não poderia  parar e para sua sorte tudo foi até fácil de  organizar, pois mesmo longe de casa ela não  poderia se dar ao luxo de não enviar o trabalho por  e-mail, pois era o jornal que estava pagando toda  a viagem.



		— Vamos logo Laura, não duvido que  todos já estejam lá, falta só nós.
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		— Calma, já estou pronta, você viu o  tamanho das minhas olheiras.



		—Isso é normal, vamos logo.



		Laura pega a mochila com o seu notebook  e suas pesquisas, Tae pega a mochila dele que  também continha mais pesquisas e também seu  notebook, ele fecha a porta do quarto e vão até o  restaurante. Todos estavam realmente lá e  esperavam por eles pacientemente, chegando lá  eles são conduzidos pelo garçom para a área  privada de café e reuniões do dono do restaurante.  Quando chegaram à porta da área privada Tae os  viu lá, mas eles ficaram chocados a ver Tae com  outra mulher que não era Antônia.



		— Até que enfim chegou, quem é essa? –  fala Luan.



		—Desculpe o atraso.



		— Ela?



		— Calma, ela é Laura minha amiga, ela é  escritora da coluna de fofocas de um jornal,  também escreve romance nele, além de ter livros  já lançados, ela está aqui pois ela é a amiga que  foi no asilo comigo e Antônia.



		—Prazer, aqui temos Paulina, Onew, Kay  eeusouLuan,bemTaenãoconheceoKayainda.
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		— Prazer sou Kay delegado do  Departamento de Polícia, lembro de vocês dois.  — Como você é o delegado que nos  interrogou? Não me recordo muito pois depois  disso eu e meu marido voltamos para o nosso  estado. – Fala Laura.



		—Desculpe Laura, mas você não se  lembrava de Kay? – Fala Luan.



		— Bem, Tae me falou que não era uma  investigação policial então seria uma investigação  sigilosa.



		— Por que ela é tão sigilosa Tae? – Fala  Kay.



		— Tae pensei que aquilo de sigiloso era  brincadeira. – Fala Luan.



		— Ok, calma gente, vou tentar ser direto,  todos fazemos parte da academia e sabemos  trabalhar juntos, e esse é o melhor jeito de acabar  logo com um caso, trabalho de equipe temos dois  casos nas mãos agora um é o seu Tae e outro é o  de Kay. – Fala Onew.



		—Dois casos? – Fala Tae.



		—Bem então devemos retornar ao asilo,  pois tem o caso do seu carro e pelo que eu percebi,  se não fosse pela investigação persistente do
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		delegado, ele não teria se envolvido com o asilo,  vamos ser sinceros aqui, não iria me interessar por  um roubo de carro, claro se não fosse o caso de  você ser meu amigo íntimo de Luan e Onew.  —Está certa, senhora Laura. – Fala Kay.  —Senhora... – Fala Tae.



		— Ok, senhora, mesmo sendo verdade o  que falou..., eu não tinha ideia de que o caso do  asilo era tão estranho, e também não tinha ideia de  que que vocês estariam envolvidos nisso, pois  lembro do depoimento de roubo de carro e depois  Paulina conseguiu acesso às câmeras e vimos  muitas coisas, então tive sim muita curiosidade  pois o caso é bem diferente. – Fala Kay.



		— Diferente?



		—Sim..., soube que vocês não foram pegar  o carro e nem autorizaram a seguradora a pegá-lo  do local, com a desculpa que iriam pessoalmente  pegar o carro já que tinha sido encontrado, depois  disto resolvi pegar o caso para mim mesmo, estava  meio entediado e o caso me dizia que tinha algo  estranho ali, com isso pedi inicialmente a ajuda de  Paulina, então como disse ela conseguiu o acesso  as câmeras, então posso dizer que vimos muitos  vídeos daquele lugar.
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		—Quevídeos?–PerguntaLuanqueestava  confuso, diferente de Onew ele não tinha visto  nenhumdosvídeosenemsabianadasobreolocal.  —Paulina pode mostrar?



		— Não se preocupe, eu mesma posso  mostrar, meu notebook já está ligado aqui dentro  da mochila. – Fala Laura.
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		Capítulo 28 Sacos pretos



		Paula retira o notebook da mochila e  mostra para Luan e Onew vários vídeos mais  pesados sobre as coisas que aconteceram no asilo,  nas imagens tinha fantasmas captados pelas  câmeras, pessoas possuídas andando de forma  horripilante pelos corredores do asilo, as almas  das crianças que brincavam de correr pelos  corredores como se ainda estivessem vivas, tinha  um vídeo que Laura viu durante a madrugada que  era uma criança possuída matando uma pessoa,  Onew não se impressionou com os vídeos que já  tinha visto anteriormente, mas os novos o deixou  um pouco abalado. A primeira coisa que eles  pensam é que são vídeos editados, mas eles não  eram falsos pois se fossem Paulina já teria dito  algo.



		—Calma, garotos, eu só acreditei em tudo  isso após começar a investigar o caso... – Fala  Kay.



		— Depois que começamos a investigar o  caso, coisas estranhas começaram a acontecer  comigo. – Fala Paulina.



		206



		— É verdade, coisas começaram a  acontecer no apartamento dele e com ela.



		— Olhem a que no meu notebook, aqui  tem vários vídeos do estado que ficou meu  apartamento após estas coisas estranhas.



		Tae e Laura se sentaram perto dela e viram  as imagens do apartamento de Paulina, no  primeiro vídeo mostra o vizinho espiando Kay,  apósasaídadele,elefoiatéaportadoapartamento  e ficou bastante tempo parado ali, após isso a  imagem foi acelerada e mostra o momento em que  Kay chega ao andar com Laura, a imagem se  acelera e dava para ver com nitidez que quando  Kay sai do apartamento o vizinho abre a porta e  vai até a porta de Paulina ele não parecia estar  normal, a imagem se acelera e mostra o momento  exato do ataque a paulina, se acelera a imagem e  se vê o momento que Kay chega para ajudar  Paulina momentos depois a saída deles do  apartamento, no outro vídeo se vê as portas do  elevador se abrindo e um vulto branco saindo do  elevador nele tinha manchas vermelhas onde  aparentava ser as mãos, ele passa pela porta do  apartamento e depois de algum tempo se vê ele  saindo do local vagarosamente e ainda sai do  condomínio pelo elevador assim como chegou,  como se fosse uma pessoa viva. Após mostrar
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		esses vídeos Paulina mostra a gravação de Luan  que mostra o estado final do apartamento de  Paulina e também tinha imagens das lesões que  Paulina sofreu durante o ataque causado pelo  vizinho possuído.



		— Kay até onde vocês foram com a  investigação? – Pergunta Tae.



		— Conseguimos coisas que se encontram  na internet, alguns documentos antigos do tempo  de funcionamento do asilo e também ocorrências  dos anos de funcionamento do lugar, minha última  investigação foi recente, bem foi horas antes do  ataque sobrenatural ao apartamento de Paulina.  —Como foi esta investigação recente?



		—Foi uma visita a uma ex-funcionária do  local, bem não tem nada de especial nas perguntas  e respostas, mas o que intriga em tudo é que no  fundo da gravação se escuta uma voz infantil, mas  na casa não tinha nenhuma criança.



		— O que ela falou tem algum significado  importante para o caso?



		— Bem ela falou várias coisas que  pareciam ser charadas e pistas diretas, dicas para  me ajudar com o caso.
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		— Agora que todos viram os vídeos  principais do caso, perceberam que as pessoas que  entram não saem do local. -Fala Laura.



		— Sim eu percebi, mas desde ontem à  tarde não vi mais os vídeos. – Fala Paulina.



		—Então não sabia que um homem entrou  e saiu do asilo ontem?



		— Eu o vi saindo, mas ele sempre sai e  volta com comprar de mercado, mas não o vi  voltar.



		— Bem você o viu sair, mas o que você  não viu Paulina é que ele retornou com dois sacos  pretos, e pelo tamanho dos sacos poderia ter  crianças dentro delas.



		—Sequestrador de crianças?



		— Bem, já que vamos ter a mesma meta  que é desvendar tudo isso vamos todos juntos,  como Tae me falou que vocês são de confiança eu  confio no julgamento dele.



		— Vamos sim, mas Paulina vai ficar no  meu apartamento e saber das coordenadas de lá,  ela caiu e está com o pé fraturado e para ajudar  sofreu um ataque recentemente. – Fala Kay.
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		— Realmente você está certo, bem queria  saber se vocês chegaram a ver o momento em que  as câmeras foram quebradas.



		—Eu lembro disso, vi este vídeo hoje pela  manhã, vi duas mulheres estranhas se  aproximando da câmera e uma delas a quebrou. –  Falou Paulina.



		—Viu as duas?



		— Sim, então consegue ver que era uma  possessão?



		—Sim, pois o homem que me atacou agiu  assim também, dava para ver pelos olhos que a  pessoa tinha mudado.



		—Uma delas era a possuída e a outra uma  guia, às vezes nas câmeras se vê esta mulher a tal  guia junto com três espíritos femininos.



		— Sim, uma bem velha, uma senhora e  uma jovem moça.



		— Exatamente isso, elas são os fantasmas  que mandam naquele lugar.



		— Estou curiosa, me diga como saiu  daquele lugar?



		—Tinha uma senhora que se vestia sempre  de vermelho e ela tinha um desafio, tinha que  salvar um número X de pessoas, então Antônia
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		esposa de Tae achou esta senhora e ela nos  encontrou onde nos escondemos, ela nos ajudou a  chegar até onde Antônia estava e nos mostrou uma  saída secreta pelos túneis subterrâneos da cidade.  —Esta senhora ainda está viva?



		—Não, eu mesmo a vi morrer e não pude  fazer nada para impedir sua morte, como estava  junto de minha esposa e Laura, e também não  poderiafazermaisnadaporela,apresseiasgarotas  para correr pelos túneis seguindo as orientações  da falecida senhora, acredito que corremos  aproximadamente quatro horas, naqueles túneis  escuros, sorte termos nossos celulares conosco,  para assim iluminar o caminho, corremos até  chegar perto do aeroporto, umas duas ou três  quadras dele.



		—Correram até chegar lá?



		— Sim, recordo de estar na frente das  garotas no momento de sair pelo bueiro que era a  tal saída, mas do nada um senhor levantou a tampa  do bueiro antes mesmo de empurrá-lo, quando ia  agradecê-lo, ele já havia sumido, bem o resto já  sabem.



		—Ok, já sei que vocês vão para a aventura  e vou ficar mofando aqui, mas quando vão? – Fala  Paulina.
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		—Acredito que logo. – Fala Kay.



		— Percebi que estes três fantasmas não  conseguem sair do local mesmo incorporados em  pessoas.



		— Eu percebi isso antes, mas agora que  falo, percebo que isso é ótimo.



		—Por que Tae?



		— Paulina, minha intenção é pôr fogo em  tudo aquilo.



		—Me explica melhor?



		— Pelas minhas pesquisas, está  confirmado que a tal lenda é verdadeira, nós  mesmos vimos com os próprios olhos, aquele  lugar é um lugar para pagar seus débitos com o  desafio, pode ser matando, sendo morto se  suicidando pois quem vai lá por vontade própria  já vai com esta visão, e o lugar mais sombrio  daquele lugar é também o mais bonito, é o campo  de girassóis.



		—Mas assassinato?



		—São consentidos, fazem isso para pagar  os débitos.



		— Como delegado quer que eu feche os  olhos para isso?
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		— Sim, e vai..., ou vai dizer que mesmo  sendo contra a lei usou médiuns para ajudar a  solucionar o caso do asilo?



		—Não podemos negar isso.



		—Tenho certeza de que a sua investigação  nem está nos autos da Delegacia.



		—Está bem, está certo em tudo, qual é seu  plano?



		— Calma, não esqueçam que precisamos  das câmeras que foram deixadas dentro do prédio,  lembre-se que existem câmeras na entrada do  túnel, Paulina você vai usar o link de acesso direto  que vou lhe mandar mais tarde, e também vai  poder movimentar as câmeras do carro de Tae a  sua vontade com este link, vai poder nos ver da  forma que quiser enquanto estivermos fora do  asilo, lá dentro eu não tenho muita certeza já que  com o tempo elas perderam a força de  carregamento e se desligaram. – Fala Laura.



		— Sim, vamos prestar atenção nisso, Tae  já tinha nos falado que queria recuperar seu  material que ficou no local.



		— Bem, minha intenção também é acabar  com aquele lugar, e como quem morre lá não  consegue sair e estão juntos com os espíritos que  morreram queimados lá no incêndio principal do
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		asilo, muitos tem medo do fogo, se ver em alguns  vídeos que quando possuem por possessão  algumas pessoas se afastam com medo das  lamparinas a óleo.



		— Verdade percebi isso estes dias, que  isso realmente acontece. – Fala Paulina.  —Realmente, concordo com Tae, pois  pensando em Antônia agora, foi uma sorte ela não  ter sido atacada também, mas vendo pelo lado dos  ataques deve ter sido algum devedor do desafio  que se matou fora do asilo, pois como conseguiria  ir até Paulina, e pelo o que percebi tem uma  barreira no local que impede todos de sair, se isso  continuar e começarem a fazer as tarefas fora do  asilo logo vão encontrar Antônia, e falta quatro  meses para o bebe nascer.



		—Na realidade ele está prestes a nascer.  —Isso não é possível, ele já está de cinco



		meses.



		— Antônia falou comigo ontem à noite,  ela sentiu dores e fez exames durante a tarde, o  médico falou que pode ter ocorrido um erro nos  ultrassons, ontem Antônia me falou que é uma  menina e que ela pode nascer em uma semana, por  isso a minha praça de acabar logo com isso,
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		Ângela nem nasceu e já é perseguida desde a  gestação.



		—Erro do hospital..., tive dois filhos e isso  é um absurdo Tae.



		—Espere um pouco... Sua esposa Antônia,  ela é um ser celestial? – Fala Paulina.



		— Não.



		— Bem, a possessão que me atacou falou  dela e do bebê.



		— Como?



		— O ser celestial pode ser um anjo caído,  ou filho de um anjo caído... Deixa pra lá, devo  estar falando besteira agora.



		—E se for isso? – Fala Laura.



		—Se for o que pensei, ela é um anjo caído  e sua filha é um querubim, pois querubins só  podem nascer se um dos pais é um anjo caído.



		—Que loucura é essa Paulina. – Fala Kay.  —Isso pode ser possível? – Fala Tae.



		— Sim é possível, li em alguns livros que  falavam sobre anjos, claro que faz anos que os li,  mas acho que não estou errada.



		— Qualquer anjo pode ter um filho na  terra? – Fala Kay.
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		— Não é assim, somente um amor puro e  verdadeiro faz dar vida a um querubim na terra.  —Mas Antônia e os pais são normais.  —E você?



		—O que tem eu?



		—Como é sua família?



		—Eu não sei dizer.



		—Como assim?



		— Fui encontrado em coma quando tinha  dezessete anos, em uma praia do Rio de Janeiro,  morei com um médico que se comoveu com a  minha situação na época, ele não tinha filhos e sua  esposa tinha falecido a anos atrás então ele cuidou  de mim como se fosse filho dele, ele se aposentou  então saímos do Rio de Janeiro e viemos morar  em São Paulo, então eu não me recordo de nada  antes do dia que me encontraram na praia, por isso  não sei nada da minha família.



		— Tae, me lembro que você tem duas  cicatrizes nas costas, lembro que o Tio dizia que  encontraram você com elas, ele mesmo suturou e  cuidou de você. – Fala Luan.



		— É verdade, mas quando fico com raiva  elas doem muito, parece que queimam.
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		—Tira a camisa aí e deixa o Kay ver, elas  são tão estranhas. – Fala Luan.
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		Capítulo 29 Anjo caído



		Mesmo um pouco relutante ele desabotoa  a camisa a retirando, após isso ele se virar de  costas a todos mostrando as cicatrizes, Kay vai até  Taeepercebequeascicatrizesestãoavermelhadas  como se elas ainda estivessem em fazer de  formação da pele por cima da cicatriz, a pele  parecia estar bem fina. Tae percebe que Paulina  está se aproximando, e como ele sabia que ela  tinha se formado como enfermeira antes de se  juntar a polícia, ela deveria querer ver a cicatriz  mais de perto, assim ele se sentou em uma cadeira  para facilitar, ela encosta na cicatriz.



		—Dói agora que eu encostei nela?



		— Não, mas quando eu fico com raiva,  sinto como se a cicatriz, queima-se, esta é uma das  razões de eu ter saída da corporação, cada vez que  me davam casos nas quais tinham crianças  envolvidas eu sentia raiva e isso se refletia em  uma queimação que doía minha cicatriz.



		— Bem, ela não parece estar inflamada,  mas pelo aspecto dela, parece que a pele dela ainda
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		está fina e se desenvolvendo, então cuidado, pode  se romper de bater as costas.



		— Obrigado Paulina.



		— Ok, vamos almoçar e depois ler as  informações recolhidas nas nossas investigações,  já que vamos trabalhar juntos devemos saber tudo,  que tal nos encontrarmos aqui amanhã, na frente  do restaurante, assim iremos todos juntos para o  asilo, penso que nem Tae neste momento pois  depois de presenciar as coisas que acontecem no  apartamento de Paulina quero que tudo isso acabe  rapidamente.



		— Calma Kay, sei que se preocupa, mas  tivemos sorte de não sermos machucados.



		— Calma Paulina, pense bem sobre isso,  você foi atacada e se eu não tivesse chegado a  tempo teria morrido na mão daquela tal possessão,  parece que se esquece disso.



		— Eu sei, mas você chegou a tem e estou  bem agora.



		— Paulina acredito que eu e Kay estamos  certos nisso tudo, quanto mais rápido isso tudo  acabar melhor afinal, tanto minha esposa e filha  estão envolvidas nisso, mas você também se  tornou um alvo, eles veem vocês como possíveis  possessões, então eles já têm planos de mandar
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		“pessoas” atrás de vocês, se não estivermos perto  podem se machucar. – Fala Tae.



		— Ok, que assim seja, vou ficar em casa  e ver cada passo de vocês pelas câmeras de  monitoramento que ainda funcionam.



		Após todos concordarem com o que será  feito eles almoçaram, lembrando do tempo de  academia, eles tomaram café após o almoço  revendo vídeos e relendo os arquivos de pesquisa  um dos outros, após todos estarem inteirados sobre  o caso eles se retiram do restaurante para se  encontrarem na frente do restaurante às oito e  meia do outro dia. No outro dia Tae e Laura são  os primeiros a estarem lá, quando todos chegam  se dividem em dois carros.



		— Bem tudo arrumado, quero que  lembrem que é a minha segunda vez lá e não quero  morrer.



		— Calma Laura, desta vez estamos  preparados e não estamos sozinhos, como da  última vez então se acalma.



		—Tento, mas lembra da última vez, meus  sapatos ficaram lá no asilo, desta vez estou de  tênis para corrida.
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		— Bem daqui até o asilo vai levar uma  hora, isso se não estiver com engarrafamento no  meio do caminho.



		— Calma Tae eu dou um jeito se tiver  engarrafamento. – Fala Kay.



		Eles entram nos carros e Kay liga a sirene  de emergência do seu carro particular, em  segundos o engarrafamento foi se abrindo para a  passagem deles.



		— Kay, não deveríamos estar usando a  sirene. – Fala Onew.



		— Precisamos sim, pois se aqueles sacos  pretos forem mesmo crianças, elas podem estar  em perigo, eu mesmo entrei na rede de  desaparecidos ontem e nestes dois dias não houve  queixa de desaparecidos da idade de três e nem  quatro anos.



		—Acredita em sequestro com ameaça?



		— Ou vende de órgãos, é uma hipótese,  lembra ano passado várias crianças desta faixa  etária desapareceram de várias creches, mas os  pais não deram queixa de desaparecimento, no  final tinham vendido as crianças para a retirada de  órgãos por um valor bem alto, mas não chegava  nem perto do valor de cada órgão no mercado  negro.
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		— Verdade, acha que aquela gangue  voltou, e está se escondendo lá?



		— Pode ser um esconderijo temporário,  pois só foi visto dois sacos pretos, se fosse que  nem anos atrás deveria ter mais sacos.



		Em quarenta minutos já estavam na frente  do asilo, quando chegaram estacionaram os carros  próximos ao carro de Tae que já estava no local.  Desta vez Tae não acreditou no que viu, a noite  ele verificou as câmaras, antes de dormir e as três  estavam funcionando perfeitamente, agora elas  estavam quebradas, as portas estavam abertas, e  as baterias reservas estavam com os fios cortados,  agora não se sabia se as câmaras que estavam  dentro do asilo também tiveram o mesmo destino.  Agora Paulina só poderia se comunicar com eles  pelo rádio do carro de Kay.



		—Meus bebês, que prejuízo.



		— Cala a boca Tae, minha preocupação  agora é Paulina que vai entrar no link que enviei  a ela e as câmeras estão fora do ar, mas ela vai  poder ver como isso aconteceu, espero que ela não  fique nervosa.



		— Calma Laura, ela vai poder entrar em  contato comigo pelo celular também, o que
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		podemos fazer agora é fazer do jeito tradicional e  rezar pra tudo dar certo e ninguém morrer.



		— Ótimo Kay era para nos acalmar mais  porque será que me deixou mais nervoso? – Fala  Luan.



		— Rezar pra não morrer, por que sinto  como se fosse pior do que da última vez que pisei  aqui?



		— Calma Laura, temos meus amigos aqui  e eles vão nos ajudar a sair vivos daqui. – Fala  Tae.



		— Gente, tem um cara vindo... – Fala  Onew.



		—Espera aí, ele está trazendo um galão de  gasolina?



		—É o que parece.



		— Vamos esperá-lo chegar aqui? – Fala  Laura.



		— Sim, estou curioso dele aparecer aqui  justo no mesmo momento que nós. – Fala Kay.  Eles ficaram à espera dele entrar pelo  portão, o cara era alto assim como os policiais, seu  cabelo é loiro olhos castanhos claro e antes de  chegar perto dava para sentir seu cheiro de Limão  doce, Kay olhou para ele e depois olhou para Tae,
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		sua mente fazia com que ele pensasse que aquele  cheiro e o de Tae tinha significado, mas ele  pensava e não conseguia juntar as peças. Tae se  aproximou do cara que acabou de chegar e seus  cheiros de Limão doce e Camomila ficaram mais  evidentes.



		Kay olhou para eles espantados, fazendo  todos não entenderem aquela expressão. Do nada  Kay se lembrou da gravação que gravou e que  Paulina tinha descrito no caderno.... “— Não  quero seu mal, mas só vá lá acompanhado com  pessoas de confiança...”. Estou aqui com pessoas  de confiança, isso se encaixa.... “—Salve os dois  seres do asilo, só posso dizer isso...”. Quem deve  ser estes seres será que é o que estava nos sacos  pretos?.... “—Tae, ele é a pessoa chave, o anjo  negro cheirando a camomila, Mingi anjo protetor  de asas negras cheira a limão...”. Bem Tae tem o  tal cheiro é esse cara que chegou agora este é o tal  Mingi? Do nada a voz do homem recém-chegado  faz ele acordar de seus pensamentos.



		— Oi gente, o que traz vocês aqui, a este  lugar podre?



		—Eu ia perguntar isso a você. – Pergunta  Laura.



		—Calma moça, me chamou....
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		—Seu nome é Mingi. – Fala Kay.



		—Sim meu nome é Mingi, sabe o que vim  fazer aqui?



		—Não, mas por um acaso sai seu nome.  — Bem eu vim aqui porque sonhei com



		um anjo, ele tinha um cheiro de melancia, mas não  vi o rosto dele, ele me disse para vir aqui assim  que acordasse, então estou aqui, mas ele disse que  eu tinha que vir aqui sozinho.



		— Explica melhor o que este anjo que  cheira a melancia te falou.



		—Bem falou que eu tinha que vir aqui e  pôr fogo neste lugar, mas no sonho ele não tinha  vindo sozinho, junto a ele tinha uma senhorinha  bem simpática vestida toda de vermelho, ela disse  que fazendo isso eu ajudaria a libertar a amiga  dela que está com a alma presa naquele lugar.



		— Ela tinha olhos verdes que nem  esmeraldas e era baixinha? – Pergunta Laura.



		—Sim, você também sonhou com ela?  —Não, eu a conheci.



		—Você é Laura?



		—Como sabe?
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		— Então você é Tae. – Fala apontando  para ele.



		— Sim, mas Mingi, como sabe nossos  nomes?



		— A senhora de vermelho me falou no  sonho que eu encontraria vocês por aqui, mas não  falou de mais ninguém, o anjo me pediu para  explicar algo para você.



		— Diga.



		—O caso é que não dá pra explicar, devo  mostrar também, então peço que vocês não se  assustem com o que vão ver agora, pois se estão  aqui não é por um mero acaso.



		— Ok, Mingi, todos aqui vimos muitas  coisas que aconteceram ali dentro, acho que não  vamos nos assustar fácil.



		— Ok.



		Mingi larga o galão de gasolina e retira a  camisa e mostra a eles as cicatrizes que têm nas  costas, elas eram exatamente idênticas às de Tae.  — Mingi, Tae tem as mesmas cicatrizes



		nas costas. – Fala Luan.



		— Mingi pode nos contar sem rodeios? –  Kay.
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		— Kay, você é sempre apressado, deve  saber esperar com mais sabedoria.



		—Como sabe meu nome Mingi.



		—Realmente não entendeu que estão aqui,  mas não é por um mero acaso, neste mundo  somente uma pessoa sabia da minha existência,  agora vocês saberão e devem manter segredo  sobre isso..., Tae você não é deste mundo, você é  um pecador, pecou pela luxúria, então sua  penitência é viver neste mundo e pagar por isso.  —Como? – Fala Tae.



		—Tae, você era um anjo da guarda de sua  amada Antônia, mas quando as crianças adquirem  dez anos somos retirados deles, é a chamada  transição ao livre arbítrio, mas você cuidava de  sua nova criança e a noite vigiava Antônia, aos  quinze anos dela ela se envolveu com um garoto  e foi então que você estando no corpo humano  sentiu raiva, amor, coisas que nós quando estamos  elevados não sentimos, você conseguiu se  aproximar dela vindo à terra escondido e se  apaixonou por ela, começou a pedir ao Deus  celestial sua retirada de anjo da guarda para outras  funções que poderia fugir sem ser visto por ele,  ele descobriu suas saídas e a humana envolvida  nisso, ele soube que não poderia punir Antônia  pois ela não sabia da sua existência angelical,
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		então você sofreu a punição. Deus celestial retirou  suas asas brancas, eu sei como é isso eu também  sou que nem você, também perdi minhas asas,  mas você teve suas memórias apagadas, ficou até  os dezessete anos dela preso no céu sem poder vê-  la, e foi largado muito longe dela, mas você teve  sorte pois ela nunca esqueceu você, ela sonhava  com você e chamava seu nome, mas ninguém  sabia quem era você, Deus celestial nunca  imaginou que vocês se encontrariam novamente e  o amor fosse puro, a ponto dela achar você e te  perseguir, seu julgamento foi luxúria, mas foi  revogado após o casamento terrestre de vocês, sua  penitência era nunca prover ao mundo um  querubim, mas mesmo com a lei da penitencia, o  amor mútuo é a única coisa que pode fazer um  querubim vir ao mundo terrestre.



		— Este tal Deus celestial sabe da minha  filha?



		— Sim, mas ele nunca pensou que este  lugar existia, bem até você trazer o querubim aqui,  e descobrirmos que aqui é um tipo de portal, de  comprimento de débitos na terra, para ser mais  claro estes lugares são proibidos pois só pode ter  julgamento após a morte, aqui é um lugar que  alimenta sentimentos ruins, quando ele sentiu que  tinha um querubim aqui, fui acionado pela
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		primeira vez, mas como o cheiro de anjo não era  mais existente, fui mandado esperar, como ontem  fui chamado e instruído pessoalmente por  superiores por isso estou aqui.



		—Dever, qual é ele exatamente?



		— Meu dever é destruir o que prende os  espíritos aqui, primeiro que percebi é as paredes,  elas devem cair com a chama esmeralda, é um  ritual angelical que só um anjo de asas negras  pode fazer, mas antes temos que fazer um ritual de  luz, deve ser feito no mesmo lugar ou perto de  onde foi feito o ritual de morte, só assim posso  queimar tudo e libertar os espíritos e corpo de  possessão que devem ter aqui.



		—Como fazemos isso Mingi?



		— Precisamos de dois médiuns e por isso  preciso de Laura, mas também de um homem, ele  não precisa ser médium ou espírita, mas deve  acreditar nos seres celestiais, ou em algo como  uma religião a ser seguida, não importa qual seja  pois no final todas as religiões levam ao mesmo  deus celestial.



		— Posso ajudar, sou americano com mãe  japonesa, então fui criado dentro de duas culturas,  e acredito muito nas coisas relacionadas a espíritos
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		providos da cultura japonesa, acredito que isso  baste. – Fala Onew.



		—Claro que sim.



		— Ótimo, se já estamos resolvidos quer  dizer que já podemos entrar. – Fala Tae.



		— Calma, estou pensando nas suas  câmeras Tae, será que ainda estão funcionando?  – Fala Kay.



		— Kay estou pensando nos corpos que  devem ter nesta propriedade, temos que fazer que  sejam retirados, mas não podemos ser  relacionados a isso.



		— Simples é só fazer uma ligação  anônima.



		—Realmente estou meio burro, pois tinha  me esquecido disso, mas funciona.



		— Duvido que encontraremos os mortos  tão facilmente aqui, mas nas câmeras mostrava  muitaspessoasentrandoaqui,amaioriaeraidoso.  — Ok, Mingi sei que você tem que me  explicar mais coisas, mas é melhor já nos  separarmos.



		—Sem problemas.



		230



		— Kay, Onew e Luan são acostumados a  trabalhar juntos e são uma boa equipe juntos então  não vou separá-lo, vocês vão pelo lado de fora do  asilo, pela direita, eu, Laura e Mingi vamos pela  esquerda, quando fizerem a volta toda pelo prédio  vão ver uma escadaria de emergência.



		— Vamos fazer da mesma forma da outra  vez, pois fomos por fora do prédio, é mais seguro  assim. – Fala Laura.



		—Exatamente isso.



		— Ok, faremos a volta e se não  encontrarmos algo de estranho nós iremos até a tal  escada que falou.



		Depois de falar isso Kay, Luan e Onew se  vão e deixam os três sozinhos ali, Laura pega a  adaga que Tae lhe dá para se proteger, a lanterna,  ela amarra bem os cadarços dos tênis de corrida,  ela não quer nenhum problema quando precisar  correr, ela sabe que um erro é o suficiente para  morrer lá dentro. Mingi vê o nervosismo de Laura,  mas até então ele não tinha percebido aquele  cheiro de morte e o ar pesado que estava instalado  no lugar, Tae e Laura estavam preparados para o  que poderia acontecer e isso deixou Mingi  apreensivo.
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		Capítulo 30 Conjuração



		— Ok, eu sinto um ar muito pesado aqui,  e não vou entrar lá sem minhas asas.



		— Você falou que perdeu as asas. – Fala  Tae.



		—Sim, perdi as asas brancas, mas um anjo  quandoperdeasasasbrancasganhaasasasnegras,  espere e veja.



		Mingi pega a regata que está pendurada  em seu cinto da calça e a põe, ele retira do bolso  da calça uma pedra azul ela brilhava e era muito  bonita.



		“— Por favor anjos e arcanjos, peço que  realizem meu pequeno desejo, por favor, quero ter  asas brancas e o poder do Deus celestial. Por favor  realize meu desejo.”  Depoisdesuaspalavrasasasascomeçaram



		a nascer de suas costas, mas as asas eram negras e  brilhosas, parecia ser o céu a noite.



		—Viu como eu fiz, agora é a sua vez.  Mingi repete toda a conjuração que Tae



		deve dizer, e ele presta atenção e tenta, mesmo  receoso ele segue as instruções de Mingi, depois  de fazer a conjuração Tae sentiu que algo quente
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		estava se concentrando em suas costas, ele retirou  a camiseta e ficou somente com a regata preta que  usava por baixo da camisa social, após isso ele  sentiu que algo começou a pesar em suas costas,  ele não sentia dor , diferente de Mingi suas asas  negras tinham gotas de ouro, parecendo uma  chuva de meteoros dourados.



		—É verdade, você tem asas negras Tae. –  Fala Laura um pouco fora de ar.



		— Sim, são negras pois como falei ele  pecou, nosso caso é que devemos morrer como  humanos e depois disso retornaremos ao Deus  celestial e ele vai nos devolver as asas Brancas.  — Bem, agora fico mais tranquila, estou



		bem protegida.



		— Está bem protegida, mas se fosse seu  anjo te proibiria de entrar.



		—Do que fala Mingi? –Fala Tae.



		— Agora pode testar um dos poucos  poderes celestiais que possui, olhe para o ventre  dela.



		—São dois...



		— Ótimo, bom saber que aos poucos vai  recuperar a memória perdida também.
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		— Chega de “Clubinho do Bolinha”,  vamos entrar logo.



		Enquanto isso, no lado direito do prédio  Kay, Onew e Luan sentem que algo está estranho  naquele lugar.



		—Sentem esse cheiro? – Fala Kay.



		— Me sinto como se estivesse entrando  num necrotério. – Fala Luan.



		— Parem de ser lerdos, trabalhamos com  isso faz tempo é óbvio que este cheiro é de corpos  em decomposição, agora preparem o psicológico,  pois pelo jeito o cheiro ainda não está tão forte. –  Fala Onew.



		Eles aceleraram os paços e chegaram perto  dos fundos do asilo, eles viram um grande campo  de girassóis.



		—E este é o lugar que Laura havia dito. –  Fala Luan.



		—Quietos..., tem gente aqui. – Fala Kay.  —Luan pega a arma e me dá cobertura. –



		Fala Onew.



		Eles andam vagarosamente dentro do  campo de girassóis, e avistaram dois homens que  aparentavam ter meia idade, Luan viu as armas  nas cinturas deles e viu os movimentos suspeitos.
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		—Agora Luan. – Fala Kay assim atraindo  a atenção dos homens.



		Luan era o melhor atirador do  Departamento de polícia, Kay não tinha medo de  arriscar sua vida quando ele estava presente, pois  sabia que a mira de Luan sempre era certeira. Luan  deu dois tiros certeiros, eles foram o suficiente  para abater os dois homens, após isso eles foram  verificar o cheiro forte perto deles, aqueles  homens estavam enterrando corpos em meio ao  campo de girassóis, havia três corpos sendo  enterrados e mais três ao lado para serem  enterrados também, os com condições mais graves  de decomposição estavam sendo enterrados  primeiro.



		— Então aqui é como se fosse um  cemitério para estes loucos? – Fala Luan.



		No momento em que Luan disse isso, uma  voz infantil veio ao pensamento de Kay “—  Corpos... Girassóis, desvende tudo e vai resolver  o caso.” Agora Kay estava certo de que aquela  criança estava realmente lhe dando dicas sobre o  que aconteceria ali, pois se lembrou que ela  também havia dito... “—Luz... Melancia...” e  Mingi falou do sonho, o cheiro de Tae e Mingi era  só o início de tudo, então ainda faltava, “—  Alecrim... Cereja...”.
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		—Sim, os girassóis estão misturadas com  lavandas, olha nos pés dos girassóis, bem os  girassóis dão a sensação de domínio de espaço  quer dizer que quem viesse aqui por curiosidade  não entraria dentro do campo, assim encobrindo  os buracos onde enterram os corpos, a lavanda em  certos tempos solta seu cheiro forte que encobre o  cheiro mórbido do local, e não deixa este cheiro  se espalhar para muito longe, quer dizer que quem  fez este local sabia sobre botânica, mas também  sabia as plantas que podem ser usadas para alegrar  e relaxar.



		— Luan, você deixou alguma arma com  Tae? – Fala Onew.



		—Não, mas sei que Tae tinha uma mochila  com alguns equipamentos novos.



		— Vi Laura com um canivete na cintura,  mas lembro que quando vieram aqui na primeira  vez, ela estava com uma adaga nas gravações,  então acredito que estejam com armas brancas.



		— Adaga não vai protegê-los de homens  armados, mesmo Tae não sendo humano, não  sabemos a resistência dele. – Fala Luan.



		— Vamos seguir pelo lado de fora até  chegar onde precisamos chegar na escada de  emergência. – Fala Onew.
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		— Sim vamos logo, no final vamos  vasculhar este lugar mais tarde, quando fizermos  a chamada anônima, então o caso dos  desaparecidos vai se resolver. – Fala Kay.



		Após Tae se acostumar um pouco com as  asas ele seguiram o caminho mais seguro, assim  que chegaram nas escadas de emergência sem  nenhum problema, Mingi sentiu como se tivesse  que ser rápido ele viu ao longe nuvens que iria  nublar todo o céu em algumas horas, e  evidentemente dentro do asilo não teria luz o  suficiente, então teriam que usar as lanternas que  Tae trouxe. Subiram as escadas e chegaram  naquela conhecida sala para Tae e Laura, mas  desta vez tinha sido mudada como se estivesse  sendo usada com frequência, pois diferente da  última vez as camas estavam limpas sem pó nelas  e as sala estava sem as teias de aranha, os  prontuários que estavam espalhados pelo chão não  estavam mais lá, mas sim organizados em cima do  balcão, e desta vez não tinha orbs pelo local.



		— Laura, você está bem? – Pergunta  Mingi.



		—Sim, estou...



		—A sala era assim antes?
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		— Não, antes a sala era toda suja, com  prontuários pelo chão, teia de aranha pelas paredes  e teto, agora parece ser usado com frequência pois  as camas não estão sujas e nem com pó.



		— Bem, eu sinto o cheiro de ervas  abortivas, parecem estar usando Cravo e canela  para disfarçar o cheiro das ervas, isso é normal em  rituais.



		— Quer dizer que em uma destas salas  devem estar sendo feitos os tais rituais?



		— Exatamente, devemos ter cuidado  agora, pode ter pessoas nas outras salas, Laura  fique atrás de Tae, Tae use as asas para cobrir  Laura se algo puder machucá-la.



		Mingi foi na frente abrindo as portas com  cuidado, Tae e Laura perceberam que as coisas  estavam mudadas, e parecia que não tinha pessoas  lá naquele momento mas parecia que estavam  usando o local durante a noite, Mingi parecia estar  bem concentrado como se já fizesse isso  anteriormente, Tae como ex-policial via bem  quando alguém tinha técnicas parecidas com o  pessoal da corporação e esse parecia ser o caso de  Mingi, ele continua em alerta e cuidando do bem-  estar de Laura, ele tinha medo de um ataque  surpresa que poderia machucá-la. Mingi estava à  espera de orbs e fantasmas , mas até agora nada
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		deles, ele começou a estranhar, de acordo com sua  atenção os olhos de Mingi mudaram de castanhos  para um azul bem claro, ele tentou abrir uma das  portas mas ela parecia estar trancada por chave,  Tae olhou para aquilo e se lembrou que as portas  antes estavam todas abertas , não havia portas  fechadas da primeira vez, Mingi percebe o olhar  de dúvida de Tae então resolve derrubar a porta,  após derrubá-la ele entra sozinho, verifica a sala e  sai.



		— Este é o local do ritual, mas não  podemos fazer nada sem Onew aqui, preciso dele  para fazer o encantamento.



		— Bem, já sabemos onde está sendo feito  as conjurações de magia negra, mas tenho que  pegar as minhas câmeras que estão espalhadas  pelo andar de baixo e na entrada do túnel.



		—Verdade, se Antônia sabe que veio aqui  e não levou as coisas de volta ela vai ficar irritada,  ou te mata. – Fala Laura enquanto ria de Tae,  lembrando das várias vezes que conversavam e  ela escutava Tae sendo xingado por Antônia,  quando ele fazia coisas que a irritava.



		— Pelo que percebo sua esposa é bem  diferente de você, lembro de você ser bem-  humorado e adora irritar os outros irmãos, então  sua esposa deve ser mais irritada e querer arrancar
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		suas penas no futuro, ser depenado como deve  ser? Se ela vir você hoje em alguma das  gravações..., claro se elas estiverem funcionando  ainda. – Fala Mingi, lembrando do tempo em que  Tae era um anjo da guarda, e as travessuras que  fazia.



		— Não dá para negar que a palavra  depenar, pode encaixar plenamente no que ela  realmente faria..., está bem vou deixar você em  paz Tae, mas pensando nisso é melhor Mingi  retirar as câmeras e dar tempo o suficiente para  que você fale tudo isso a ela, o que acha Mingi?  — Ok, sem problemas, mesmo querendo  veraesposadeleodepenando.–Mingifalarindo.  Tae sabia que este assunto seria lembrado  depois de que saíssem de lá. Depois de  concordarem eles entram para verificar o lugar,  depois de olhar as coisas deixadas no local Mingi  foi o primeiro a ir até a porta, mas do nada ele abre  as asas em alerta e olha para a janela como se  tivesse alguém ali.



		—O que te traz aqui irmão Rosek?  —Mingi com quem fala?



		Laura começa a olhar para o local que  Mingi olha fixamente, mas não enxerga nenhuma  alma ou orb, isso começou a preocupá-la.
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		— Mingi, não me assuste assim, Tae  porque falo como se estivesse um homem ali, mas  sou médium e não vejo ninguém.



		—Calma Laura.



		Ela escuta Tae, mas não consegue se  acalmar, Tae percebe que falar não a acalmaria,  elevaiatéelaeelaoabraçacomocorpotremendo,  por medo do que não consegue ver, Tae a cobre  com as asas para fazê-la se sentir melhor.



		—Mingi, olha pra mim, quem está aqui?  — Como eu disse se acalme Laura, eu o



		vejo, lembre-se eu estou aqui e vou cuidar de você,  Mingi não estaria tão calmo por nada.



		—Ok, eu confio em você.



		Rosek olha confuso para a situação, ele  fecha as asas brancas e se senta na janela e sorri  para Mingi.



		— Oi meus dois irmãos pecadores..., seu  raio de sol chegou e é assim que me recebem?



		— Bom dia, mas raio de sol é meio  egocêntrico, você muda cada vez que desce a terra.  — Ok, assumo, mas como ela não  consegue me ver?



		—Suas asas são brancas, seu lerdo.
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		—Há sim, as vezes esqueço, só as crianças  conseguem me ver no meu jeito angelical.



		—Fala logo Rosek, o que te traz aqui?



		— Ela, como anjo do nascimento, deve  proteger o bebê dos três meses até o nascimento e  minha missão é em dobro.



		— Entendi.



		—Então sabe que tenho que tirá-la daqui,  Tae pelo que vejo agora sabe abrir as asas, deve  estar recuperando as lembranças perdidas.



		—Realmente veio atrás dela ou...



		— Como falei é por ela, estava tudo bem  até sentir que algo estava estranho, então não pude  deixar de me preocupar, e vim atrás dos meus  protegidos.



		—Sabe que podemos cuidar dela.



		— Mingi! Sabe o quão perigoso é este  lugar!



		— Sim eu sei, mas eu preciso dela para  fazer o ritual, é meu dever, foi ordem de um  Arcanjo superior, sabe que é raro arcanjos trazer  almas para pedir algo, então sabe o quanto esta  minha missão é importante agora.
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		— Fala que Pietro veio até você com  aquela senhorinha que estava vestida de  vermelho?



		— Sim, aquele cheiro de Melancia é  marcante, e é uma missão como qualquer outra  pra mim, mas era importante para aquela senhora,  seu espírito mesmo aceito pelo Deus celestial,  ainda estava perturbado, temos que dar paz a ela.  —Está bem, nunca iria contra uma missão



		dada por um Arcanjo superior, mas ela só vai  participar do ritual, nada mais..., espere como vai  fazer o ritual sem um homem médium ou crente  em um reino superior?



		—Sei disso, realmente acha que não tenho  ninguém à vista?



		—Ok, cadê ele?



		— Ele está com mais dois homens aqui  pelo asilo, não se preocupa que ele é policial então  não é tão fácil marem ele.



		—Bem, já que ele não está aqui não quero  meus protegidos neste lugar.



		—Saiam daqui e vão para o carro de Tae,  ele está aberto, e vai ser mais seguro para ela estar  longe mesmo.
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		—Rosek,comovocêsabedetantascoisas?  – Fala Tae.



		— Tae meu irmão travesso, eu sempre  estive em volta de Laura, desde que os corações  começaram a bater fui designado a cuidar deles,  então quando ela estava no seu escritório, no hotel,  até mesmo na casa dela, sempre estive lá ao lado  dela, e sabia que ela confia em você afinal ela é  madrinha da futura querubim, ela tem uma grande  amizade com você e sua esposa, mesmo sendo  uma amizade a distância.



		—Bem Rosek vou confiar em você, afinal  é seu trabalho, não quero que ela corra perigo aqui.  —Obrigado, mesmo que ainda não lembre



		de mim, mas logo vai se lembrar, bem vou levá-  la, não se preocupe com ela, tenho mais poderes  que vocês dois por ter asas brancas.



		Capítulo 31 Espíritos



		infantis



		Rosek se levanta da janela e anda até Tae,  ele retira as asas da volta de Laura ela não estava  entendendo a conversa que estava acontecendo até  perceber que Tae tinha deixado a tal pessoa
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		invisível ser responsável por ela, ela se abraçou  com mais força em Tae, ele sorriu pra ela, aquilo  deixou Rosek com a certeza que a confiança dela  emTaeémaisfortedoqueaparenta,suarelutância  em sair da segurança que ela sente por ele era forte  ele não poderia simplesmente pedir que seu “—  coração abrisse e aceitasse sua proteção com a  benção do seu Deus celestial”, a conjuração teria  quepassarporcimadesuavontadereal,foipoucas  vezes que ele teve que usar uma conjuração tão  forte em uma mortal. Rosek se aproximou de Tae  ele confirmou com o olhar que poderia levá-la,  com isso ela se aproxima do ouvido de Laura e  falou..., “—Eis sois o Arcanjo, vossa senhora vim  trazer-te a paz em sonhos divinos, e a proteção  espiritual para seus corpos...”



		Após isso Laura fechou os olhos e  adormeceu gradualmente enquanto Rosek falava,  Tae o deixa pegá-la no colo, ele a leva para a  grande janela e abre suas asas brancas desta vez  deu para ver as gotas prateadas que brilhavam  dentre as penas das asas de Rosek, ele sai do local,  MingieTaedasalaeseguemocorredoratéchegar  ao lance de escadas, desta vez Tae consegue ver  os três espíritos infantis que ficam no descanso da  escadaria, elas pareciam estar conversando entre  si, mas uma delas olha para ele e sai da pequena
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		rodinha de conversa assim chamando a atenção  das outras duas.



		Espírito 1 —Voltou o anjo caído?



		— Sim, me lembro de vocês nas fotos e  vídeos da última visita.



		Espírito 1 — Bem pensei que nunca  descobriria as suas asas, bem elas até que são  bonitas.



		Espírito 2 — Cala a boca! Isso é jeito de  falar com um superior?



		Espírito 1 —Mas não falei nada demais...  Espírito 2 — A desculpem vossas  excelências divinas, pela falta de respeito dela,  não a castigue por favor.



		— Não vamos fazer nada a vocês, mas  agradeço a última visita, pena não poder vê-las  antes.



		— Falem crianças, como chegaram aqui?  – Fala Mingi.



		Espírito 2 — Fomos trazidas por um  pedófilo, ele tinha um desfio de sangue, como  pode ver pelos meus olhos, chorei sangue até  morrer.
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		Espírito 1 — Fui mutilada, mas meu  espírito permaneceu como se eu não tivesse  passadopornada,anãoserasmanchasdesangue.  Espírito 3 — Morri sangrando pelos  pulsos.



		—Pequenas, sabem como quebrar o feitiço  do asilo? – Fala Mingi.



		Espírito 1 —Escutei Sérgio falar uma vez  que o feitiço dele era muito forte, pois ele é um  médico que possui o corpo de um tal mixe, e ele  consegue controlar aquele corpo a anos e nunca  envelhece, ele se matou aqui dentro mas na parte  onde era nova no prédio então ele é único de nós  que pode entrar e sair do prédio, ele continua aqui  pois ele tem o corpo da Amélia, esposa falecida  aqui, mas o espírito dela vive escondido, pois ele  a matou, ele aprendeu magia nestas inda e vindas  durante anos até conseguir fazer uma magia  poderosa que o mantem-se em apenas um corpo e  trocasse de vez Amélia aqui, com isso nos prendeu  também, mas antes já tinha uma magia parecida  aqui, mas a dele parece que só poder ser quebrado  por um anjo de asas negras e achá-los é raro, mas  éaprimeiravezqueanjosdeasasnegrasaparecem  sua real forma aqui.
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		Espírito 2 —Soube que Sérgio trouxe dois  querubins de asas brancas, mas eles ainda não  despertaram.



		Espírito 3 — Verdade, lembro que as  senhoras querem usar o sangue deles para o ritual,  assim pode se reviver corpos ou usar os corpos  dos querubins para reencarnar neles, eles querem  nos manter aqui dentro como escudo, escutei que  quando tem muitos espíritos desgarrados em um  único lugar faz com que o senhor do céu não sinta  o cheiro dos querubins.



		— Quantas crianças morreram aqui? –  Fala Mingi.



		Espírito 1 — Muitas, realmente a maioria  é adolescente, quando vim pra cá eu até contava  quantos espíritos eram novos aqui, mas depois  perdi as contas.



		— Precisaremos de Rosek aqui, como  Arcanjo superior de asas brancas aqui na terra, é  dever dele levar as almas presas para o céu, já que  não tem mais nenhum perto de nós. – Fala Mingi.  — As coisas estão mais sérias do que eu  imaginava, esqueça as câmeras, vamos finalizar  as coisas o mais rápido possível.



		Espírito 2 —Esperem senhores, vocês não  podem fazer isso ainda!
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		Espírito 1 — Lembrem-se dos dois  querubins, eles devem estar vivos ainda, eles só  podem ser mortos durante o ritual, e como eles  ainda não despertaram, não conseguem controlar  as asas, e quando elas estão a vista não se pode  fazer nenhum ritual.



		— Como pode o irmão Rosek não saber  dos querubins?



		Espírito 3 — Senhor os querubins foram  dados pelo próprio pai que é humano, deu eles a  Sérgio por dinheiro, pelo que sabemos aqui no  asilo, é que a mãe deles era uma anja de asas  negras que faleceu ao dar à luz a eles, após a morte  dela ele sentiu ódio dos querubins, pois ele soube  então a verdadeira face da esposa, pelo ódio e  ganância que se instalou no coração dele e a  persuasão de Sérgio ele aceitou vender a ele.  Espírito 2 —Escutamos muitas coisas das  conversas que são faladas nas reuniões, como  espíritos infantis não somos convocadas para as  reuniões, mas mesmo assim sabemos pelos  espíritos fofoqueiros dos corredores.



		— Por isso Rosek não sabe das crianças,  elas não passaram pelo ritual de entrega dos  querubins. – Fala Mingi.
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		— Então quer dizer que sem o ritual, eles  não são anjos e nem humanos? – Fala Tae



		—Exatamente isso, sem a mãe eles devem  ir diretamente para o céu..., meninas nos digam  onde estão os querubins?



		Espírito 3 — Estão nos túneis, em que as  paredes são de pedra, se descerem toda a escadaria  dará em um grande salão lá encontraram o início  do túnel.



		— Obrigado, mas pode me dizer o local  específico onde estão os humanos do asilo?  Espírito 3 — Senhor Tae as damas  mandaram que Sérgio e o resto de seus servos  mais fiéis matassem os humanos não confiáveis,  agora deve haver seis pessoas.



		Espírito 1 — Isso foi ontem, mas soube  que hoje pela manhã as pessoas que tentaram  salvar os querubins morreram.



		Espírito 2 —Lembro que Amélia me falou  que, era inútil humanos tentarem salvá-los, pois  não era destinados a isso, lembro que ela me falou  que ela tinha certeza de que a senhora de vermelho  sabia que viriam mais anjos para cá, ela sonhava  muito com choro de crianças, acredito que a dama  de vermelho chegou no céu e pediu por nós, então
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		ela daria um jeito de salvá-las mesmo não estando  aqui.



		Espírito 3 — Lembro, da senhora de  vermelho falar que sonhava com um anjo, as asas  dele eram brancas, com gotas de prata, seu cheiro  era uma lavanda, ela falava que no sonho ele dizia  que nos levaria para o céu, mas ela sabia que o  destino dela era morrer após a conclusão de sua  missão.



		Espírito 1 — Vamos pensar no hoje, as  damas têm dez pessoas de confiança, destas seis  morreram ontem, então sobraram quatro.



		Espírito 3 — Lembro de Sérgio estar  reclamando que ele teria que encontrar outro lugar  abandonado, mas também em um lugar deserto  que nem esse, elas querem sair daqui, mas para  isso elas teriam que se apropriar de três corpos de  crianças, pois elas lá tentaram e corpos de adultos  não conseguem passar pela magia negra, e nem  adolescentes, pois não funciona, acreditam que  usando os corpos de querubins vão passar sem  problemas.



		Espírito 2 — hoje é o dia de lua cheia, é  mais propícia para fazer qualquer ritual, e vão  levar as crianças para o ritual com ou sem as asas  aparentes.
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		—Me escutem, se separem e avisem todos  os espíritos, orbs e possessões que se reúnam no  saguão do asilo, na porta principal, assim que o  ritual acabar a porta vai queimar e cair, assim vão  poder sair do asilo e vão ser levados ao céu para  seu real julgamento. – Fala Mingi.



		Espírito 2 —Faremos o que pedirem.



		—Assim que a porta queimar e cair vocês  têm que sair de lá, e se apresentar ao anjo de asas  brancas. – Fala Tae.



		—Suas memórias estão voltando?



		—Vejo alguns fleches, e coisas que tenho  certeza, mas não sei explicar de onde sei isso.



		— Agora estamos indo façam o que  pedimos, vamos descer as escadas e ir para o tal  túnel.



		Mingi pega a pedra e encosta em suas asas,  assim elas somem, ele faz o mesmo com Tae.



		— Assim que estivermos em perigo elas  vão aparecer como um escudo.



		—Ok, espero que funcione.



		Depois de descer as escadas, eles chegaram  ao grande salão, lá tinha lamparinas a óleo acesas  iluminando o caminho ao túnel de paredes de  pedra, ao chegar no túnel Mingi e Tae começaram
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		a abrir as portas. Quando Onew caminhava na  frente de todos ele achou a porta de madeira, ela  estava com uma fresta aberta então ele resolveu  entrar e os outros o seguiram, depois de um tempo  andandopelotúnelelesviramdelongedoisvultos,  quando se aproximaram mais eles viram que eram  mesmo duas pessoas, Kay andou na frente e Onew  w Luan sacaram as armas, Kay fez sinal para  abaixar as armas.



		—É Tae E Mingi.



		—Cadê Laura? – Fala Luan.



		— Calma, ela pode ter voltado pro carro,  aqui é perigoso.



		—Realmente isso é bem provável.  Enquanto Kay e Luan falavam entre si, Tae



		e Mingi se aproximavam mais deles.



		— Kay.



		—Bom encontrar vocês.



		— Vocês escutaram sons estranhos aqui  embaixo?



		—Não Tae, não percebemos nenhum som.  —Abriram as portas quando entraram?  —Não,somenteviemosatéaquiemalerta.
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		— Tem duas crianças aqui, em uma das



		salas.



		—Então vamos abrir logo as portas e achá-



		las.



		— Temos que achá-las e levá-las para o  irmão Rosek. – Fala Mingi.



		— Quem é ele, como ele pode ajudar? –  fala Onew.



		—Kay depois eu explico, mas posso dizer  que ele é de confiança. – Fala Tae.



		—Cadê Laura? – Fala Luan.



		— Ela está segura, está com Rosek no lá  no carro. – Fala Mingi.



		—Temos que ser rápidos, vejam a hora, já  se passou do meio-dia, temos que achar as  crianças, fazer o ritual e queimar o local, e um  lugar como este vai demorar para virar cinzas,  antes da meia-noite. – Fala Tae.



		— Por que antes da meia noite? – Fala  Onew.



		— Hoje é dia de Lua cheia, dia bom para  fazer rituais.



		—Verdade, vejo muitas coisas ruins feitas  nos dias desta lua.
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		—A lua cheia é tão perigosa assim? – Fala



		Kay.



		— No nosso caso é sim, pois pretendem  usar as energias desta lua para fazer um ritual de  possessão poderoso, e vão usar as crianças neste  ritual, mas elas são especiais assim como eu e Tae.  – Fala Mingi.



		—Como assim, vocês já são adultos?



		— Sim, mas o caso deles eles são  querubins, são filhos de uma anja caída assim  como a filha de Tae, mas o caso é que a anja já  faleceu então Rosek tem que levá-los, pois eles  são um exemplo raro.



		—Raro por quê?



		— Porque anjos de asas brancas morrem  após a morte da mãe e viram anjos protetores do  nascimento, isso quer dizer que deveriam ter ido  junto com a mãe para o céu e seriam anjos que  cuidam das grávidas antes do nascimento dos  bebês,senãoforempromovidosaanjosdaguarda.  — Então temos que achar eles antes de  abrirem as asas brancas entendem? – Fala Tae.



		— Ok, vamos encontrá-los, eu vou com  Onew pela direita e você vai com Luan e Mingi
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		pela esquerda assim temos cada um, uma pessoa  armada no grupo. – Fala Kay.
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		Capítulo 32 Tiro certeiro



		Enquanto isso Rosek tinha levado Laura  atéocarroeadeitadonobancodetrás,eleacobriu  com uma manta e se sentou no banco da frente do  passageiro, depois de algum tempo vigiando o  local ele estava preocupado pois nem Mingi e nem  Tae retornaram, ele olhou para o céu e sabia que  já tinha se passado do meio-dia, ele não poderia  mais deixar Laura adormecida por mais de seis  horas.Eleseencostanobancoepercebeumcheiro  forte que começou a vir do prédio. “— Isso é  cheiro de Camomila, bem é o cheiro de Tae, cheiro  de Limão doce é de Mingi, eu cheiro a Lavanda,  mas este cheiro é de cereja e alecrim..., como pode  ter este cheiro aqui? É tão forte como se tivessem  despertado, mas cheiro forte só vem de anjos de  asas brancas, mas porque aqui? Por causa desta  magia negra poderosa não consigo rezar para  Mingi, com as asas negras ele é fraco demais para  escutar a oração, será que ele já sentiu esse  cheiro?”



		Naquele momento Mingi sentiu o cheiro  forte de cereja e logo ele pensou que poderia ser  o despertar de um dos querubins, não demorou
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		muito ele sentiu o cheiro forte de alecrim, ele não  falou nada, simplesmente correu sem abrir as  outras portas, Tae também sente o cheiro e corre  atrás de Mingi que estava correndo para o local de  onde vinha o cheiro. Tae corre mais rápido que  Mingi e chega antes dele no local, ele abre a porta  Onew foi atrás de Tae quando o viu correr com  tanta pressa, ele também correu rápido que passou  Mingi e viu as crianças deitadas em uma cama de  hospital, as pequenas asas tinham despertados,  eles chegam perto da cama e Tae pega as crianças,  elas não relutam em ir aos braços de Tae, eles  aparentavam ter três anos. Mingi estava para trás,  mas ficou tranquilo que os dois entraram juntos na  sala, mas ele nunca imaginaria que naquela sala  tinha um banheiro e que Sérgio estava nele, e com  uma arma na cintura.



		Sérgio estava no banheiro e escutou  quando a porta foi aberta de forma rápida, ele os  esperou estarem distraídos e pegou a ama, ele saiu  devagar do banheiro para pegá-los desprevenidos,  quando ele sai do banheiro ele avista Tae com os  querubins no colo distraído com o estado das asas  que não paravam de bater.



		—O corajoso Tae...



		—Você é o sequestrador? – Fala Tae.  —Quem é ele Tae? – Fala Onew.



		258



		—Ele é Sérgio, lembra do caso de estrupo  da policial Antônia anos atrás? Pois bem ele é o  estuprador, ele quase me matou naquela vez,  depois disso saí da corporação.



		— Que lindo saber que ainda lembra tão  bem de mim, mas fique paradinho aí, cadê  Antônia? Preciso dela e o anjinho de asas brancas  dela.



		— Acha mesmo que voltaria aqui com  minha esposa?



		— Que pena, sinto falta do gostinho  gostoso dela..., pena, mas vou ter outras  oportunidades, enfim ela não vai poder ver o lindo  maridinho dela morrer pelas minhas mãos..., por  sua causa quase não consegue ter ela pra mim,  mas sei que você não se importou de eu ter tido  ela antes de você..., ela levou o segundo tiro no  seu lugar aquela vez, dizem que foi um milagre a  gravides dela e quem diria realmente é.



		—Você realmente acha que abala a minha  moral falando isso?



		— Você é muito corajoso, esqueceu que  está com duas crianças no colo e um policial  desarmado.



		— Desarmado?
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		Onew pega a arma e vê que a munição da  arma sumiu.



		—Como conseguiu isso?



		—Realmente acha que não tenho espíritos  trabalhando pra mim? Foi fácil retirar sua munição  no campo de girassóis.



		—Por que acha que vou morrer hoje?



		—Não é muito difícil saber qual é a morte  de vocês quatro, sendo que a minha curiosidade  em saber se o seu sangue é o suficiente para  aumentar a minha magia e quem sabe dar a mim  a imortalidade.



		Enquanto isso Luan andou mais rápido e  chegou à porta, ficou na frente de Mingi e escutou  a conversa entre eles, Sérgio avista Luan e mira a  arma para a porta e atira, Luan mira para a testa de  Sérgio e dispara, no momento dos disparos Tae  abre as asas e protege as crianças e Onew com as  asas negras abertas, o disparo de Sérgio atinge o  peito de Luan e o disparo de Luan foi um tiro  certeiro. Do lado de fora, Rosek escuta o barulho  dos disparos de arma de fogo, Kay vai até Luan  que estava tentando se levantar, Tae recolhe as  asaseLuanvêqueascriançasestãobemedesmaia  logo em seguida, o machucado do peito estava  sangrando muito.
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		—Vocês são anjos podem ajudar Luan? –  Fala Kay.



		—Rosek pode ajudar.



		—Por que não vocês?



		— Somente anjos de asas brancas podem  curar, como protetor ele tem este poder.



		Tae sai do quarto e dá o menino para Mingi  e fica com a menina em seus braços, Onew e Kay  ajudam a retirar Luan do túnel, quando saem do  túnel eles sentem logo o cheiro forte de morte que  vem do campo de girassóis. Não demora muito  para chegarem ao carro de Tae com as crianças e  Luan, Rosek vê de longe Tae e Mingi com as  crianças nos braços e também vê que suas  pequenas asas estão descontroladas pois não  tinham passado pelo ritual do despertar.



		— Mingi, Tae vocês estão bem? Escutei  som de disparos de arma de fogo.



		— Sim, nós estamos bem e os querubins  também. – Fala Mingi.



		—Como não consegui senti-los antes?



		— Eles não tinham despertado e nem  passado pelo ritual do despertar.



		—Não era para estar aqui.
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		—Preciso da sua ajuda, em duas coisas, as  crianças estão enfeitiçadas, não tem vontade  própria, e nem controlam as asas, precisam ir para  o céu logo...



		—Ok, mas o que aconteceu com ele?  Rosek olha para Luan que tinha acabado



		de chegar, sendo carregado por Onew e Kay.



		— Ele é o segundo pedido, ele se  machucou ao ajudar a salvar os querubins.



		—O coloque no chão, vou ver o que posso  fazer por ele.



		Kay se deita Luan no chão e abre sua  camisa para que Rosek possa ver o ferimento,  Rosek se ajoelhou ao lado de Luan e abriu as  majestosas asas brancas, retirou do bolso uma  pedraazulbemclaraeapôsemcimadoferimento,  e falou “— Eis sois Arcanjo do nascimento Rosek,  escute por favor vossa senhora do céu, vim trazer  aos seus pés, este mortal que está em sonho divino,  peço-lhe a cura deste ser e proteção ao seu  corpo...” Apedra começou a brilhar, Rosek retirou  do bolso da calça um lenço, ele pôs o lenço por  cima da pedra e assim ela derreteu como uma  pedra de gelo, quando Rosek pegou o lenço  novamente a bala estava presa ao pano e o  ferimento estava cicatrizado, Rosek recolhe as



		262



		asas, Luan acordou sem saber onde estava, em  como chegou para fora do túnel, ele olha  atentamente ao homem ajoelhado ao seu lado sem  saber quem ele é.



		—Quem é você?



		—Sou Rosek.



		—Cadê as crianças, elas estão bem?  —Sim, você as salvou.



		—Onde elas estão?  —Calma,elasestãonocarrojuntoaLaura.  Luan se levanta mesmo com dificuldade,



		ele vai diretamente ver as crianças, ele queria ver  com os próprios olhos que os dois estavam bem,  após vê-los ele ficou mais tranquilo, ele se vira  para os amigos, e observa se todos estão bem.



		— Lembro de ver um cara apontando a  arma para Tae, ele estava com as crianças nos  braços, quando ele me encarou percebi que ele ia  atirar em mim, então eu atirei nele, depois eu não  lembro de nada.



		—O que tinha nas balas Luan, ele era uma  possessão, era para ter levantado mesmo depois  do tiro na cabeça. – Fala Mingi.
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		— Eu banhei toda a minha munição na  água benta que minha mãe sempre trás da missa,  sabia que aquilo que aconteceu na casa de Paulina  não era coisa boa.



		— Não se preocupe, Luan você continua  sendo o melhor atirador do Departamento de  Polícia. – Fala Kay.



		—Obrigado Delegado.



		—Bem já são quase quinze e meia, é tarde,  que tal, acelerar o que vocês têm que fazer?



		— Rosek pode acordar Laura, precisamos  dela para fazer o ritual.



		— Está bem, se preparem ela já vai  acordar.



		Ele se ajoelha ao lado dela e fala “—Eis  sois Arcanjo do nascimento Rosek, minha senhora  mortal, que está em sonhos divinos, peço-lhe que  acorde de seu belo sonho e volte para o mundo  real...” Ela acorda e se vê deitada no banco do  carro de Tae, ela se senta e olha para todos,  confusa, ela foca o olhar para o homem que ela  não conhece e está ao lado dela ele estava com as  asas abertas, ela admira por alguns segundos suas  asas brancas com pequenas gotas prateadas.



		—Tae o que aconteceu?
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		—Era perigoso para você, então foi posta  para dormir.



		—Quando saio do prédio?



		— Rosek te tirou de lá e te trouxe para cá  em segurança.



		—Você é Rosek?



		— Sim sou eu, bem Tae chega de  explicações.



		—Calma Rosek. – Fala Tae.



		—Laura, consegue mesmo me ver?  — Sim.



		— Sei que deve estar confusa, mas deve  saber que é minha protegida, então está na hora de  fazer o ritual, Luan se sente melhor?



		—Sim, estou bem agora, não me dói mais  nada.



		Kay e Luan pegam os galões de gasolina  que Tae tinha de reserva no carro, Mingi dá para  Onew o galão que ele trouxe, e assim Luan e Kay  e saíram e começaram a espalhar o líquido pela  volta do asilo, enquanto isso Mingi, Onew, Laura,  TaeeRosekvãoparaolugardoritual,lánaescada  de emergência eles resolvem voará até o quinto  andar era mais rápido do que subir as escadas,
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		chegando na sala do ritual eles percebem que na  sala estava ficando escuro e sem luz não era  possível ver os locais certos para pôr as pedras de  Mingi. Mingi retira do bolso as pedras, e Rosek dá  a ele velas brancas, Mingi as liga e as coloca em  cima dos rastros de velas negras que estavam pelo  chão, no chão tinha dois círculos, no menor Mingi  posicionou Laura e Onew, e no maior ele, Tae e  Rosek se posicionaram fazendo um círculo em  cima dos círculos existentes, depois disso Mingi  pôs as pedras de sua mão em frente de cada um,  após isso voltou ao seu lugar e cada um conjurou  em seu tempo as palavras vindas dos anjos..., “—  Suplicamos em nome de sete poderes, sete  potências, pelos sete arcanjos maiores, em nome  do senhor celestial..., pelo poder do senhor  celestial, pelo amor do senhor celestial, traga luz  onde a escuridão..., ajuda-nos senhor, escute nossa  súplica..., abençoe quem não tem fé...”



		—Agora vocês devem seguir a conjuração  conosco. – Fala Mingi.



		Após falar isso eles falam e Laura e Onew  os acompanham aos poucos.



		“— Suplicamos em nome de sete poderes,  sete potências, pelos sete arcanjos maiores, em  nome do senhor celestial..., pelo poder do senhor  celestial, pelo amor do senhor celestial, traga luz
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		onde a escuridão..., ajuda-nos senhor, escute nossa  súplica..., abençoe quem não tem fé...”
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		Capítulo 33 Fogo sagrado



		Quando a conjura acabou os espíritos que  estavam e possessão e os orbs que estavam  agitados no saguão de entrada se acalmaram, às  possessões se desfizeram, sem explicação as vozes  se calaram de forma em que só se ouvia os cantos  dos pássaros da rua. Na sala onde foi feito o ritual  RosekpercebequeLauraestavafraca,poismesmo  sem perceber sua energia foi drenada para as  pedras, para que assim o ritual de fizesse,  preocupado com ela, ele a pega no colo sem dar a  ela oportunidade de falar algo, eles saem pela  janela deixando os outros para trás. Quando  chegam lá, Kay e Luan já tinham acabado os  galões de gasolina e estavam cuidando das  crianças no carro, Mingi pega o galão que estava  com Onew e sobrevoou o asilo despejando a  gasolina pelo telhado que era na grande parte de  madeira velha, após acabar grande parte do galão  ele desce e vai até a grande porta, da porta até um  pedaço da entrada ele derrama o resto da gasolina.  Mingi pegou uma vela verde e a caixa de fosforo,  primeiro ele acendeu o fósforo e o largou no rastro  de gasolina que estava em sua frente, quando as
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		chamas vermelhas começaram a se formar e  iluminar o lugar que estava escuro, já pelo pôr do  sol, Mingi acende a vela e a faz ficar em pé, ele se  ajoelha para a chama e falou... “—Serpente móvel  se arraste aos meus pés, ou vai ser atormentado  pelo fogo sagrado, e evaporado com os perfumes  da morte e sofrimento , com o fogo do senhor em  meu coração, o uso para limpar tudo de ruim que  aqui se fez, e faço com a sua ajuda o juízo do fogo  sagrado, em nome de meu senhor celestial, pague  assim seu dever em meu pedido, ou aceite seu  castigo...”



		Após terminar suas palavras se vê um  rastro de fogo saindo da vela uma pequena chama  era verde, de repente o fogo se funde com aquele  fogo vermelho se transforma em um fogo verde  esmeralda, depois de um tempo algum tempo o  asilo foi tomado pelo aquele fogo verde, lindo de  se ver de longe, quando a porta principal do asilo  caiu depois de queimado se abriu o espaço para  que os espíritos saíssem do asilo, todos  começaram a seguir as três garotas que os  avisaram sobre o que iria acontecer, Mingi se vira  a vai até Tae e Rosek que estavam junto a Laura  no carro de Tae, os três espíritos infantis estavam  vendo de longe Rosek o único anjo com asas  brancas dentre eles, e se dirigiram até ele.
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		Espírito 1 — Senhor, obrigado, fomos  avisadas pelos espíritos adultos que não viriam  conosco, eles vão se juntar aos seus corpos para  esperar serem devolvidos às suas famílias.



		Mingi percebe que Kay e Luan estavam  confusos com o que estava acontecendo.



		— Tae, eles não enxergam as almas que  estão aqui, pode explicar a eles o que está  acontecendo, e que eu e Rosek vamos arrumar as  coisas por aqui.



		—Ok, sem problemas.



		Rosek chega perto das pequenas almas e  não consegue ficar sem chorar, Mingi chega perto  dele e não entende o porquê Rosek começou a  chorar, como anjo de asas negras ele perdeu  algumas sensibilidades que somente um anjo de  asas brancas possuem.



		—Porque está chorando Rosek?



		—Em milênios de existência, nunca tinha  recebido uma missão tão triste que nem essa, é a  primeira vez que sinto o sofrimento de tantos  espíritos infantis assim, eles estão tão machucados  que consigo sentir a dor que sofreram antes da  morte.



		—Como sente isso?
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		— Ao tocar seu corpo espiritual, para  vocês anjos negros que não conseguem sentir ruas  almas, é como se fosse um vazio, mas para mim é  uma parede de dor.



		Enquanto Tae explicava tudo para os  policiais amigos dele, Laura estava cuidando das  crianças. As crianças despertaram de seu sono e  seus olhos não olhavam para Laura, mas sim para  Rosek, ele sentiu o chamado silencioso dos  pequenos querubins a ele, ele se virou para olhá-  los e foi até eles deixando Mingi a conversar com  os três espíritos infantis.



		— Oi queridos querubins, sou Rosek,  querem ir pra casa?



		— Sim eu quero ir pra casa. – Fala o  menino.



		—Isso é bom.



		—O que é isso nas costas do meu irmão?  – fala a menina.



		—Você também tem irmã.



		— Calma pequenos querubins, me digam  quantos aninhos vocês têm?



		— Temos três aninhos, mas meu irmão é  mais velho que eu.
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		— Você é esperta, bem vou levá-los para  casa, quem verá a mamãe?



		—Mamãe? – Fala o menino.



		— Papai disse que não temos mamãe, ele  falou que ela era uma bruxa que nos abandonou.  – Fala a menina.



		—Você conhece a mamãe? – Fala o  menino entusiasmado.



		—Vamos achá-la.



		— Calma aí irmão..., Tio Rosek o lugar  que a mamãe mora é bonito?



		Rosek fica mais tranquilo com a questão  de eles ainda serem querubins curiosos, pois não  ligaram para o que ele falou anteriormente, sobre  procurar a mamãe deles.



		— Lá é o lugar mais bonito do mundo, só  os anjos, querubins e pessoas boas de coração  podem ir para lá.



		— Vamos irmão, adoro coisas e lugares  bonitos, além disso papai vai bater em nós se  voltarmos, quem sabe a mamãe goste agora de  nós? – Fala a menina mais animada com as  palavras de Rosek.



		— Não se preocupem com isso ela vai  amar ver vocês.
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		Rosek se vira para Tae e Mingi, e sorri para  eles como se agora tudo estivesse acabado.



		— Obrigado Mingi, Tae..., realmente sou  grato a vocês, se não estivessem aqui, eles  continuariamsofrendoeosquerubinsnãoestariam  vivos agora.



		— Sabe que ele, lá em cima, gosta de  brincar conosco, seus subordinados, então sabe  que tudo isso que houve hoje não foi por um acaso.  – Fala Mingi.



		— Verdade, mas a gratidão é real..., Tae  vou estar fora por umas duas horas, então cuida  bem de Laura, e não a deixe no hotel sozinha  nestas duas horas.



		— Ok, ela vai ficar na minha casa hoje,  assim você pode fazer o seu trabalho, sabe que  vou cuidar dela.



		—Obrigado Tae.



		Rosek se virou para as crianças e as pegou  no colo, ele foi até entre os espíritos e falou... “—  Eis sois Arcanjo do nascimento Rosek, escute por  favor vossa senhora do céu, vim trazer aos seus  pés, estes espíritos que estão em sofrimento mortal  a vagar pela terra, pois seus julgamentos para  poderem ter seus sonhos divinos, peço-lhe a cura  destes seres pecadores e proteção ao seu futuro
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		nascimento...” Sem demora uma luz branca os  envolveu e Rosek e as crianças sumiram da vista  de Kay e Luan, Onew e Laura foram os únicos que  conseguiram ver a ida dos espíritos junto de  Rosek.



		—Acabou? – Perguntou Onew.  —Sim. – Fala Mingi.



		—Vamos guinchar o carro de Tae até um  mecânico, está na hora deste carro sair daqui. –  Fala Kay.



		— Obrigado, Mingi, como faço para as  asas não ficarem? – Fala Tae.



		— Tinha esquecido que você está  recuperando as memórias aos poucos. – Fala  Mingi.



		— É, eu ainda não me lembro de como  fazer isso.



		— Bem como eu tinha que guardar poder  para o ritual do fogo, eu não usei as palavras para  fazê-las aparecer ou sumir, então acabei usando a  pedra de poder celestial para isso, mas pode ser  usadas as palavras de chamada e partida para fazê-  las sumirem e aparecerem de acordo que queira.  —Mostre-me como fazer.
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		— “Como te mandei embora agora te  chamo novamente.” Isso é falado para suas asas  aparecerem.



		—Ok e para irem embora?



		— “Como te chamei, agora te mando  embora.” Entendeu?



		— Consigo me lembrar de fazer isso  algumas vezes, mas não estou certo quando foi.  — Isso é bom, quer dizer que as  lembranças do tempo de anjo da guarda está  voltando aos poucos, agora faça lago, vocês têm  que ir embora daqui.



		—E você?



		—Vou voando para casa, já é noite, assim  é mais seguro estar no céu, e também sou mais  rápido do que vocês indo de carro.



		Tae falou as palavras um pouco tímido por  fazê-las, pois sua nova condição estava se fazendo  presente em sua mente com flashes de  lembranças...“—Comotechamei,agoratemando  embora.” Depois disso, Mingi abre as asas e se  prepara para sair em voo.



		— Como entrarei em contato com você  Mingi.
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		— Meu trabalho aqui é regido de acordo  com o que nossos superiores querem da gente,  agora você despertou como anjo de asas negras,  quer dizer que vão lhe dar missões assim como  fazem comigo, então vamos nos ver com  frequência, além do mais eu sei onde é seu  escritório.



		— Sabe?



		— Nós veremos, até logo, há não se  preocupem eu vou fazer uma chamada para a  polícia e falar que o lugar está pegando fogo, logo  os bombeiros estarão aqui junto com a polícia.



		—Obrigado Mingi.



		— De nada é meu dever, os espíritos dos  adultos enterrados no campo de girassóis só  estarão paz, após serem feitos os rituais  individuais de morte.



		—Mesmo assim obrigado, no final não foi  só salvar as almas daqui, mas também os  querubins, minha filha e esposa, não vim aqui para  um caso benevolente, minha vinda aqui era para o  bem da minha família, mas a sua sim, por isso eu  te agradeço.



		— Quando sua memória for toda  restaurada, verá que o que fizemos aqui faz parte  de algo muito maior do que somente nossos
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		desejos pessoais, tudo é predestinado para nós,  sempre que algo extrapola o nível de maldade é  nos dado missões, então se prepare para elas.



		—Ok, vou esperá-las.



		Depois da saída de Mingi eles arrumam o  reboque no carro de Tae e com a ajuda de Onew  eles conseguem levar o carro para um mecânico  mais próximo da casa de Tae, como tinha dito para  Rosek que cuidaria de Laura ele não a deixou ficar  no hotel, a fez pegar suas coisas e acabar sua  estadia no hotel. Na casa de Tae eles jantam  sentados em frente a televisão, que no momento  estava dando notícias do incêndio verde e  inexplicável do asilo abandonado a muito tempo,  nas notícias se falou que o prédio estava  desativado a anos e que ao lado havia um campo  de girassóis muito grande que tinha alguns e  quitares, se falou que o cheiro vindo do tal campo  era quase insuportável, os bombeiros falaram ao  vivo que o cheiro do local parecia de um incêndio  de longa proporção na qual se sentia cheiro de  corpos em decomposição e corpos sendo  carbonizados, o delegado daquela região estava  no local, e falou que será feita uma investigação  junto com os bombeiros que querem solucionar o  porquê estes corpos estarem no local, e que estão  vendo o local como descarte de corpos.
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		Durante a entrevista começou a chover,  mas os bombeiros estavam ali a algum tempo  tentando apagar o fogo verde e não conseguiram,  parecia que quanto mais água se colocava mais  forte ficava o fogo, e quando a chuva chegou às  chamas verdes mudaram de cor para vermelho  como se fosse mágica, o mais impressionante é  que tudo estava sendo passado ao vivo na  entrevista, não dava para dizer que aquilo era um  truque de vídeo, em alguns segundos as chamas  cessaram, tanto no asilo quanto no campo de  girassóis. Depois de entrevistar mais policiais e  bombeiros tentando descobrir o porquê da cor  estranha das chamas e o porquê demorou tanto  para controlar o fogo a entrevista acabou e um  filme começou no canal de televisão.



		— Agora que tudo foi resolvido, devo  voltar para casa.



		— Amanhã pela manhã você vai estar em  casa.



		— Bem acredito que vou chegar tarde em  casa.



		—Boa noite Laura.



		Os olhos de Laura começaram a ficar  sonolentos e ela se sente leve como se estivesse  voando e vê nuvens brancas antes de abrir os
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		olhos.... Ela é acordada com uma voz conhecida,  era seu marido que acabou de chegar do trabalho,  ele abre as janelas do quarto e estava um céu azul  e ensolarado na rua, era sábado seu dia de folga.  —O que houve está bem?



		—Como... Onde eu estava?



		— O que houve, teve mais um daqueles  sonhos estranhos de invasão zumbi na cidade? –  Ela fala rindo.



		—Quase isso, parecia tão real...  —Quer me contar?



		— Não, eu estou bem, desta vez, estranho  que só desta vez o sonho de terror, não tinha  zumbis, mas sim fantasmas e anjos...



		— Está lendo livros de terror demais,  sonhando com fantasmas...



		—Pode ser...
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